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Pal. 81.759
Nçs 142.556 - Samuel 5. de Marco

- Pai. 8"_a•-60.
N9 144.356 - Garlock	 Pat.

n9 81.761.
Ne 145.047 - Dr. Nansen Araúja

. 61.762.

INDUSTRIAL
N9 140.251 - Giuseppe 13rallo -1	 Desenho industrial

VISTA DA PROPFRIEDADE Í tergentes Higiênicos Ltda. - Reg.
N9 623.768 - Phigi-Produtos

38.503.

Brasilpel-eaa. Bra- tini,R:
Ind. e aaaaércio - N9 624

Gráficas
River Papeia Benefi- 398.509.
Pat. 47. •	 Ne 624.

Brasipel Cie Bre- tratada -
N9 624.

- Reg.
N9 624.

me cio I

Mcalo Industrial

N9 155.368	 -- aacana Mazzo - Ne

.	 -- • V.	 ips Gloellam
P1 aenfabrieken - aia . dl. 53

N9 146.454 - E. Merca Aktienge-
sellschaft - Pat. 81.764..

N9 147.293 - Maschineafabrik .Ruti
A.G.	 Pat, 81.765.

• N9 148.634 - N. V. Pral,pçOioei-
tailipenfabrieken - Pai. 81.766.

N9 149.784	 Ueiveisity Laborato
ries, Inc. - .Pat. 81.167. -

N9 150.756 - Ernani.Jacob Schmitt
Sehs, Walter Rairo atoar gueR malta):
Gestão Schossle., Carlos Luis &faces
lei e Jose AnoWnio Schoaaer. - Pai.
31 -68

6.654.
N9 159.582 - laxam Ltda. -- N9

6.855.
N9 160.830 - Adslaide Maria Vacca-
Pa,xao - Pat

N9 165.157 - Eletro Plasticos
Ltda. - Pat. 6.857.

Ne 165.173 - Indústria le W.vtis
Paris iense S.A. - Pat. 6.858.

N9 165.972 - Kibon S.A. Indústrias
A:ar.enticias - Pat. 6.859.

N9 .167.653 - Alberto Dina Guima-
aes Pai;. e..1160.

Ne 167 676 - Deus Jean Lacabitaue
- It. ;

No 168,437	 rrooP)IS Propaganda
in. ónibus Ltda. - Pat 6.802.

1 9 168. ‘56 -	 da Cos-
e e Itys Custódio de ,a'oa 'eia - 'ai
9.6.863.
N9 168.898 - Alar-na-a r Mainnicos

ate Carneteio Ltda. - P	 6.354.
N9 168.925 - Akizo Nishio - Pat.

- 6.865.
N9 169.007 -. Italplast Ind. de Ar-

efatos. Plásticos Ltda.. -- pala 6.866 .
N9 169.573 - N. V. railias'Olaei-

ampenfabrieken - Paa. 6.367. .
N' 169.612 - Ind. Inajá Arte(atos,
opos Embalagens de Papel S.A. -
at. 6.868.
N9 170.210 - Hércuais S.A. la-

rica de .Talheres -	 6.869.
N9 171.303 - Ferdinando Bamboni
Pai. 6.870.

N9 171.402 - Fundição Brasil S.A,
- Pat. 6.871.

N9 171.498 - Artigos Deatíaaa
Dent-Ar; Ltda. - Pai. 6.872.

N9 :72.631 - Ale:des Zeceactio
Pa t . 6.873..

N9 172.632 -- Alcides Zeccaeata
Pat 6 872.-.

ANO XXVII- N9 197

DEPARTAMENTO NACIONAL
DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

Expediente de 10•10-1969

DIRETOR GERAL
Diversos

Barbosa & Ramadas Ltda. (no re-
curso interposto ao defm iweato eia
pat. Mi, termo 163.968 - Ma termo
163.969 - Mi, termo 163.970 - MI,
termo -63.971 - MI, termo .63.973 -
/VILtermo' 163.973- MI, termo 163.97‘.	 „
- MI, te.mo 163.979 - MI, termo
163.578 - MI, termo 163.985 -. MI,
termo 163.980. - De acôrdo com o
parecer da Divisão Jurídica, arquive-

o rtri,i w o expeça-se a Carta Pa-
tente, cie conformidade com o art.
i2 do CPI.

Sperry Rand Corp. (titular do ter-
na, 119.96 9- Ia, • Kardex). Argui-
Ve-se.

xainhos Cone. -.atino (Brasil) S.A.
(no pedido de invalidez do despacho
de arquivamento da ••• l tta Gran Cruz,
termo 813.859). Defiro o pedido.

Nochim Bergier (titular da marca
lag-Le, teimo 555.908). Torno sem
efeito o despacho de fls. 19, publica
do no D.O. de 5 de julho de 1967, e
detr i maa., o	 '	 to do - - ••

Serviço de Recepção,
Informação e Expedição

Ein 10-10-1969
Notificação

Ficam notificadàs os requerentes e
abaixo 'ur i' . : v. doà convidados - a
compaie,e. a este Departamento nu t
prazo de (90) dias a fim de efetuar
o pagamento da taxa final e retira-
rem o certificado de acôrdo com a ELDecreto n9 254 de 28-2-67.

Termos:
Requerentes:
Patentes:

N9 133.650 - Montecatini, Societa a,Generale Per L'Industria Mineraria
Chimica - Pat. 81.753.

Ne 134.O67 Farbwerke /loeschst hAktiengesellschaft Voem. Meister Lu- "
3ius & Bruning. - Pat. 81.734.

N9 134.190 - Schweizerische WagOns -
ti/1d Ajfzugefabrik A.G. - Pat. n9

N9 135.885 - ;a(.. eté Cirile de Re-
cherches et D 'Applicatior,s Scienafi-ques	 Pat. 81.756.

Ne 137.638 - 1VIerek &	 -Pat. 81.757.
N9 139.865 - E. Merck aktieng-o -aalSatiaft	 ±t. 81.758.

N9 619.539 - 1V1a, 2.,:ku 	 Alfredo
Lippi S.A. - Reg. 398.493.

149 622.032 - Platt do ara,ill Má-
quinas Têxteis S.A. - Reg. 398.494

Ne 622.037 - Sac. Brasileira de
Expansão Com ea.A1 Ltda. -- Reg.
398.495.

N9 622.054 - Sidema S.A. Comér-
cio Importadora - Reg. 395.496

Ne 622.055 - Sidema S.A. Comei-.-io Impoaadora - Reg. 398.497.
Ne 622.057 - Setedias Ediiára Li-

mitada - Reg. 398.498.
N9 622.296 - Eletran aan Soldplas -Ind. Comércio e Representações Li-

mitada - Reg. 398.499.
Ne 623.225 - Rinaldi-Mbvels e De-

corações Ltda. - Reg. 398.500.
N9 623.295 - Gustavo Reis - Reg.

398.501.
N9 623.326 - Máquinas, Equipamen-

tos Técnicos e Serviços S.A., Ma
guisa - Reg. 398.502.

m e rca, e Propaganda Materiais - Ele-

	

.	 .,
ankas e pranio,lonais

Reg. 398.516.
Ne 625.594	 Primagraf	 Im--a-essura Ltea. - Reg. ....,521.
149 625.8J6	 Lejas Everest S.A.- Reg. 398.522,
149 625.128 - Lojas Everest S.A.

- Reg. 398.523.
149 626.	 1VIemag S.A. VelcUlosr Máquinas Agricolas	 Pai. 393.524.N9 626.824 - Metalúrgica Soj u.sLtaa. - Reg. 398.b25
N9 626.4891 - iaevikran Plásticos

arca. -Reg. 398.526.
Ne 626.899 - Sonarte Soc. Nacio-

na, de Artefatos Metalúrgicos Ltda..
-- Reg. 398.27.

No 626.902 - Sonobox - Ind. e
Comercio do Artefatos de Madeira
Ltda. -- Reg. 398.528.

149 626.904 - Adeimo Rea - Reg.,358.529.
Ne 145.792 - Ac essórias para. In..dustria, Ltda. - Reg. 398.539.
N9 387.663 - Kevory

Reg. 398.531.
Ne 472.187 - Antonio ik HenriqueSerrano „Ltda. - Reg. 398.532.
N9 481.504 - Irmãos .Pugliese

Listalações, Comércio e Indústria aaReg. 398.533,
N e 484.371 - Cry lor S.A. - Reg,398.534.

n

do pin(
" Barcello butierreb Mendanha (titu-

la. da at -% •,,-, Quilhas & Guindastes).
Termo 586.615). Torno sem efeito 3
despacho de fls. 7, publicado no D.O.
de 4-8-68 e determalo o prosseguimen-
to do f X ;1 ". do processo.

N9 162.901 -
sileira de Papel
eat. 46.

N9 165.658 -
(autos Ltda. -

N9 1‘0.227
i elrl de Papel

eat. 48.
N9 1,2.572 -

- pai. 49.

d/Ind. e Co e . rio -

Indla Tyres Limited

Registros .

Requerentes:
Registros:

• • N9 589.817 - M. W. Simoasen
- Filhos S.A. Importação e .axaorta

çao - Reg. 398.484.
N- 590.454 - Ibrasp-Insticalto Bra-

sileiro de Secretária Profissional -
I Rag. 398.485.

N9 604.821 - Carrocerias Nicole
S.A. Manufaturas Metálicas - Reg.
398.481.

N9 617.261 - Milton Afarelli -
Reg. 398.487.

149 617.432 -. Panif :c -N • rt Luar
do Tatuapé Ltda. - Reg. 393 488

N. 617.648 - Manah S.A. C)mer-cio e Indústria - Reg. 398.409
N9 617.650 - Manah S.A. aranér-

e'o e Indústria - Reg. 398.490.
Ne 617.653 -	 S.A. C,-inéra

cio e Indústria - Reg. 398.451.
149 619.102 - Produtos aluís: In-

cltistria e Comércio Ltda. -- Reg. n9
398.492.

N9 623.327 - Máquinas, Equipa-
mentos Ter rt CO e Serviços S.A.
Maquaa - Reg. 398.503.

1n;"9 623.638 - Cia. Braai, 	 atho-
iac. ta _Fabrica de Raiou - Reg. /1"'298.504.

149 402.778	 IVietalúrgica. MentiS.A. - Reg. 398.535,
N9 532.755 -- Imobiliária Jotrakaa

attia. - Reg. 398.536.
149 547.529 - Ta:kyo	 Indústriade Pesca S.A. - Reg. 898.537.
149 .551.897 - Indústria de Malas

Canodoro Ltda. - Reg. 398.538.Na 548.060 - Empresa, de Trans.artes Triunfo Ltda. - Reg. 398.539a
No 594.956 - Metalúrgica IbéricaRez 299 54n

N9 623.776 - Quikoton A.G.
.eg. .398.506.

- Ne 624.066 - Woord & Cia. --
g . J398. O7.

149 624.179 --	 Lapas Mar-.
eg. 398.508.
.282 - Produtos e Tintaa
Prograf Ltda. - Reg. tie

428 - Destilaria Doble Lia
Reg. 398.510.

445 - Têxtil Palusta S.A.
398.511.
756 - Isynteko S.A. Co-.
amorteça°, Exportação -

Reg. 393.512.
N9 624.761 - aaynteko S.A. Co-

mé.cio Importaço, Exportação
Reg. 398.513.

N9 624.763 - Synteko S.A. Co-m i- cio • Importação, Exportação -I Reg. 398.514
1 N9 624.897 - Ceatur-Centro de Tu-e rismo Ltda. - Rog. 398.315.

" N9 625.244 - Smartwa
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• As Repartições Públicas de-,
verão entregar na Seção de Cai.'
municações do Departamento de
Imprensa Nacional, até às 17 ho-
ras, o expediente destinado à pu-
blicação.

• As reclamações pertinentee
à matéria retribuída, nos casos de
&rio ou omissão,, deverão ser
formuladas por escrito à Seção
de Redação, até' o quinto dia útil
aubseqüente à publicação no
órgão oficial.

▪ A Seção de Redação [diz-
dona, para atendimento do públi-
co, de- II às 17h30m.

• Os origirnais. devidamente
autenticados deverão ser clactilie-
grafados em espaço dois, em uma
só face do papel, formato 22x33:
as emendas e &muras serão res-
salvadas por quem de direito.

•-• As assinaturas podem ser.
tornadas em qualquer época dá
ano. por seis meses ou um 8770,

exceto- as' para o exterior; que
sempre serão anuais.

Outubro de: 1969

,•-n As assinaturas vencidas po.
! derão ser suspensas -sem prévio
'aviso.

1 . . Para evitar interrupção na
remessa dos órgãos oficieis ce re-
novação de assinatura deve ser
solicitada com antecedência de
_trinta (30) dias.

. Na.parte superior do ende.
rêço estão, consignados a número

•do talão de registro da assinatura
e o mês e o ano em que findará,

Impresso nas Ofteid98 dO Departamento
••••••n••.•-n••••nn

ASSINATURAS,

•^"

NÚMERO AVULSO
- O. preço dê , número avulso figura na última. página' de cada	 ag suplemen tos èj edições
exemplar.	 çlos Órgãos' oficiá:4 só serão . reme-
. O preço da exemplar atrasado será acrescido de NCr§ 0;01, tidos aos assinantes (lua os sai-
200,mesrao ano; e de- NCr$,0,01' por ano,..se de ~ anteriores. i citareni. no ato- da assinatura.

de " /4	 • MIL C	 1

de Unger/ta Nacional 	 assinaturas das Reparti-

Semestre	 NCr$'18,00 Semestre	 NCr$ 1350	 11 remes" de val614es, senZ''"
nn pre a: favor do Tesoureiro do,De.

Ano ea 1P,11 • • • •-0 • • Ner$ 36,00 Ano • 11 ••• • • • • •ta • • -NCr$ 27,y,

Ano tlk" I

ições Públicas serão anuais e de,
I verão ser renovadas até 28 de Ice -\

REPARTIÇÕES E PARTICULARES	 FUNCIONÁRIO&	 vereiro.
-	 Capital • Interior :	 Capital e Interior •

partamento de Imprensa Nacio-
Exterior a	 Exterior :	 nal, deverá ser acompanhada de

NC4 39,00 ' Ano	 NCr$ 30,00. esclarec?merrlos quanto , à sua apli-
cação.

N9 591.590 - Progresso Metalfrit ' N9 625,610 - Htunus Rea,ção Ltda:..' N'" 620.1622 -- Del:roner MadaS Ltda.' No 622:624- - Maximiand- Ernestc,
- Regfct‘cS.A. Indústria e Comércio - Reg. -- Reg. 398.565. 	 --- Reg. 398.589. 	 da Silveira Bagdocirno --

$9f .541.	 ,	 N9 626.351 - Ryca. - Portas e Di- N 9 620:992 - Cem. Indústria' e Ad.., 398:612:. r.. - .	 ,
N9 593.499 - Pecan - Comércio . : .teries Ltaa . - Reg. 398.569'.	 min9;tação Irmãos- Lobre SA	 N9 022:663. - nalllleManti Cora. a,

" e Representações Ltda. - Registro - N 9 626.525 - 1o . • • r - •••• •-,,. S.A. In- Reg. 398.590. 	 Ind. de Fumos- Ltda. - DA•9.,,:,-, -
$9F.542.- 	 e Comércio - Reg. 398.567., , N.9' 621.039 - Legião- Brasileira.. An- Reg. 398.61.

N9 594.145 - Líder Lavanderia, de , N. 626.704 - Auto Posto Regina ii_oemunista -. Reg. 398591.	 1. 1./9 622.665'- Do..,, .o .., , ,. 4, Com. ee
Luxo S.A. - Reg. 398.543. 	 Ltda. - Reg: 398.558.	 Ind". de' Fumos Ltda. - tialld01/1 -

N9 694.923". - eia'. de Roupas3. 7.isi'lt:0 623%7.25669: Osmar TOrroa - ne, 1W 621.047 -. santa, Paula Malho:. Reg_ 398.614
Rabello - Reg. 398.544.	 .3 '-"''tos S.A.	 Re	

'
g: 398.592.	 N9 622.774 - Magazine 24 de Mais

N9 596.662 - Produtos Perstorp , No 626.762. - Construtora Corsil IW? 621.450 - F. -..- t, Assis da Ltda. - Reg. 3118. 615'.
Indústria, de Plasticos S.A. - Reg. 'Ltda. - Reg. 398.573:	 •	 C-sta - R. 398.593. 	 622:775 - Ind. de COIchas Ar-
30.545.	 149 626 .•.767 - Indústria. e . Com .' ..,,, ,,,,, ,...)9	 ,,.,.., gel Ltda.. - Reg.. 398616.,

No 598.964 -, LaticiniOz Lainba rdi de Bebidas C/Iho- Vivo- Ltda. 	 -	 398 94- Reg. '''' `'‘"--1-'-' - Metall'irgic2" '-'.'" -̀ `1	 N9 622:815.. -- Importadora São,- 	 Reg.	 .5.	 ,Ltda. - Reg.- 398.546:	 398.571.	 2A-J'as$,(A Ad9uhp- is mb . mb mm- Marcos Ltda. - Reg. 398 6L7.
Nb 624.356 - Agil Utilidade Ltda..

N9 599.25T - Indústria de Meias N9 626.782 - Carlos Cerqueira, - N9 621.1306 - Orfeo 13- .1 . .- 7, ien MU..-I-- Re 39 618:
Uyrop S. A . - Reg , 398-. 5'47. 	 Reg: 398.572.. 	 sacchio - R,e	

uto-,
g. .398.595,	

1•Ii4Posto	 tor N
••g-.	 -.

9 624.3'7 - A.. M. Cardoso- Soa,
IQ 621 886 -- A

N9 600.599 - Tecidos e Artefatos N9 626.783' -.=-- Carlos C	 Pentedo Lttla. - Reg. 398l596.	 reerqueira - , 	 "	 s	 . 398.61.9.a	 ' - Reg
Fir:-eher- S.A. - Reg-. 3'98.548. 	 Reg. 398.573.	 .	

N9 624.379' - Sampro . Ltda. -
N9 606.423 __. perfumaria moreis N9 621.945 - Al,_ril Utilidades' Ltda. neg... 398.620.

N9 603.824 - Shopping Center do	 ,,-, Reg. 398.597. .
Brasil. S.A... Imóveis Laccsrportção, Ltda. - Reg. 398'.' 574. Ne' 621.949 , - Heinrich Michel - N9 624.431 - nalter --• Arefatcs

I a.Ç d' as- ___ Reg ;stra N9 607.60 -	 eG. B. Pezziol S.p.A.	 de Papel Ltda. - Reg.. 398.621.- Rg.e	 398.575.
	 Reg . . a .n 	 ,-e

399.549.	 N9 624.456 - Textil Paulista S.A.
TV Globo Ltda. - - Reg. 393.6.22.

No' 624.457 - Text:11 Paulista S.A.
TV Glogo Ltda. -• - Reg. 398.623.	 .

No' 624.459 - Tortil Paulista S.A.
TV Globo. Ltda. - - Reg 393.624.

N9" 624.517. - Ricardo 84 Cia. -
TV" Globo Lida. - Reg. 398-.625.

Nri! 624.618 - Ricardo kr cia. --
398.626 ..
624.519 - Ricardo- efÁ, Cia. --
398.627'.
624.522 -- Ricardo & Cia .

632948..56 : " - Ricardo gil Cf-a-í
:6332994:...:6302299: - Ricardo, 8.:, Cia.

82..i--.11113, - Hf:cardo-. A ILla.

:48..:4 . - Ricardo- & Cia. •---

:29,:..:37-- Rfcazdo &.'

	

398.623. 
	 -

No 605.524 - Cetasa -- 	 3 on ',c.a, N e 607.605, - G. B. PezzioI S . p: A. N.9 622.340 -
Tabaeté S.A. - Reg. 398. .550.	 - Reg. 398.576.	 Reg. 398.599.

149' 607.854 - D. Brandão S. A.
14Y 605.739 - Lanches Clélia Ltda. Com.. e Ind. da- Produtos Farnia,cêu- N 0 622.342 -

R599.- Reg. 398.551. 	 ticos. - Reg. 398:577.. 	 eg.. 393.
No 624.700 - Construtora Santos 149 609.654 - Etelvira de 11.'reitas N9 622-34 -

Ltda. .._ R.393552 	Viegulino• - Reg .399:578. 	 Reg. 398.601.
N9 EZT. 348 -N9 624.782 - C. .do erc iAl Facirnnt. N 9609.944 - Tecidos e Artefatos

Ltda. - Reg. 398.553.	 Fischer- S: A. - Reg-. 398-	 '.579:	 -	 *..
N9 616.816 _. rodüstri,.

'''' 
ivioa,eira. N9 522 335 -- CGA - Cia. Gerar Reg.

Nç 624.814, -- Manoel dos Santos	 '''de Ai ronáutica - Reg	 603

	

' .398:".	 N9'de Trigo Ama , z-) A s S.A. - Reg-. - 	 -Dias Rocha - Reg . 398.554.	 N9- 522:397. - QIF - Quír*I -1,n_ In_ Reg.
N'.', 624 .842 - GIF Química Irter, 398.589..	 tercadinental Fft r• 4 ' ' T itica Ltda., - N9'

leointinertal F'arrnaeriutica, /,tda. - N9 615.965 - Arbame S.A. Inças.- Reg. 398.604..	 ',Rg.
Reg. 398.555.	 Ida e Comércio- - Reg. 398.581.	 N° 622:458 - HaifFec Publicidade 141"

N9 624.1399, -- Anibal da Vinha HL_ , O 	Ltda. - Reg ..No 616.11.0 - Rádio Eiet„ c,,,:,- 	 do e Lá ..-- P s'' . .3	 ril,'. C ,,3
pólito - Reg. 398.555.___ .„.,.. f omparia ci..uNrany Brasil S.A. - Reg: 398.582:	 Reg. 398.603.

N9 625.204	 149 616: 5531 - Theodoro- D. Pelas° No 622.475, - Feita, doa Calçados-Ltda . -. Reg . 398.5m..

	

'398.606. .	 N"No 625.212 - tr.om+aparia Gurany. -- Reg . 398	 Toledo (Ltda. -• Regr583.	 Reg:.
Ltda. - Reg . 398.558.	 149 §r_7.028, - Galeria, GraaselIi• ' 149 622,.478, - Sosijata -- Cia. Si_ N9

Nç' 625.21 8 - ,--,--, - .,y? .,11. Glirltn-V Móveis e Representações. Ltda.	 --der ,',, .. i, ., do, Jataizinbo _ Registro rttsa
Ltda. - R.eg . 398.559.Reg: 398.584.	 398 907.	 149

Ne 625.220 - w" ; --armaria Guarany 1-1"9 613.150 - Va1e:4u , Matei ia l, PU-- N0 622.432 -:-- Moda; D'Arc. Lida- Reg'- Reg. 398.500.	
caran 	 Reg. 398.608.	 N0 624.539 - alcardo , k Cia. -No 626 . 221 _ r,, rrfoiparla- CçY tico S.A..- - E'ig• 39-2V58.

Ltda . - /leg . 398 .561- N9 622.538 - Go:J., Àrães Mc:das Ilt 6U82.4.:86,1"....,_ Ricardogri 8.220 - Meson. Eagenharla
1,70 626.242 ..___, .1n-oitos nocsegeten, Ltda. - Reg. 393:586. Ltda. - Reg. 39/3.699:	 ,n, k• Cia. --

- P.,•e:. am.562.	 \ 149 619.340 - nnificio Leslie S.A. 	 N9 622.594 -- Cia. CA.-'. cl e In, n'el,, , 	•399;43,1 "56,12 ____ ro,w .do & cia.,. ,_,,.
Nr 625.251 - Metalúrgica Lagrie - Reg. 398.687.	 ri tis ' 1 i. •,,.1 K",-• tis, -- Reg.. 398'G19.	 • rReg. 398.636.

g•,',1,-5-".3.rs.Re,..:Srú"2:_. c	 &tua ' No 619.563- Dinw: Produtca Ql lí.	 -- N9 622.623	 m, - 1 ,iA ou Ernesto No 024.545, - Ricardo , & i Cia%• - 62	 . -
"copis Ltda. - Reg. 398.598.	 ida Silve-a Bagdoriroo - Reg, 393611. Reg-. 398.637.

%Ma . - Reg . 382.564.
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179 625.901 - Bovex - Materiais!	 N° 623.669 - São Paulo Alpargatas '	 Emprêsa IndustAal	 Gaicia	 S.A.Para Construção Ltda. 	 -	 Registr:a	 -- Reg. 398.718.	 •	 r^"Ca, Dacnar, têrmo n9398.677:	 NO 623.671 - São Paulo Alpargatas 
38g. C1•09No 625.913	 - A.	 P.	 V.	 do	 Basil	 . A.	 - Reg.	 398.719.	 •	 1ia1..'4'4o de Cchtabilidade Univcr-S.A.	 Indústria	 e	 C-a•••'••:••	 -	 Re-	 No 623.674 - Arlindo Augusto Pes- sal Ltda.	 (opoente; da rnnrCa Univcrgistro	 398.678.	 tana - Reg.	 398.720.	 têrmo 895.216).

N9	624.547	 - Ricardo	 az	 Cia.
Reg.	 393.639.

N9	 624.548	 -	 Ricardo &	 Cia.
Reg.	 398.639.

N9	624.549	 -	 Ricardo	 ta	 Cia.
Reg.	 398:6a0,

N9	624.551	 -	 Ricardo	 &	 Cia.
Reg.	 398.641.

179 625.919 - A. P. V.	 do Brasil	 N° 623.675 - Arlindo Augusto Pes-
S.A.	 Indústria	 e	 Gani;	 - Re- tana - Reg. 398.721.

Padrão Contábil S.C.	 (opoente cia
ma-ca Padrão, têrino 894.310).

N9	624.521	 -	 Cailatialorit	 Guten-
berg Campello S.A.	 - Reg. 398.642.

gistro 398.679.	 N, 62,3.678 - Arlindo Augusto Pes-
N9 625.920 - A.	 P. V.	 do Brasil tana -- Reg.	 398.722.

-Irma Ind.	 de	 Revestimen l a,,	 Ma-
nufaturados Ltda. • (opoente da mar-

N9	 624.599	 -	 Pato
Branco - Registro 398 :cal.

N9 624.678 - Olin Mataacson Che-
vincai	 Corpoi • ation	 -	 Paaatro
398.644.
•	 N,	624.683	 -	 Frigorifiça)	 Renner
S.A.	 Produtos	 Alimentícios	 --	 Re-

S.A.	 Indústria	 e	 Comércio - Re-	 ca Idma, térmo 892.523).N O 623.725	 -	 Fosfaferr - Anta-	 Farmedicals Com:.	 e Ind.	 de Pro-gistro 398.680.	 Ltda.	 - Reg.	 398.723.	 dutos	 Qu ii ai ;	 Ltda.	 (opoente	 daNo 625.935 - A. P. V.	 do Brasil	 N9 623.726	 Fosfaferr - Anti- marca	 têm° 888.611).S.A.	 Indústria	 e	 CAM, • •	 •	 -	 Re- C ,N	 Ltda. - Reg.	 398.724	 Dacon	 S.A.	 Veículos	 N n -	 •• • - bgistro	 393.681.	 •
•	 N9 623.728	 -	 Neme	 Cozman	 e

•Waldomiro Zaizur - Reg. 	 398.725.	
8(gor5e1n7t)e.	ninr,a Dacron, i,êrmo 119

No 625.941 - A. 	 P.	 V.	 d".'	 Brasit
gistro	 398.645. S.A.	 Indústria	 e	 Ca••••••••ia	 - Re-	 No 623.775 - Laboratórios Anakol 	 Nyza S.A.	 Ind.	 e dom.	 de Piás.-

N9 624.704 -	 Fábrica de Máqui-
nas	 Ltda.	 - Reg.	 398.646.

N9	 624.781	 -	 CA., "	 • : -. 1	 F••
Ltda. .	 - Reg.	 398.647.

gistro	 398.682.
N9 625.942	 A.	 P.	 V.	 do Brasil

S.A.	 Indústria e	 Comércio - Re-
gistro	 398.683.

Ltda.	 - Reg.	 398.726.
No 623.779 - Casa de Artigos	 de

, ação	 Três	 Braços	 Ltda.	 -
Reg.	 398.727.	 .

m()ticos (opoente da marca Nisa 	 tê
894.189).

1
	 Unilever Limited (opoente da mar-
ca Luxor, têrmo 892.951 - Solar 1081,

624.727	 -	 Renato	 Teles,	 de
Me 1)	 - Eletridal	 Registro	 ..
398.648.

No	 624.796 - J.	 R.	 Geigy	 S.A.
- neg.	 398.649.

N9	 625.957	 -	 António	 re.rbosa
Leão - Reg,	 398.684.
" N9	 625.985	 -	 Mala . Joise	 Tonial
-- Reg.	 398.685.

N9 625.992 - Sapa Agro Paaaa,
S.A.	 - Reg.	 398.686.	 •

N o 623.784 - Bar e Lanches Fa-
fense Iada.	 - Reg.	 398.728.

N° 623.790 - Viação Atibaia Ltda.
- Reg. 398.729.

No 623.791	 -	 Pedreira	 Pimenta

tê-mo 892 615)
Tintas Yniranga S.A.	 (opoente da

marca Plastex, têrnao 893.267 - Ipi-
ra,nga,	 têrmo	 893.983).

Bra•sital	 S.A.	 para	 a	 Ind.	 e	 o
Com.	 (opoente do titulo Casas Bra-

179 624.909 a-- Dollfus	 -	 Mieg & Reg.	 398 687:• Ltda. - Reg • 398.730. siltex, têrmo 889.328).	 •
- Reg .	 .	 .Cie	 R	 398.650

-o	 -N	 624.861	 -	 Cia.	 Agrícola	 Co
marcial	 industrial. Sulual • -	 Regis-
tro	 399.651.

N ?	 G24.862	 -	 Cia.	 Agrícola	 Co-
p i pia:aí	 Industrial	 Sulual	 -	 Regis-

•	 •tro 393 652
179 624.901 - Selecta Escritório de ,Snaaa

Seleção Pessoal Ltda. - Regiatro .. I
398.653.

N9 626.064 - Irma_Spier - Regis- ;•-
N9 626.060 .	-	 Angelo	 Radica	 -

tio	 398.688.
N9 626.-070 - Escritório Faria	 de

- Reg.	 398.689.
N9 626.097 - Imobiliária XV	 de

Novembro Ltda. - Reg. 398.690.
N9	 626.134 - Cia.	 de	 Cigarros

Cruz - Reg.	 398.691.
- No 626.216 - Masul S.A.	 Madei-

NO 622.801 - Ind. e Com. 	 Chiu"a
chetta S.A. - Reg. 398.731.

179 623.805 - 'Bar e 1,,,aria, Tro-
peço Ltda.	 - Reg.	 398.732.

NO 623.830 - Ind. e Comércio de
Bebidas Casa Lusitana Ltda. - Re-
gistro	 398.733.

No 623.831 - Ind. e Com. de Be-
bidas Casa Lusitana Ltda. - Regis-
tro	 398.734.

S.A.	 Indústrias Reunidas F.	 Ma-
-	 --	 (opoente	 da	 a.	 , 	Lili,	 te'r-

mo 889.241).
Tri -"'•	 •	 • •	 /São	 Paulo	 S.A.a(97.04einG t) e. da	 m a rca, FTM,	 'armo n9

José Barbi	 S.A.	 Ind. e	 Com.
(opoente da m a rca Café Valéria, tê-a.
mo 880.675).

Pedro Ernesto Nanes	 (opoente da
marca Marly, têrmo 875.058).

ras Sul	 --- - Reg. 398.692.
179 625.008 - Ronaldo Minar Con-

way - Reg. .398.654. 	 N9 62	 Masul S.A.	 Madei-
ras s 6 - ,Tul	 --, - Reg. 398.693.

179 625.019 - Na,,aa..e Pedro	 da	 NO 626.228 - Danar Pamplona
Silva - Reg.	 398.655.	 Abreu -- Reg.	 398.694.

N9 635.090	 -	 Multi Propaganda	 NO 626.316 - Mi-Sordas Magazine
Soc.	 Ltda.	 - Reg.	 398.656.	 •	 Ltda. - Reg. 398.695.

N o 625.093 - Suprema Emprêsa de	 No 626.321 -o Escol	 -	 Escritório
Tranapa y tes de Asfalto Ltda. - Re-	 •'	 .Reg.	 398.696.
gistro 398.657.	 NO 629.353 - Indústria e Comér-

cio de Malas Haura,ri Ltda. - Re _
179 625.100 -- Controles Visuais Li- gistro 398.697.

N O 623.832 - Ind. e Com. de Be-
bidas Casa Lusitana Ltda. - Regis-
tro	 398.735.

No 62:: 145 - Metalia,bica.	 Veigas
Ltda. - Reg.	 398.736.

N O 624.007 - Capury - Comércio
e Administração de Bens	 S.A.	 -
Reg.	 398.737:-

Gipoia - C ..	 • •NO 624.008	 A"

e Administração de Bens	 S.A.	 -
Reg.	 398.738.

Benjamin Bui
m	

ago (opoente da mar-
ca Pinhe:rho,	 terrao	 879.856).	 •

Pirelli Società, Pea Azioni 	 (opoente
da ma rca P 	 	 têrmo 888.850).

Sernp	 Rádio	 e	 Televisão	 S.A.
(opoente do titulo Ártemp, tarmo na
393.208) .

Papelaria Botges Ltda.	 (opoente dania rca 	Natal,	 têrmol 883.152).
Sem	 ...adio.adio	 e	 I Telcvisão	 S . A.

(opoente do título Artemp, taxmo no
893.507) .

untada - Rcg. 398.658.	 No	626.375 - Lanches 310 Lida	 N9 624.031 - São Paulo Alparga-	 Ca) l aças S.A.	 de Máquinas e Ma-
N? 625.105 - Ciba Société Anony- - Reg. 	 398.698.	 tas S.A. - Reg. 398.739. 	 terial' Elétrico	 (opoente	 da	 marca

me - Reg. 398.659.	 NO 626.768 - Ind. e Com. de Be- tas - Reg. 398.739. 	 •	 •	 Carmo, térrno 894.247).
179 625.f06 - Ciba Société Anony- bidas Olho Vivo Ltda. - Registo .. 	 No 624.032 - São Paulo Alparga-	 Importex Sociedade	 Técnica	 Im-

me - Reg.	 398.660.	 393.699.	 tas S.A. - Reg.	 398.740.	 nortadora e Exp. Ltda.	 (opoente da

N9 - 624.084 - Construtora Canadá título Importex Ferragens e Sanita-
NO 626.780- Arplac S.A.	 Artefa- S.A.	 Reg.	 398.741.	 rios, térma 894.708).N9 625.153 - José Waldir	 Telles

Rosto, - Reg.	 398.661.	 tos Plásticos de Calçados - Registro 	 Fáb"ica Metalúrgica de Lustres Lia
N9 622.817	 -	 Importadora	 São 398.700.	 N9 624.085 -o Construtora Canadá mitada (opoente da marca Emblemá-S.A. - Reg.	 398.742.	 tica. têrmo 883.458	 -	 Marcopolo.Marcos Ltda.	 - Reg. 398.662.	 NO	 626.787 - Cia. Qa"., Rho- 	 N9 624.086 - Construtora Canadá termo 	 883.460 -	 Marcopolo,	 têrmo	 ,)
NO 624.241 - B. Ashworth & Com- dia Brasileira - Regis-fro 398.701.	 S.A. - Reg.	 398.743.	 8 83.414 - Emblemática,	 térmopany	 (0,e,a..-as) Limited	 Registro	 NO 626.888	 -	 Lourenço & Braga	 N9 624.087 - Construtora Canadá 583.732 -	 Emblematica,	 térrno n9398.663.	 Ltda.	 - Reg.	 398.7Q2.	 S.A. - 'Reg.	 398.744.	 'a3.732 -	 Marconolc,	 térrno	 883.734NO 626.924 - Fac	 Ti., ;	 ,o	 e	 NO 624.088 - Construtora Canadá - Finblernatica, têrmo 834.4'39 - Em-N9 624.280 - Importadora Ameri- Transoprtes Ltda.	 - Reg.	 398.703. S.A. - Reg. 398.745.	 blemática, térmo 884.440 - Emble-cana	 C....,•;•:al	 e Técnica	

N o	 624.102	 - Montecatinl	 Societá I 1-nática, térino 884.4411.Reg.	 398.664.	 N o 626.967 - tOhon L. Bezerra de
Mello, Com. Importação S.A. - Re- Generale Per L'Industria Mi.. -,..:. e	 Fábrica Metalúrgica de Lustres Lia

179 625.348 - Modas Claribel Li- gistro	 298.704.	 Chimira fitada	 (opoente	 da	 1 ••-••.,	 Emble-
mitada -. Reg.	 398.665.	 N° 624.124 - Union Carbide Cor- mática, 	 tétano 884.442 - Emblema-No 626.998 - Bar e Café 3 Marte- poration - R eg. 398.747.179 625.514 - Química e -Farma-	 ica, têrmo 884.443 - Emblemática,los Ltda.	 No 624.196 - Touring	 Club	 do ),cêutica.`-Nikkho	 do	 Brasil	 Ltda.	 .-	 ê-mo	 884.444 - Emblemática,	 têr-
Reg.	 398.666.	 NO '622.856 - In d.	 Gravalaaa., Brasil - Reg . 	 398.748.	 mo	 864.445	 -	 Emblemátictaê, nntêormo9

Halo Ltda. - Reg. 398.706. 	 NO 624.225 - Fonocap a - Ind. e 884.44;6	 -	 Emblemático	 têrmo	 naNo	 625.529 - Cluett,	 Peabody	 &	 .1\79	622.983	 -	 ...„;..	 Naidui, C. ... .' , ..:ó	 de	 Materiais	 Elet• a. • :. • •-	 .'3. 34.447 -	 Emblemática,
	

n

Co., Inc.	 - Reg.	 398.667.	 aa
33,t .448 - Emblemática,Filho - Reg. 398.707.	 Ltda. - Reg. 398.749.	 , teimo

179 625.56i - Eeletro Metalúrgica
Uniel Ltda.	 - Reg.	 398.668.

179 625.614 - Benalva Auto Peças
Ltda.	 - Reg.	 398.669.

N9 025.638 -	 Perez	 Li-
ria - Reg.	 a98.670.

179	 625.671	 -- Arroz 13 .. ,;•	 S.A.
Comércio e Industria - Registro	 ..
398.671.

N9 625.672 -- Arroz Brejeiro S.A.
Cai...1„.a.	 e	 Indústria - Raaa,i•ra
398.672.

No 625.763 - Entreg - Lar Co-
m ra:-.1 e Importadora S.A.	 - Re-
gistro	 398.672.

N9	 625.855	 -	 Editóra
S.A. - Registro 398.674.

No	625.785	 -	 Cari117a10	 Nunes
das Chagas	 Reg.	 398.675.

179 625.900 -- Corpo' - Import. ia
Exp.	 Ltda.	 --a-	 Reg.	 398.676.

NO 622.986 - Awrum Chusyd 	 -	 I 834.44')	 -	 Emblemática té.rino
---.	 I A Ia. 45. 0 -	 }"nblemá-aca,	 aêrmo n9Reg. 398.708.	 NOTICIÁRIO	

,

' 82a . 4f 1	 -	 Em alema sica, têrmo 	 n9NO 623.237 - Cia. Swift do Brasil	 2a,.a cA
	 têrmo	 noS.A. - Reg. 398.709.	 , opa,:a	 2.482.	 -	 Emïematica

Rm_. G.,, '	 -	 Emblemática, termo	 no
179 623.384 - Brown & W11",-

Tobacco Corporation	 (Export)	 Ltd.	 termo	 no
têrmo	 noI. W.S.	 Na ;	 -	 Company	 Limi- 8'38:: :', t 	_...--___	 EEErnmrniabbl-e.e.eirnninááá.lec[caaa,,,,

--'- Reg.	 398.710.	 ted	 (opoente	 da	 marca Wolens, Ur--	 ..,,,,2,34	 •;êrmo nomo 889.370).	 . a•	 -No 623.426 - Cia.	 In-	 Iam) emat ca,	 •-,a'rmo n9
dustrial de ónibus - Reg. 398.711. 	 Cia.	 Cervejaria	 (opoente 884.a'	 -	 ErnalenMaca, térmo 119

NO 623.594 - Otávia Passos Costa da ••-•	 Fidalga, têrmo 894.636). 	 984.E0	 Emblemíltca, térmo n?
- Reg. 398.712.	 •	 Metalúrgica	 Oriente	 S.A.	 (docen- 384.461).

No	 623.601	 -	 FA • 1 .)1%,•(.;A,	 e	 Labora-	 te	 da	 1, • - • • -	 .	 rmo
tário	 Homeopático	 Almeir12	 Prada 888.824 - M.V.S.R., têrmo 888.825 	 Fábrica Metalúrgica de Lustres Li-

mitada	 (opoente da	 Emble-
Ltda.	 - Reg.	 398.713.. 	 -	 M.V.S.R.,	 têrmo	 888.826	 - inatica,	 têrmo 884.462 - Emblemá-

NO 623.604 - Mapomel - Resinas M.V.S.R. têrmo 888.827 - M.V.S.R. tica, têm) 884.462 -a Emblemática,têrmo	 888.828	 - M.V.S.R.	 têrmo térrno 884.464 - Emblemática,	 tér-Sintéticas- Ltda. - Reg. 	 398.714.	 888.829 - M.V.S. têrmo 888.830 - mo 884.465 	 -	 Emblemática	 tênnoNo 623.607 - Jerónimo Beccari 	 M.V.S.	 têrmo	 888.831	 -	 M.V.S	
19 834.466 -mb1em1tica, termo noReg. 398.715.	 têrmo	 888.832	 -	 térmo n' 884.'67	 -	 lamblernatIca, termo 119No	623.647	 - Fulget	 Dei	 Fratelli 888.833) .	 384.666	 -	 Emalar/tática, termo n9Capoferri - Reg.	 398.716.	 Laboratórios Hosbon	 A. Produtos 1: 84.88'7	--	 Iam Jlems t:ca, termo noN 9	623.661	 -. Laboratório	 Guiclottl Q .. ...	 FA,;;;-‘6..tieca	 „i•a;aal.te	 da !84.fl9	 EmbleMÉ fica,	 ti rmo

c lo Brasil . Ltda.	 - Reg.	 398.717.-	 pet,t .ouR,	 termo	 889.378) .	 844 . C-0) .



1 N9 678.905 -. Julio Pereira& Fi- EPEL - Escritório
de Engenharia Ltda.
Florestal Cava Fim-

lho Ltda.
N9 673.984 -- Laborgráfico S.
N9 673.985	 Labográfico S. A.
N9 6"8.986 - Laborgráfico S. A.
N9 6"8.98" Laborgráfico Z. A.
N9 6"8.988 - Laborgráfico S. A.
N9 6'78.990 - Anibal. Ramos Tei-t

xeira.

- Dampe Engenharia,
ért :CS e Indús-

ICOMBI S, A. - In-
,• ••• de Massas e Bis-

N9 678.070 -
Pe. , ,,,,bacano

N9 678.083 -
da Ltda.

N9 678.084 --
Representações,
tria Ltda.

N9 678.094 -
dústria e C..-•i•

• coitos. No 679.991 -• Anibal Ramos Tel..
x ira	 ••No 678.096 - ICOMBI S. A. - In

dústria e Ca••••=•••.:,• de Massas e Bi
coitos.

N9 678.097 - ICOMBI S. A. -
adústria e Comércio de Massas e Bi
coitos.

N9 678.098 - ICOMBI S. A -
dústria e de Massas e B
coitos.

s-	 . 678.993 -- Planaate Planeja-a
at, ,a st

" 
Arte e Dr,opaganda Ltda.

N9 618.994 -- Planatte Planejara
mento, Arte e Dronage n, Ttas

s-	 618.995 -- 'Planalte Planeja't
mento. Arte e Dropagar Ltda.

n-- N9 670.056 - Ernprês de Bebidas

is- 
Az de Ouro Ltda•

N9 679.501 - A. Bezerra
N9 679•533 - Antonio Joa-)	 Ca-i•

N9. '712.823 - Indústria de Tecidos
e Rendas Inbranyl Ltda,

N9 712.824 - Raulino da Costa
Mundin.

N9 712.825
INF),	 '

N9 '712.837 -
Brasil Ltda.
. N9 712.840 -

N9 '712.875 -
de Exportações
bras S. A.

N . 712.880
Ltda.

N9	-.712.912	 Sotua - 0,E-„,•)1a1
Cão Técni ca de UrbiaS,eea e 'Admi-
nistração S. A.

N9 712.913 - Metro Bossa Ltda.

N9 717.118 - Ibrapescas 	 indus-
trializadora Blasil ei rs• de Pesca Ltda,

No 717,173 - Jóias Pustigliona Li-
saltada.

Ar,•,•,5 • 1•:•E0

• Qa: , •;••• ,	 Indústria

Joariar. & Cia. Ltda.
Promotara Brasileira
e Importações Pra-

Reinaldo s Ri Schwab

Quarte-Sira 1b	 	 DIÁRIO OFICIAL (Seção 111,
	 Outubro de 1969

Fábrica Metalúrgica de Lustres L1-1
rnitada (opoente ds ,mar(a -sanblema-
tica, termo 884.671 - &nblemática,
termo n9 884.677 - Emblemática,
têrmo 824.678 - Emblemática, ter-
mo 884.767 - Emblemática termo
n9 884.768 - Emblem ática, termo n9
.884.76a - Ernblematica, thrmo n9
a84,""6 - Emblemateca. termo /-1.9
284.7"8 - Eml.g..matice, Sermo n9
B84.58:.).

Cia. E1etrocri l.e1a -2 Rio Cotia (opo-
ente da ms ,,,, Berj, termo 885.122).

Deca S.A. Ind. e Com. (opoente
do -• • - • - - Hidroval, termo 892.891).

Cia. E1etroquI.-- 1 -- Rio Cotia Copo-
en,a- da marca, Emblemtisica, têrmo
n9 893.061).

Cia. de Crédito Imobiliário do Pa-
raná Credimar (opoente da marca
Ninareis têemo 891.539).

- Finar . S.A. Fias ' , •s dora do Para-
ná, Crédito, F i ,,--••• • -• iii r rito e Investi-N9 678.099 --- ICOMBI S. A. - lin- marga.
mento (opoente da marca Emblema- ri° 717.856 - Editôra Livro Con- dtistria e Cs a,, , is , o de Massas e Bis- N9 679.549 - An i nato João d,a Cit-t

tica, termo 893.009).	 temparáaieo Ltda	 coitos.

Cooperativa Agro 17a,•anla de Lon- N9 717.854 - Dib Naoum Sekkar. 	 1̀1.9 78.107 -- Laboratório Lomba No 680.028 -- Rádios arechal Lia.

drilla Sociedade de Responsabilidade	 N9 717.907 - Fibran Coe t•,•• el o e Ltda.
Ltda. (opoente da ---- Plccolino, Indústria Ltda.

	

	 • N9 68..117 - Renovadora de N9 680.040
PT1OUS Brasília Ltda.

termo 893.832) • ..	 Ni'•1 678.122 - Alpon Produtos de Costa.N9 680.041
Solar Ind. e Com. Ltda. (opoen- Incicstr_a Ltda.

N9 717.908 -:- Fibran Conié rc ia e
PerfanatrIa Ltda.

te da mal	 Solar de Bltimcnau, ter-	 N9 717.9091' - Fibtan Comércio e - N9 678.139 --- Organizações 11 CoNst9a.60
,

C . •••••, ••-•r• t	 Ltda.	 Costa.,	
0.042

	

...	 1
mo ri9	

as
893.236).	 Indústria Ltda.

m e

. N9 678.367	 Bôlsa de Ladtals de

Vidros

Accorsi.
Coastai :c. e
	 Divisão de Marcas

- Ubirajara Comercie,

N9 626 .880	 'Franc'sco Nastlei''S

Ap ., •	 novos exemplares:
N9 694.402 - Pirelli Societa Par

Azionj.
NO 634.373'	 Pirelli Cocieta Per

Azioni.	 L1	 cl Ltda.N° 634 	 -	 Societa Per N9 . 678 97 --- Indústria ele Má, -ui-- N9 840.665 ,.-. King ;Adria de Con-Az	
nas e Fria ,-1115Tozi Ltda. cla ~los Ltda.	 S. C.

N9 634.387 - Pirelli Sociais,. Per	 No 840.667 .- Oswdiclo Tondeí.
Azioni.	 N9 678.599 

•as
-- S. A. Administra- NO 840.658 -- Iosé da Silva Ramos

ção e Part .	•
at840.671 -- Paulo Serg o de

S'Ot17.1,1MD Engenharia Me-1
a da Escritó- NO 840.673-- Fabia Industrial de

la,oupas Ltda.
a Bela de Au-1 NO :840.674 -- Habiaaa1onal S. A.

sas• a ••etraçao, Construção e Urba-
rasam s-•• ••'iaa Ltda. :i7sação.

'is...sarastes	 Silva N o '840.675,-- It,taridoca Modas In--.

N9 717.174 - Tec Tubos Ltda. 1
N .  '717.175 Ca. Paulista de Em-

balagens Rotoprint.
N9 717.176 - Sapebra Agricultura

Indústria e Coiaérsio Ltda.

N9 717.413 - Consulta - Serviço
Infotniativo da Indústria.

N9 717.432 - Diana Filmes Ltda.
N9 717.648 - Equipamentos para

Pinturas Majam Ltda.
N9 '717.647 - Calc1niento

e Incorporações Ltda.

N9 '717.649 - Ca'a•aiento
e Irsorporações Ltda. 	 .

N9 '717.650 - Calcimento
e Iticorp 	 g Ltda.

N9 717.859" - Cal.; -	 -
e Incorpa• •s Ltda.

N9 '717.855 - Caloimanto
e Incorporações Ltda.

Imóveis

Imóveis

Imóveis

Imóveis

Evandro de Mouras

Evandeo da Moura

Evandro de Moura

Aií, c(- , termo 891.541 - Alicerce
termo 891.540).

a•••••• ai •iter a,,,,,aes e Propaa
gualda Ltda. (opoente da insignia
Rainha do Turisd.n P1,s1•• irra têrmo
892.377) .

CUllel V às Rubi S.A. (opoente da
Iruby, ferino 890.607).

Mercantil e Industrial de Bebidas
Ltda. (opoente da ,••- i " tl 007, termo
S92.057).

Unilever Linnted (opoente da mar-
ca Plana Lux, termo 892.'784 - In-
seti-Sol, ,termo• 893.022) .

Cia. de Crédito Imobiliário do Pa- 	 \,	
,

90.043 -• Distr i buidora de Be-

ano e Indústria:sana Credimar (opoente da n•s• • 	 N9 '719.441 -	 ,á',6s, Barros Co- Organizações IV NO 6
bidas Imperial' do Brasil Ltda.a-

Serviço de Documentação

ExpecUente de 10 de outubro de 1969

ida s Sas

Apresente clichê:
N9 '719.585 - Hotel Pa-alicéa Ltda.

. N9 719.604 - Ed'çLs Vesper Ltda.
N9 719.617 - oldL-, Gata - Co-

mércio e Representações Ltda.
N9 719.618 - Saber Livros e Dis-

cos Ltda.
N9 719.904 - Abrasa Ab.,

Ltda.
N9 719.961 - Proas° Promoções de

Autos Sorocaba Ltda.
N9 719.991 - Indústria Eletromc

(•\ : ( s Balastro.
, N9 712.217 - Viferbras
e Perro s do Brasil Ltda,

N9 712.640	 Couri Ribeiro & Cia.
Ltda.

N9 712.802 - Rubens
N9 712.822 --

Indústria de Fe • • aaaas Ltda.

,Exigc'nc	 ;4.7

N9 691.489 - Marachá Imóveis e

N9 719.497 - João Dantas Coi Fal-
tosa.

N9 '719.536 - Irmãos Massaro
N9 '719.553 -	 ta Popular

Ltda.
N9 719.560 - Ta pete Musical Atti-

vento
N9 751.754 - Industrial Móveis

Esplêndidos Ltda.
.	 .7	 th'a Lambertus

Thyssen.

	

V '751.816	 Ubiratan Grilo Mala.

	

N9 '751.925	 Crilex -	 iaes•io
e Plásticas Ltda.

N9 751.966 - Cidadela Cairdirin
de Veículos Ltda.

N9 752.425 - Valdemar Kjaei &
Cia. Ltda.

N9 '752.426 - Vaidemar Kjaer &
Cia. Ltda.

	

N9 752.437	 Inclásitlas, C. Fabri-
ni S. A.

N9 756.460 - Indústria Calaárea
Santana Ltda

N9 756.816 -- Ulifranz	 ,'1•":"
Industrial Ltda.

	

N9 '756.827	 Confecções Bistrá
Ltda.

N9 756.843 -- Lanches Kibe da
Praça Ltda.

No 756.862 - Toletes Indústria e
Comércio de Artefatos de Madeira
Ltda.

N9 756.964 - Olympio	 taa., de
Lima.

N9 '757.069 - Carlos José Schultz.
N9 757.107 - Empire Indústria

Nacion el de Rádio e Televisão S. A. mitada.
N9 678.443 - Elieme Indústria e

Caa,érc : a de Balas e Chocolates Li-
mitada.	 a

N9 678.445 - Trantek "",
Expediam-R, de 10 de outubro de 1969

No 634.388 - Pirelli Societa Per
A:Anna

Representações Lida
,: 3 )Arq s a ^tO	 p,,,, - ,r).n

Foram mandados arquivai os
P"s .SO abaixo MelIC

Ramos.

N9 678.142 -- Auto	 Vila
Nvoa Ltda.

N9678.155 ---•• Construtora Marcha
S.' A.

No 678.156 .-, Coasti tutora Marcha
S. A. .

No 678.105 - Café e Bar Dona
rit Ltda.

N9 678.196 -- Vinil Sei v uva Téc-
nicos e R. 1,...a.•-••tações Ltea•

N? 678.201 -- Vinil Sei v	 Tée-:

niCos	 Representações Ltda.
N° 67 223 -- Fabrique D'horloge-

rie	 :a-- S. A.
N9 678.288	 Gyvar S. A. Admi-

:n•staartão, Em.prendimentos e Repre-
sentações,	 • Z'

N9 678.343 -- Indústria Extrativa
de Min é.",	 Caru Ltda.

N9 678.346 -- Auto Pôsto Lida
N9 678.306 -- Antônio Augusto da

Silva.
teres Espe

N9 690.226
da Rocha..

N9 E80.240 •
beiro.

N9 939.322
Ltda.

N9 839.324
N9 539.326
N9 839.328

•C•i n,l'-r-Cia Ltd
N9 339.329
N9 839:330

Brasileira de
N9 839.331

Prolar Ltda.
N9 '839.334

valho' Filho.
NO ,839.335

e Peças Ltda.	 de Papéis- e Aparas Ltda,
NO 678.448 - Distrib.d"	 a Dalva	 No 839.336 -. Precisão Indústria

, de Peças Ltda;	 'de Fa • • • • r • •	 Ltda.
k NO 6'78.459 -- pantibio Scotch Bar N 9 1839.338 - Elizeu A. Ba..

'Ltda.	 N9 839.340 • - CcaLifee ras Rolni
NO 678.473 - Padaria e Confeita- Te.x Ltda.

Pa• ••-••buco Ltda.

	

N9 678.385	 Lápis Le-••'
Industriais e Sociais „Ltda.
tos, Administrações, Planejamentos

No 678.394 - Utilex Ce., ••-•• • -1 e
Representações Ltda.

	

No 678.395	 Confas;as Lorena
Ltda.

N9 678.414 -- Cu.. -tiva de Au-
xílio ao Plano de Habitação Ltda.

Nç' 678.418 -- Loja do Pintró Li-

1 N
9 678.886

Catran C2,1111)0â,

1.
ria Imperador Ltda	 NO 839.344 - ECISA - Eauipsta,

N9 678.744 '	'Antoina • Charette N.9 -940.669	 José da Silva Ramos
Gawronsky. •

N9 678.'763 --
e •l i• •e s e Equa.
rios 5. A. •

No 678.809 ---
Ltda.

tos	 ;), e

N9 678 488 N vo Horizonte Pu- mentos Científicos dei Santos Ltda,

No 680.046 -- Vittoria 	 A nn

N9 00.049 -- Produtos Alimentí-
cios Bem Pom Ltda.

N9 690.050 -- Silvio Gaertner.
N9 080.051	 Ivone Falia 131sp0.

N9 690.052	 Tastiabuidora da Be-
bidas Imperial do Biasil Ltda.

N9 680.127 -- Jansa S. A. Adm.,
Tania. e Participações

N9 80.159 - Contei Consultoria
Técnica de -Investimen S Ltda,

N9 280.160	 CIT	 Ceassultoria
Técnica de Investimentos Ltda

N9 E80.197 - Aramis Antônio
Marques de A11)011 in

N9 680.198 -- Aramis Antônio
Marques de Ananim

N9 680.209 - Malnaaia Ma.rci Co-
inérc'e e Indústria Lida

No 080.210' -- Malha-ia Marci
méra's e Indústria Lida,

N9 680.223 -	 how Pronto •
taculos Lida
-- Alberto MascarenhaS

Sa•bino Valei toa. Ri.,

- Cerealista Sapucaia

.-- Luiz Fleury .laueno.
- Luiz Fleury 7., a-

Lojas Credisul Ltda.
a.

Tevesu; Indústria e
Sociebras Sociedade

Administração.
-- Li vraria e Editóra

David Garcia Car-..

f e-;..util Ltda.
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Cumpram exigências técnicas

No 112.036 - \Columb"a Ribban &
Carbon Manufacturing Co. Inc.

N9 141.079 - Indústria e Comér-
cio C-i a a Ltda.

N9 141.908 - Fruehauf do Brasil
S. A. Indústria de Viaturas.

No 144.980 - Casa Genta S. A.
Incifistr_a e caraj.re:0 de Vidros.

N9 149.561 - Mik,zo Sawa
N9 151.417 - Joseph Hirsch Vi-

rieberg.
N9 151.355 - Alfred Hahn
N9 157.577 - Eustratia Constan-

d
NO 158.175 - Olavo Ehmke.
No 158.821 - Gabzriel Vatent ni.
No 161.240 - Luiz Pires Corrêa.
NO 161.419 - Arthur D'Elia (DR).
NO 161.974 - Minn sota Min.ng

And Manufacturing Company.
N9 163.001 - Baunic,. QBS Cia.

Bras"leira de Equipamentos.
No 164.542 - Antônio Barbosa

Pereira Junior.
N9 166.307- - The Mead Corpora-

tion.
NO 166.914 - Laui nação Santa

Maria S. A. Indústiaa e Comércio.
N9 168.259 - Edgar Amadeus

B -
No 169.196 - Harry odolpho Pupp.
N9 170.120 - Ethyl Corporation.
NO 171.243 - Joaquim Pires Sca-

res e Akiba André Levy
No 174.258 - Ornar Coutinho Silva
NO 1"5.797 - Zyglon - Plástico

Textil S. A.
NO 1"6.085 - Guibrino Leacini.
No 176.644 - The Upjohn Com-

pany.
No 176.605 - Scovill Manufa,ctu-

ring Company. •
NO 176.682 - Hallibm-ton Com-

pany.
No 176.708 - Natle Mendelsohn.
No 176.776 - N colas C•-•-i-••":••

Içara coStas.
NO 176.877 - Irmãos Bobadilha

S. A. Materiais de Construção.
No 176.878 - Augustin Leenhard

Weel-.
No 176.879 - Irmãos Bobadilha

El. A. Materiais de Construçao.
N9 12.6.890	 Dynamit Noae Ak-

ti-ngesellre'-aft.
NO 173.22G - Dr. Wall= GMBH,
No 176.909 - , Ainerican Range &

-enu,actuang Co. Inc.

A. Im-

A. Ira-

N9 1'.988 - Brevest Aero Meca-
niques S. A.

NO 177.027 - Standard Electrica
S. A.

No 177.028 - Henrique Atiolpho
Kellraeam

No 177.046 - Metalúrgica Portin
Ltda,

No 177.083 - Sebastião Augusto
Galante e S mão de Luca.

N9 177.087 - Neide de Lourdes
Morbio de Cordes.

NO 177.118 - Standard Ee,:i•rica
S. A.

N9 177.220 - José Neves de Mi-
randa.

No 177.274 - Galan - Indústria
e Coaa:ralo de Veículos Ltda.

N9 177.285 - Miles Laboratories
Inc.

NO 177.397 - Monsanto Company.
No 177.456 - Luiz Barreto e Ar-

naldo Alves dos , Santos Filho.
No 180.575 - Pechiney - Cie. de

Produits Chhniques et Eletrometal-
lurgiques.

José Bastos D'Avila

E. I. du Pont de
ompany.
Edward M. Lanier.
Gráfica Astral Li-

Cantou Textile Mills

Antônio Rodrigues

Byron Jackson Inc.
SIDIC - Soe. In-

 de D	 •• I./ de
Inaastriae Comércio Ltda,

N9 189.513 - STDIC - Soc. In-
ta-,  de De.,,,,,lvitnento de
Iadfistriae crel •, ••1 r7k1

N9 189.514 - SIDIC - Soe In-.
te,a,a -a.a, de 13 a, aa• . alaielito de
Ir riastriae Comércio Ltda.

No 189.557 - Octavio de Lima
Castro

NO 189.707 - Mundial Artefatos
de Couro S. A.

N9 187.792 - STRS - Societá In-
ta aaa :allale Subacquei -
SPA.

NO 189.794 - SWF	 Spez'alfabrik
Far Aurazobahor Gustav Raul GMBH

No 1a9.7a7 - Frita Hollaendar.
NO 189.802	 laegy Societé Eu-

rcn ,aia de Bás Sans Couture.
NO 1°0.787 - Carlisle Cbarnical

Work^ Tne.
NO 191.078 - Baninei OBS - Cia.

B re si l eira de E/tapamentos.
NO 1 92.022	 Alfa Rornao 9 P. A.
Dairnler Benz Alan ae• .allschaft e

Volk aaaea do Brasil Indústria eCan1:a	 de Automóveis S. A. -
0---aiazia ao têrmo 192.022 P/.

NO 193.307 - Teresónol's TurismoTa lastaia. e Comércio Ltda.
NO 193.577 - Alfa Ron3eo S P. A
NO 193.755 - Alfa Ro eo 9. P. A.

Oposições
Fundieão Tupv 5. A. (oposição ao

têrmo 1 19.951 PI).
S. Paulo Alpargatas S. A. (opo-

sia:ao ao têrmn 148.186 MU).
Cia. Geral de areaaotrias (oposição

ao termo 152.071 MU).
Nad 1r FlauCiedo Ind. e Com. S.A.

e Portugal S.A. Vidros e Metais para
- (oposição ao têrmo 169.857

MD.
Aço Tarsiana S. A. - Oposição

^o têrmo 170.an MI.
Metalaraiea oriente 9. A. - 01)0-

,-i -ão ao tê,,rmo .170.91 MI
Fios e (Cabos Plásticos do Brasil

S. A. - Oposição ao têm° 151.907
PI.

Fruahauf do Brasil S. A. Indús-
tria e Via turas - Oposição ao tax-
rno 155.030 PI,

Tax i- i a-nata! S. A. - oposição ao
MO 155.603 PI,
São Paulo Alpargatas S. A. -

-asi çno co mo 168.324 Ml.
TPábr ca 2,pates São Ca los

-da. - Opas çaa ao termo 168.721,
MI.

NO 705.075 -- :Antônio de Padua
Rod• ;a.C.;

No 810.017	 J. & G. Oldfield
Limited.

No 820.122 - Fimk's Produtos
FviLn. -' ticos Ltda.

-a Arquivem-s os p la,, eaaa.

SEÇAO DE RECURSOS

Exigência
Cumpra exigência:

Societé D'Exploitations Chimiquee
et Ph r'" i tiques Seeeph S. A. -4
Ru n/ / elite do têrmo 519.610 marca
Gamafur - Pague a taxa de re-
curso,

OS
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rimpram exig?"Prcrz

Ne 234.527 - J
Ne 252.039 -

Ialithgesellsehart
Ne 252.040 -

Ialthgasrnsçhaft
No 252.042 -

lalithgesellschaft

.:rin

Akti.

C 
No 414.634 -	

1.11 Akti.

ana.aellschaft,
No 414.635 - Mannesmann Akti.

NO 414.640 - Bolune Fettchemie
GMBH.

NO 414.653 - Badisehe Anilin
Soda Fabrla A. G.

N9 414.701 - ;Chemische FabrileGrunau GM.BH.

Diversos
Condomínio do Edifício Engenhea.

ro Solano - Titular do registea rú.
mero 226.760 - Nada há que defe.
rir em face da informação supra.

Retificaçdd de clichês
No 721.109 - Rondou - Inter-

câmbio Comercia, Rondou Ltda. --R
zdClasse 33 - Clie l ê publicado em 1

de outubro de l96.
No 717.809 - ,Construtora Setor,

S. A. - ConstrutOra Bater S. A. ...
Crchê publicado am 6-10-69.

No 718.145 - Mareechai -a Ma.
rechal Comércio de Materiais para
Construções Ltda.' - Cla.ase 16
Cachê publicado bm. 6-10-69.

No 719.850 - Indústria Metahir.
gim e Plástica Ve tice Ltaa. - irar.
tice - Classe 28 :-- Clichê pubLea.
d.o em 9-10-69.

N9 727.002 - intem - Vintem
Cholas e Aperitivu Ltda. - Classe
no 41 - Clichê publicado em 8-14
de 1969.

Quarta-feira 15

No 840.676 - Engematie Engenha-
ria de Autcmação Industrial Ltda.

No 840.677 - Barão Sociedade Cl-

NO 846.678 - Sebastião Fernandes
N O 840.692 - Lanchonette Supper

Dog Ltda.
N9 840.693 - Pato Preto Auto Pe-

ças Ltda.
NO 840.699	 Amoyfer Indústria

Textil Ltda.
NO 840.700 - Teesul Empeeendi-

mentos lmob hartos . Ltda.
NO 840.701 - Claser Modas &

Confecções Ltda.
No 840.712 - Soporcas Indústria
Coma reio Ltda.
N9 840.713 - Curtidora Taubaté

Ltda.
N9 840.789 - Fiação e Tecelagem

N. S. Aparecida Ltda.
No 840.791 - Art Sul Ltda.
N9 840.794 - João Antônio Betle-

ducal e José Faúlho Transferetti.
NO 840.795 - Panificadora Jaaclim

Munhoz Ltda.
No 840.800 - Transportadora Nel-

son Ltda.
No 840.802 - Organização Conta-

bil Dom José S. C.
- Arquivem sc. os

4IVISÃO DE PATENTES

Divisão Jurídica

Seção Legal
Eipediente de 10 de outubro de 1969

Dluer,,os

No 152.121 - The Goodyear Tire
& Rubber Company - Arquive se.

No 188.532 - Sandoz Patents Li-
mited - Arquive-se.

Exig 77riels para marcas
Cumpra exigêaalae.

Laboratórios Moura Brasil Orlan-
do Rangel S. A. - Titular do re-
gistro 263.903 - Diga Sôbre o pe-
dido de caducidade requerida por
O Richter do Brasil

	

S. A. na •••-, •	 SpA. classe 3.
Parnardo Guertzenstein - Titular

do registro 357.283 - Diga sôbre o
neci'do de caducidade requerei.) por
Laboratórios Parke Davia Ltda,,

Pulvan classe 3.
Diversos

Cllag Chemie Aktieng,esellschaft -
No pdeido de recons i deração do des-
pacho publicada no DO. de 8-1-62
- Aratavease o pediao dereenns:de-
ração em face do pedido de fls. 11.

Arquivamento de prIcess.os
Foram mandados arquivar os

processos abaixo:

	

N ? 5 1 ';.542 -	 & B. 5 , ,o el-de
ai, atela.

N9 517.02l - Jeaquim iosa Pino.

No 182.454 -
e Sergio Bastos

No 182.514 --
N ••• ••••., And C

No 189.188 -
No 189.249 -

mitada.
No 189.337 -

Inc.
No 189.428 -

Marques.
No 189.443 -
No 189.512 -

N9 404.724 - Cari Zeiss.
NO 404.796 - ani Zeiss.
No 405.718 - Zeiss Ikon A. G.
No 405.729 - Ze : so Ikon A. G.
No 405.730 - Zeiss Ikon A. G.
NO 405.731 - Zeiss Ikon A. G.
NO 408.349 - Byk Gulden Lomberg

Chemische Fabrik GMBH.
No 410.194 - Fried. Krupp
NO 410.195 -- Fried. Krunp. -
N9 410.196 -Krupp.
NO 410.659 - 1Prieci. KruPP•
NO 410.660 - Fried. Krupp
N9 414.358 - Canadian Hoechst

Limited.

No 414.618 - Joh, Bernhd Hasen.
clevar & Sohne.

N9 414.628 -	 	  AktLtda.	 ana.aa•llschaft.

Atma Patalsta S. A. Indústria e
Comércio - Oposição ao têrmo nú-
mero 168.773 MI.

Vulcan Material Plástico S. A. e
Armações de Aço Probel S. A. -
Oposição ao têrmo 169.384 MI.

São Paulo Alpargatas S. A. -
Oposição aos têrmos ns. 169.782 e
172.861.

Casa Sano S. A: Indústria e Co-
méren -- Oposição ao têrmo núme-
ro 170.382 MI.

Ancora -- Indústria e Comércio
Ltda. - Oposição ao termo nume-
ro-'176.839 MI.

Arquivamento

Foram mandados arquivar
cro :3nr; abaixo:

No 128.003 - Cle. Française de
Raffinage.

NO 152.592 - Joseph Nagib Sader.
No 165.233 - William Wanderley

de Souza- Morais.
NO 164.374 - Lear Siegler Inc.
No 169.043 -- Moplast S. A. In-

dústria e Comércio.
NO 169.319 - Tereza Silvestro.
NO 10.836 - Eastman Kodak Com-

pany.
NO 170.837 - Eatman Kodak Com-

pany.
NO 172.275 - Scalco Ricardo.
NO 172.283 - Luiz Muzi.
NO 172.331 - Joberto José Silvai

Fretas.
N9 172.680 - Milan M. Popovic. j

pOrtg,inra e Exportadora.
NO 173.408 - Takenaka S.

portadora e Exportadora.
NO 173.409 - Takenaka S.

portadora e Exportadora
N9 173.410 - Takenaka S. A. mm-

pai-cora e Exportadora.
NO :73.411 - rakenaka S. A Ira-

portadora e Exportadara.
NO 173.923 - Hans Bons Balck.
NO 174.281 - José Bento Morena

Pra CO

No 174.310 - The Prestane Tire
.5, ubher Company.

NO 174.384 - Hippo Condimentos

NO 174.641 - Al l ied Chemical Cor-
poration. No 414.629 -

No 187.580 - Antônio Cerni Veiga: r	 allschaft.
- Ara, ' i v4 r r ; SC OS processos.	 No 414.633 -

engeseIlschaft.

. Weck & Co.
Internationaae Ga.
Aktial, aar_sehaft.

Internationale Ga.
Aktiengeaél_schaf t,„

Internationale Ga-.
Akti, 	 Ilschaf
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S.A. Locadora de Autoiaeacis - elas-1
se 21 - clichê publicado em 2-1-67.

N9 756.321 - Candelabro - Can-
delabro- Promoções Soc:.ais Ltda. -
cl. 38 -- clichê publicado em 2-1-67.

N9 756.322 - Candelabro Promo
ções Sociais - Candelabro ?roma	 NQ 756.915 Dylor - Mayer Chaya
ções Sociais Ltda. - el. 33 - ali. Moghrabi	 ci. 14 - clichê publi-
chê publicado em 2-1-67. 	 cado em 6-1-67.

N9 756.932	 Charming -- Rubens
Acre - el. 48 - clichê publicado em
5-1-67.

N9 756.958 -- Ema --- Ema Produ-
tos Químicos Ltda. - el. 1 - clichê
publicado em 6-1-67.

N9 756.973 •-• M.a.  ' ha do Sul -
Elidi° Conzatti. - cl. 42 - clichê
publicado em 6-1-67.

N9 '756.975 •-• Mimo do Sul - Flo-
cos Alimentícios Mimo do Sul Ltda.
-- el. 41 - clichê publicado em 6 de
J-• • \• ; ••• de 1967.

N9 756.978 -- Ferrando - Ind. Fer-
rando de Colchões e Est ,-,r J» ,, Ltda.
- el. 40 - clichê publicado eni 6 de
janeiro de 1967.

N9 756.985 - Sotepla 	 Sotepla
Sociedade 'Ia' 11	 de
Ltda. - el. 3 -	 publicado em
6-1-67 - Rio Grande do Sul.

N9 756.983' Raanad.el - Repre-
sentações Ramadel Ltda. - cl. 33
-- clichê publicado em 6-1-67.

N9 756 . P.110 - Cora -- laia); arii
Cora Ltda. --• el. 12 -- clichê pu-
blicado em 6-1-67 - Rio Grande do
Sul.

N9 729.765 - Saiubar - la:ubar
Lanches Ltda. - Classe 41 - Cli-
chê publicado em 940-69,

N9 731.276 - Brasli - Bras.i 5. A.
Relógios Indústria e Comércio -
Classe 8 - Clichê publicado em 6
de outubro de 1969.

N9 731.277 - Brasli Brasli S. A.
Relógios Indústria e Cometi:et) --
Classe 11 - Clichê publicado em 6
de outubro de 1969.

N9 731.278 - Brasli Bra,sli S. A.
Relógios Indústria e Camarrin -
Classe 13 - Crché publicado em 6
de outubro de 1969.

N9 735.028 - Ra-Ma - Camfec-
ções Ra-Ma Ltda. - Classe 36 -
Clichê publicado em 9-10-69.

N9 736.612 - Petrolatina Pe-
trolatina Derivados de Petróleo Li-
mitada - Classe 47 - Clichê pu-
blicado em 7-10-69.

NQ 740.876 - Anhanguera - Wal-
demar Bariard -- Classe 47 - Cli-
chê publicado em 9-10-69.

1e9 743.342- Navy Slacks Mo-
das Juven 1 Ernesto Borger 2. A.
_ Classe 36 - Clichê publicado em
7-10-69.

N9 743.343 - Charanga - Misza
K.. -..;. - cl. 36 - clichê publicado
em 7-10-69.

NQ '744.568 - Tecnac Tecnac -
Soe. Técnica de Administração e
Condomínios Ltda. - el. 33 - cli-
chê publicado em 9-10-69.

N9 750.681 -- Edifício T i elaarl i. -
Condomínio do Edifício Tijucano -
cl. 33 - clichê publicado em 21-11-66.

N9 751.915 - Topolino - Manufa-
tura Sul A ma, ;ea na, de Tabacos S.A.
- cl. 44 - clichê publicado em 30
de ..a..-bro de 1966.

N9 751.916 - Awata -
Awata Ltda. - cl. 8 - clichê pu-
blicado em 30-11-66.

N9 752.192 - Metalac - Metalac
S.A. Ind. e Com. - cl. 5 - clichê
publicado em 2-12-66.

N9 752.20 - Companhia José
Aguilar Editâra - Cia. José Aguilar
Editõra. - clichê publicado em 2 de
dezembro de 1966.

NQ 752.252 - Café e Bar Chave de
Ouro Ltda. - João Ferriandes Cha-
ves - el. 41 - *clichê paameado eia
2-12-66.

N9 752.254 - Tri - Indústria Re-
segue de Óleos Vegetais S.A. - clas-
se 46 - clichê publicado em 2 de de-
zembro de 1966.

N9 '752.262 - Castelaniaa - Agua
Mineral Natural Castelânia S.A. -
el. 43 - clichê publicado em 2-12-66.

Ne 752.282 - Sucretine Adoça e
Não Amarga - de Mayo Inds.

al iticas Ltda. - el. 3 -7- clichê
publicado em 2-12-66.

N9 752.283 - Sucretine - Apoça e
Não Amarga - de Mayo Inds. Far-
...-• all ticas Ltda. - cl. 41 - clichê
publicado em 2-12-66.

N9 752.420 - Pic-Nnic - Ind. e
Com. de Confecções Ta reava lci Limi-
tada - el. 36 - clichê publicaclo em
5-12-66.

N9 752.428 - Authentie - Authen-
tic Televisão Ltda. -cl. 38 - clichê
publicado em 5-12-66.

N9 752.445 - Vais ae: /a ção São
José Ltda. - clichê publicado em 5
de dezembro de 196.

N9 752.447 - Del-Valle - Osvaldo
Guelras Machado - cl. 36 - clichê
publicado me 5-12-66.

N9 752.448 - Del-Valle - Osvaldo
Gueirus Machado - els. 12 - 23 -
36 - 40 - 48 - clichê publicado em
5-12-66.

N9 752.474 - Rodízios e Carrinhos
Rod-Car Ltda. - Rodízios e Carri-
nhos Rod-Car Ltda. - clichê publi-
cado em 5-12-66.

N9 752.487 - Com Manah Aduban-
do Dá - Manah S.A. Com. e Ind.
de Adubos e Rações -, cl. 1 a 50 me-
nos cl. 2 - clichê publicado em 6 de
dezembro de 1966.	 -

N9 752.489 - Laque Wellin - Wel-
lin Produtos de Beleza Ltda. - clas-
se 48 - cliché publicado em 5-12-66.

N9 756.304 - Artefatos de Madeira
Comércio e Indústria Ltda. - Ar-
tefatos de Madeira Comércio e In-
dústria Ltda. - clichê publicado em
2-1-67.

Ne 756.319 - Locauto - Locauto

N9 756.673 - Adega Antiga - Cia.
de Bebidas Adega Antiga - el. 43
- clichê publicado em 4-1-67.

N9 756.662 - Helanca - Heber-
lein & Co. A. G. - el. 23 - clichê
publicado em 4-1-67.

NQ '756.663 - Ilelanca Heberlein
& Co. A. G. - cl. 21 - clichê pu-
blicado em 4-1-67.

N9 756.664 - Helanca - Heberlein
& Co. A. G. - el. 34 - clichê pu-
blicado em 4-1-67.
- Na 756.665 - lielanca - Heberlein
Sr Co. A. G. - el. 36 - clichê pu-
blicado ern 4-1-67.

N9 756.666 - Helanca - Heberlein
& Co. A. G. -ci. 3'7 - cliché pu-
blicado em 4-1-67.

N9 756.690 - Distribuidora de Re-
frie,eaaaates Vila Rei - Dist. de Re-
frigerantes Vila Rei Ltda. - cl. 43
- clichê publicado em 4-1-67.

N9 756.691 - Vila Rei -- Dist. de
Refrigerantes Vila Rei Lida, - cias-
se 43 - cliché publicado em 4-1-67.

N9 757.026 - Pick Pay Super-
mercados Pick Pay Ltda. 1 - el. 38 -
clichê publicado em 6-1-67.

N9 757.028 - In.da.blu	 Hans Carl
Stach	 cl. 16 - clichê publicado
em 64-67.

N5 757.029 - Inda.blu a- Hans Cari.
Stach •-•-• el. 15 - cliché publicado
em 6-1-67.

N9 '757.032 -• São Vicente - Ca-
, e • 	 São Vicente Ltda. - el. 38;

clichê publicado em 6-1-67.
. N9 157.036 - Nova Meta - Laôni-
das R. Pereira - el. 16	 clichê
publicado em	 ;

N9 '757.118 -- Cisne -
leae ne al de Sal S.A. c-- cl. 41 -
clichê publicado em 9-1-67.

N9 757.131 -- Mug -1- Sérgio Au-
gusto Penna Kehl - el. 46 - cli-
chê publicado em 9-1-67.

N9 757.132 - Mug Sergio Au-
gusto Penna Kehl - el. 38 - clichê
publicado em 9-1-6'7.

N9 77.133 Mug - gs) Au-
gusto Penna Kehl - el. 49 - clichê
publicado em 9-1-67.

N9 757.134 - Mug - Sérgio Au-
gusto Penna Kehl - el. 48 - cliché
publicado era 9-1-67.

N9 757.135 Mug - Sérgio Au-
gusto Penna Kehl - cl; 43 - clichê
publicado em 9-1-67. . •

N9 757.136 - Mug ---- Sérgio Au-
gusto Penna Kehl el. 8 - clichê
publicado em 9-1-67.

N9 757.137 -- Mug Sérgio Au-
gusto Penna Kehl - cl. O - clichê
publicado em 9-1-67.

N9 757.138 - Mug	 Sérgio Au-
gusto Penna Kehl - el. 14 - clichê
publicado em 9-1-6,7. 	 •

N9 757.139 Mug - Sérgio Au-
gusto Penna Kehl - cl. 17 - clichê
publicado em. 9-1-67.

N9 757.140 Mug -•-• Sérgio Au-
gusto Penna Kele - el. 32 - clichê
publicado em 9-1-87.

N9 757.141 -- Mug	 Sérgio Au-
gusto Penna Kehl - el. 24 - clichê
publicado em 9-1-67.	 •

N9 707.142ele-- Mug	 Sérgio Au-
gusto Penna aleehl	 cf. 42 - clichê
publicado em' 9-1-67. •

N9 7157.143 Mug a- Sérgio Au-
gusto Penna Kehl •- • c1 1 . 23 - clichê
publicado em 9-1-67.

N9 757.144 -- Mug	 -Sérgio Au-
gusto Renna K.ehl 	 el. 41 - clichê
publicado em 9-1-67.

N9 757.145 -- Mug r'erain Au-
gusto ;Penna Kehl. - classe 38 -
clichê ;publicado em 9-1-67.

N9 757.146	 Mug	 Selai° AU-
,

gusto 1,3aenna Kehl	 classe 37 -
clichê ublicado em 9-1-67.

N9757.147 - Mug -a- Sèralo Au-
gusto Penna Kehl classe 36 --•-•
clichê publicado em 9-1-67.

N9 757.148 -- Mug learaie Au-
gusto Penna Kehl - classe 35 -
clichê i publicado em 9-1-67.

N9 :757.149- Mug - Sérgio Au--
gusto 'Palma Keleclasse 21 --
clichê 'publica-de em 94-67.

N9 757.150 - Mug a-- Sérgio Au-
gusto 'Penne Ka.h1 -• classe 44 -
clichê publicado em 9-1-67.

N9 757.153 -- O Que Vale é sua
Tranqüilidade - Brascaaa S.A. Bra-
caleira .. 'cie Crédito. Fia.a..-e•-•-.	 e

....	 -• elas_s 33 -- cl1che
publicado em 9-1-67.

N9 757.161 - Estréia do Mar -
• Irínãoa,"-	 Ltda.	 claase 41 -

clichê publicado em 9-1-61.
N 9 757.178 - Cysne Copaca1

S.A. Mineração e Com. - clasae 15
- Clicliõ publicado em 9-1-67.

N9 '716.603 -- Tigre-	 Pincéis Ti-
gre SlA. - classe 33 - 	 pu,
blicacio em 9-2-66.	 .	 .

NQ 755.154 -- Rueberbtas - Arte-
fatos de Borracha Rubberbras Ltda.

N9 756.695 - Emprésa Popular de
Abasta, ;•••• ato - Emprêsa Popular
de Abast. a; ,, -to Ltda. - eis. 41
42 - 43 - clichê publicado em 4 de
ja• e; •'a de 1967.

N9 756.696 -- Posto de Abasteci-
mento 'Popular - Enaprêsa Popular

	

de Abat,. ,,,,,	 Ltda. - eis. 41
42 - 43 - 44 --- clichê publicado em
4-1-67.

N9 756.697 -- Emprêsa Popular de
Abasts. ; • ,. ( lete Ltda. -\Emprêsa Po-
pular de Abrist•i ; •••• a to Ltcla - cli-
chê publicado em 4-1-67.

N9 756.703 - Casa - Casa - Cia.
- de Alimentos S.A. - clas-

se 41 - clichê publicado em 4-1-67.
N9 756.765 - Goiás Carro Próprio

- Abrahão Nei Aidar - el. 33 -
clichê publicado em 5-1-67.

N9 756.770 -- Tainis - Tamis -
Cea . c ..i al e Importadora Ltda. -g
el. 6 - clichê publicado em 5-1-07. '

NQ '756.771 - Azul e Branco -
Bar e Lanches Azul e Branco Ltda.
- cl, 41 - clichê publicado em 5 de
percam de 1967.

N9 7'56.790 - Cofival - C,ontabili-
dada e Administração de Vaiares Co-
fiva/ Ltda. - cl. 25 - clichê publi-
cado em 5-1-67.

NQ 756.811, Joema - Joema Re-
presentações de Ferro e Aço Ltda. -
el. 5 - clichê publicado em 5-1-67.

N9 756.814 - Quitute - Ind. e Co-
- ;.• Dex S.A. - el. 8 - clichê
publicado em 5-1-67.

N9 756.817 - Bonfim - Fábrica
de Farinha Bom Jesus Ltda. - el. 41
- clichê publicado em 5-1-67.

N? '756.825 -- Tri-Campeão - Ma-
lhas Tecsport S.A. - cl. 23 - cli-
chê publicado em 5-1-67.

N? 756.826 -- Tri-Campeão - Ma-
lhas Teesport S.A. - el. 36 - cli-
chê publicado em 5-1-67.

N9 756.842 -- W. Malet - W. Ma-
let Produtos de Beleza Ltda. - clas-
se 48 - clichê publicado em 5-1-67.

le9 756.844 -- COHARFC - Coop.
Habit a,:ar. 1 da Asociação dos Repór-
teres Fotográficos e C1----tográficos
do Esttado de S. Paulo - COHARFC
- Coop. Habita , ;a1N -1 da Associação
dos Repa.;,a,ea Fotográficos e Cine-
matográficos do Estado de S. Paulo
S/C - cl. 32 - clichê publicado eia
5-1-67.

N9 756.855 -1 Nipobrás Repre-
bentações Nipobrás Qublicida.de Ltda.
-- el. 33 -- clichê publicado em 5 de

•••• ;,-- de 1967
. N9 756.8111 1-- Rio das Pedras -
Cia. Ca.a. • • ;ai e Agrícola Rio das
Pedras - el. 45 - clichê publicado
em 5-1-67.

N9 751.939 - Grão - Pará - Ma-
lhas Grão-Pará Ltda. - cl. 24 -
clichê publicado em 30-11-66.

N9 751.944 - Pollone S.A. Ind. e
Com. - Pollone S.A. Ind. e Com.
- clichê publicado em 30-11-66.

N9 751.956 - Dulce) - Chocolate
Dulcora S.A. - cl. 41 - clichê pu-
blicado em 30-11-66.

N9 751.936 - Pradosin - Lab. 1
Prado S.A. - el. 2 - clichê pu-
blicado em 30-11-66.

N9 752.018 - Emblemática -- Cia.
Brasileira de Empreendimentos So-
ciais - els. 32 - 33 - clichê publi-
cado em 1-12-66.

N9 752.042 - Vulcabrás - Cia.
Industrial Brasileira de Calçados Vul-
-• n :- 1 os Vuleabrás S.A. - cls. 1
a 50 - clichê publicado em 1-12-66.

N9 752.098 - Xangô - Restau-
rante Xanxó Ltda. - cl. 41 - cli-
chê publicado em 2-12-66:

N9 752.107 - O Televisor de Lon-
go Alcance -- Advance Rádio e Te-
levisão Ltda. - el. 32 - clichê pu.-
plicado em 2-12-66. •
, N9 752.128 - Adri - .Adriática
S.A.	 Estabela,-;,1.,, tO	 .......

. • 6 - clichê publicado er 2-12-66.
ley 752.137 - Lagos - Promoções e

Publicidade Ltda. -- Lagos - Pro-
moções e Publicidade Ltda. -- clichê
publicado • era 2-12-66.

NQ 752.150 - Quadrant - Inter-
aia vita: - Se, 1n ;.,,u Gerais e Tacni-
cos Ltda. - cl. 32 - chabó' publi-
cado .em 2-12-66a

N9 752.151 -- Qumiamt - Inter-
bei aiae - Serviços Gerais e
Ltda. - el. 25 - clichê publicado
cm 2-12-66.

NQ 752.152 -- Quaci rale -
aeivice - Serviços Gerais a, ea --
Ltda. - el. 33 - clichê publicado
em 2-12-66.

N9 752.191 - Caderno da Copa --
Editora Trabalhista S.A. cl. 32
- cliché pablicado em 242-66.
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- classe 39 - clichê publicado em i	 Sinal de Propaganda Deferido
XI .12-'86.

N9 753.114 - Berheri - Café Po- N. 629.524 - Associação laenefi-
raná Ltda. - classe 41 - clichê pu- cente Bonfialioli 	 _

ti

Ltda. - classe 32 - clichê publica- N 9 512.328 - Nupcial - Calçadosdo em 12-12-66.	 •	 Nupcial S.A, Ind. e Com. - cias-
1\19 153.171 •- Gasparzinho - Hal se .36 -	 •

e Lanches r•Gasparzinho Ltda.	 ,N9v644.047	 Parthenon	 _Perfu-classe -41 - clichê publicado -em '12 raAria Parthenon 'Ltda, 	 Classe 48.de dezembro de 1966.
N9 753.175 - Baoshtartex -

pósito. de Meias e - Roupas B.-
Baoshtartex Ltda. -a- classe 36 -
cliché publicado em 12-12-66.

C. A. Simões Ltda.

mitacla (transf. para seu Janne da
Confiança 'termo 338.620)).

-Foram mandados	 re-
.gistras abaixo .)v'--.. :•À• dos:

1\19 620.126 - Auroplast S.A. Ind. N 9 393.448 - Sylvio Luiz de Mi-e Com. - Reg. 397.929.	 :anda.
1V 621.658 - S.A. Moinho San	 la9 393.469 - Peças Muvilop detista Indústrias Gerais - Reg . 11' Paxa-brizas Ltda. (Cancelem-se o:297.945.	 ,egistros).

Retificaçãb de Cliché

No 750.608 - Emblemática - Lu-
barsa Lubrificantes Sardahl S.A.
Ind. e Com. - classe 1 - clichê pu-
blicado em 21-11-f6.

N9 699.756 - A - Arvim Ind. e
Com. Ltda. - classe -4 - clichê pu-
blicado em 31-7-69.

N9 745.160 - São Pedro - Mer-
cearia São Pedro Ltda. - classe 41
-- clichê pubreado -em 13-10-66.

N9 745.21a	 Avis Automóveis cif
Aluguel Ltda. - clichê publicado
4-11-66. - Retificado para nome co-
MF,ciai,

NO 748.328 - Polimix -
Com. e Imp. Fatec Ltda. - classo
41 - clichê publicado em 4-11-66.

Exigências

Cumpra diversas

N9 624.372 - Eletro Praia Ltda.
vN9 43-6.648 - Sankyo Ind. e Com

ae Aparelhos Eletromecanitos Ltda.
NO 637.737 - Parbwerke Hoecns

llschaft 'Vorm. Meister Lu
chis &-Bruning.

N9 414.698 - Faa'aenfabrilicn 13a,ye;
Aktiengesellschaft.

bicado em 9-12-66 - Paraná,t '33.
IV 753.159 - Samuel Lopes - Con-

dutores Elétricos Samuel Lopez Ltda.
- classe 8 - clichê publicado em V,
de dezembro de 1966.

N9 753.168 - Guia Telefônico de
Salso	 - Caribe Publicidades

No 617.454 - Elegante - Eleaante
Hotel Ltda. - classe 38.

N9 753.180 .- Dal-Pai -
Com. e Representações Ltda. -
classe 41 - publicado era 12
de dezembro de 1966•

IV 753.184 -.Sbil	 Sbil Saciada-
de Brasileira de	 Ltda. S.C.
-- classe 50 - clichê publicado em
12-12-66.

N9 753.193 - Eninalim Ennia-
lim Entregadora. 'de Materiais de
Limpe,sa. Ltda. - classe 41 - cliche
publicado em 12-12-66 - Guanabara.

IV 753.197 - Rego Rangel - Re-
presentações _Rego .Rangel Ltda. --
classe -- clichê publicado em 12
de rir u"‘ Tribro de 1966 - São Paulo.

-IV 62a .'232 - ,Guarany - Estam- -
paria Guarariy Ltda. - classe 41.

N9 753:178 - 'Plakstar - riakstar Titulo de 'Estabelír ; ,.. ,,to 'Indeferido
.-

Ind. e Com. Ltda. - classe 28 - 1V643.841 - Pinturas Copacabana
clichê publicado em 12-12-66. . - Helio Bernardino . de Reaaa -

classe 1

ç o e

Art
cen e101 onfiglioll --classe 33 - 	 Reg. :397.868.

.	 .
N9 622.587 -- Bráulio Barros Ler-

Marcas Indeferidas	 dello - Reg. 397.870.
'N9 622:591. - Cia. CCM,.	 e In- A. H. ,Robins d3 ,Cia. Ltda. -(trans-

-ac'aN9 623.641 - Mercury - 3.)runs- dustrial Katra - Reg. ,397,1372.	 ira.	 para seu nome da m arca He-
patisnel n9 216.864).wick Corp. - classe 6.	 N9 624.103 - Montecatim Società,

Generale per L'Industria	 ;kt e	 Fábrica de Vassouras Confiança LI-
Chimica - Reg. 397.902.

N9 '620.012 - Cia. Industr iai Me-
talúrgica	 Bahia (Cimba) - Reg.
397.926.
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N9 622.183 - Entreposto de Lata-
Lin/os Gra.° de 'Minas Ltda. -- 'Reg.
e97.858 . •

N9 622 547 -

Ltda. - Reg. 397.977.
IV .622.580 - .S.A. Tubos 'Brasilii.

- Reg. 397.978.
IV 484.324 - 'Espiraes Coroado Li-

mitada - Reg. 397.992.
IV 601.060 - Oscar Antônio Ge-

raldo Pereira - Reg. 398.017.
N9 611.043 - Bar Ponto 15 Ltda.

,va - Reg. 397.969.
IV 622.084 - -Confecções Dun-Hil:

IV 621.691 -- Taioba Ltda. Com .
.c Ind.	 Reg. 397.947.

N9 . 570:964 - Organizações Artís-
ticas Albatroz Ltda. - Reg. 397.955.

N9 590.952 -_ Ma , aval	 Jandira
:Ltda. - Reg. '397.956.

1V610.880 - Sérgio Paillo de Pai--

N9 620.756 - 3? Promoção e Pro-
CIUÇãO de Propaganda Ltda. - Reg.

R,EPUBLICAÇÃO: DIRETORaGE- 	 397:829.

- Reg. 398.026,
N9 612.179	 Hotel Riviera Ltda.

- Reg. .398.027.
RAL - DIVISÕES - SERVIÇOS	 1V620.767 - Esquadrias Silva Li-

pediente

.SEÇOIM.	mitada	 Reg. 397.830.	 -
N9 620.793	 ind. de Calçados El-.de 10-10=1969	 .	 ena S.A. --a Reg. 397.832.

N9 513.381 - Wilson A. Loureiro
d,	Cia.	 - Reg. '398.023.

N9 618.630	 Keroplast	 ind.	 de
Calçados Plásticos 'Ltda. - 'Reg. m9.
39i .233.

Marcas Deferidas N9 621.280 - .Emprêsa	 Industria,	 N9 -620.423	 Stania .S.A. Artefa-
1V456.221 - Poliglota - Garcial S.A. .-Reg. 397.840,	 tos de Metal - Reg. 396.986.Repre-

I

Outubro de 19G9 62G7

Transfcr 11 ( :n s e Alterações de Nomo
do Titular de

Foram mandadas anotar nos pro.
cesses abaixo mr1%. as se-
guintes transfe e., ;as e alteraçoea
de nome do titular de processos:

Notificação

Fidarn os requerentes abaixo con-
vidados a comparece. este De-
partamento no prazo de 90 dias,
a fim de efetuar o pagamento da
taxa final e retirar o certificado de
acbrdo com o Decreto-lei n9 254,
de 28 de	 de 1967:
N9 620.534 - Tabacos Sul ...Rio-

grandenses S.A. - Reg. 397.324.
11.T-9 620:686 - WICM Com. de Cal

çados Ltda. - Reg. 397.827.

nn•n••••nn••.~........

TAXA JUDICIÁRA
E

• CUSTAS DA JUSTIÇA
DO

ESTADO DA GUANABARA

Divulgasão N9 1.111

PREÇO: NCR$1,00

A VENDA

Na Guanabara

'Seção de Vendas Av.-Rodrigues Alves,

Ministério da Fazenda

..pk tende-se a pedidos pelo Serviço-de Reembolso Postal

.Enk Brasília.

,Na sede do

N9 808.792 - Jacob Milleme.
Diversos

IV 525.007 - Consulta Serviço In-
formativo da Indústria. - Aguarde.

N9 626.415 - Ennol - Enapi eendi-
mentos Imobiliários Ltda. - Prosa-
m como illerr r de serviço e substi-
tuindo-se "artigo" e ".aiaa de ne-
gócio", Por atividade.

Arquivamento de P 7 .P''' ”A'

Foram mandad as arquivar
.abaixo:	 .

N9 494.581 - Loca Cor Locadora
de Automóveis S.A.

N9 610.482 - Cobens Com. e Adm.-
tia Bens Ltda.

N9,620.235 - Produtos Vegetais do
Piauí Ltda.

N9 424.366 - Dinbra S.A. Metais
e Plásticos.

NO 599.404 - Renovadora de Pneus
Nova Vida ,Ltda.
taNs9 . 621.0	 --3.103	 Instaladora Casa .Ber-

1V 607.864 -- Prornoplan Empreen
dimentos e Com. Ltda.

N9 612.743 - Fome,. ,';aa. Nacional

SL:NN:1a.9çt.a-66219'31:11 8c7i:4a0 - Casa- de ,hiligos

es : -, •, •
L-tda.-

Dar' e R	

ti
1.1amina ção Três Brayoe Ltda.

No 626:414 - .Décio Alves Martes.
N9 . 626.788 - Walnew A.1..;"i^•kti e

Representações Ltda.
No 834.931 --, Ciro Cavalcanti cia

Silva (Arquivem se 05 proca:Jeca)

sentações e Serviços de Secretarias
Poliglota Ltda. - classe 38 (com ex-
clusão . dos artigos indicados 'pela ,se-
zção).

N 9 491.917 - Chomfe - Alumínios
Chohfe Ltda. - classe 11.

N9 629.823 - Schroeder - Masi-
(ias e Lust, ,,,,e,tais Casa 1VIation S.A.
- classe 9.

N9 521.128 - Cetylol - Schell In-.
teniational Petroleum Company Li-
mited - classe 1.

N9 641.'524	 -ind. . e 'Com.
de Produtos de Toucador °paina
Mitada - classe 48.

N9 498.438 - Mielonal - Micro-
nal S.A. Aparelhos de Precisão --
classe 11 (com exclusão elos artigos
indicados mela -seção) .

1V629.436 Brank Lar - Lido
Lambi - classe 46 (sem direito ao
liso isolado de Lar) .

N9 620.-598 - .Relampago	 •Duar-
te Rui de Melo - .classe 4.

IV 630.620 - 13aaica-a Bramo-
ra Mercantil 'e Agrícola Ltda. - clas-
se 4 (com exclusão de egorna laca).

,	 642.892	 Carmalia - Panifi-
cadora Carnial na Ltda. - classe 41.'
-Título de Estat •r" : , , ,e n to Deferido
N9 627_269 - :Farmácia 'Nova -Man-

chester	 Chiyoko Kawabe - classe a'
3 e 38- Art. 97, ai91.

N9 624.227 - Super .Store .Nakaya -
.Dula, Kawa &	 :Ltda..- elas-'

ses
14 --15	 .17 - 21	 22 -- 23 -

-- 25 -- 26	 27 - 28	 30 - 34
-- 33 - 1-.26 - 37 •-33 -.29 -40 -
41 -- 42 - 43 - 44 - 45 - 46

e 49 - .Art. e7, .n9.1.
623.993 -	 Marco-

vau Fe/ama-na Com. e Ind. , e Ltda.
,•ea	 - O - 8 - 11. - 24-

16 -- la --- Ari. .97 -119.1...
N9 628.776- Lanche IV Cente-

nária- Oliveira	 Portelia Ltda.'
-. c : a'ee 41. 42 e 43 -	 97 n9 1,
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Termo:	 53.68 de 15 de Outubro de 1963
Requerente - STANDARD ELECTRICA S.A. - U.S.A.
Privilegio de T avenço - CENTRO ELETROU1C0 DE RAgAIS:,
PRIVADOS. _ 	 e

REIVINDICANES. . .
.0p 1)- Centro eletr ônt oo de ramrs-privaos-,-c-aez

¡ racteriiado neste por eomo,eender:
_	 .	 .

- uma rede de comutação de Corrente eentrolaJA

' e auto determinante

e uma pluralidade de circuitosne linhas dee
• ee- i -e-tes-telefônicos ligados a certos pontos de acesso
4a rede e uma pluralidade de co n „..--: s de circuitos. troncos

¡ligados a outros pontos de eeeseo da rede, meios compreen-
dendo os ditos troncos Para dar n cesso a prolongar as cha-
madas t eoe,oe atreves da dite rede, mei os ope ra t i vos em
uma base de divisão de tempo para atribuir os ditos clicui
tos de ,o , -- : o e os ditos meios de ec e seo da Chamada tron-
co para controlar a. extenção das vias de comutação atraves-
da dita rede e meios respondodores a-uma condição de com

pletar uma chamada troo para Obrigar os ditos mei oe de
acesso da chamada tronco para extender una chamada teonco

at,uveS da dita rede durante o penedo da dita partilha de
tempo que l •e, os ditos m ei ne de eceseo da	 trono ff),

zom atribuidos pelos ditos meibs atribuidores.

2)- Centro eletrônico de rnmais pridoã,Xa-

.racteriza'do neste por cada um dos ditos circuitos trocc;,.
coeoieeoder:

meios para inteicOeectar Compativelmente O
dito sistema eletrônico e -urreeistema eletro me r::e: co inClu
indo meios para enviar seletiveeote sinais de alças aber-

tas ou techadas do dito circuito tronco sôbre uma. linha /
tronco para ó dito sistema eletõ-m;,eeico

_o

e. meios para isolar completamente Os ditoa
tieicis de siditliele:xe da ,alça da dita linha tronco em rele-.-
ção e pote nciais de cofl:.,n4i,e eonttooe do dito sistema ele-

trôneo;

e meios pare teaoe-itir pelo meeo ,-, sinais de.
coekente alt eto e d a de frecior-eeie de vee: entre os dois die
tos siZ emae atreves dos ditos ro,W5,. de sinalieaçrkoo da al-
ça.

3je Centro eletrghieo de re maíS Privadóc, ce
racterizado néste por cada u4 dos dit-os eircuito4 troncos
compreender:

• uma bobina de repetieãO tendo ao menos um

enrolamento pt nn4 ,-io ligado ateevee dOle condutores da dite
linha trOoco; ,	 e

-: os ditos meios de isolamento eompreedendsi

um comutador eletrônico ligado em série com o dito 9nro1k,
Monto pri4 r i cs ; e

- meios compreendendo mia transformador de pul

xastOes para comutar o dito comutador eletrônico '"off"

"on" respondedolea sinais do dito si:eterna . de copsutacão..ele_

tr$flicos,.:• •

)4)- - Centro eletrônico de ramais

?acterieedo neste por .terx

meios supervieoíde de bateria invertida as-

eociados Cora o dito circuito tronco;

- ditos rwin; supervisores compreendendo um

par de amplificadores magneticos tendo necleo de hystere e
e

eis substancialmente quadrada com controle de potenoia e

enrole-eoloe de salda;

- circuito eletrônico 16gico para epergizar /.

seleti.....tO o enrolamento de controle de quaisquer doe

ditos de amplificadores e energizar o enrolamento de com .,.

trole do outro dos . ditos amplifie/adore;

- meios para alimentar cm una bateria tendo
uma la. relação de polaridade com a dita linha tronco sob

o controle do enrolamento de salda de um dos ditos aMplifi

tadores e bateria tendo uma relação-do polaridade Inuerti-

da sob o controle do enrolamento- de salda do outro dos di-

tos amplificadoras; e

- meios para operar o dito circuito •letrOni-

-to para energizar qualquer dos ditos enrola-

Mentos "de_coPtrole de :ac4rdo com condiOes locais _de supor.

•

S) -- Centro eietiOnico do ramáis-iwtvaàóá;CU

nâmte por compreender:

- um 39 amplif ieJoiee magnetico tendo uai nà

nieó com hysteresis substancialmente quadrada tendo pelo

os -enrolamentos de controle e potência,

- os ditos enrolamentos de- controle sendo li-

e

o mUs em serie com o enrolamento de saída dó amplificador

que controla o fv 1 --“imento de bateria com uma das ditas)

rele>s de polaridade em que o fluxo do necleo do dito 39

amplificp e^ ,*	 função da ,vm....te da linha;
r
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!)- Centro eletrônico de ramais privados, ca

racterizado neste pelos ditos circuitos trd n ro, compreende
rem

• meios pára interconectar o dito sistema ele

irônico e um sistema de comutação eletro meoico;
- pelo mrno_, duas linhas t ronco se prolongan

.	 1do pelos dois ditos Ri ste —As com os ditos circuitos .tron-
co . terminar, as ditas linhas tronco, nas extremidades do

sistema .eletrônico de tais linhas;

- controle asdc:adt) com alguns dos
' ditos circuitos tronco e meios de controle automãtico as-

sociados com outros circuitos' tronco, meios no dito Oir -

cuito tronco para enviar sinais 	 de Supervi-
são eletro mEico ao dito sistema eletra mr c:idico; e

- sinais c.)...--c i onnis de supervisão 'eletrô-
nica ao dito sistema eletrônico; . e

- meios para manter completoisolamento _ da.

corrente continua entre os dois ditos sistemas.

Centro eletrAico de ramais privaàos,ca

racterizado nesta por haver uma pluralidade de condutores

a todos os ditos circuitos de linha;

- os ditos circuitos de -d n t,:-.0 e Os ditos
. meios de ar dsso de chamadas tronco;

meios para mar,ar os ditos condutores

'muns dos ditos. meios de n ceso das chamadas tronco de
côrdo com as nerc, sidades de uma chamada tronco; . e

- meios respondedores às 'ditas li,..11‘,aiSOS a-

plicadas aos ditos condutores r dddr.. dos ditos meids de
a cesso da chamada tronco para .prolongar as vias de domuta

ção de um dos clidoitos tronco atrave da dita rede a uma

* linha do chamada,

8)- Centro eletrônico de ramais privados,ca
• •

racterizado neste pelos

- ditos meios de 'cesso da chamada tronco in
eitlem os ditos.circuitoã_tronco para interc- a ectar compa-
tivelmente o dito sistema eletrênico e o dito sistema ele
tro	 cada um dos ditoã cireulios tronco sompre-
endendó	 •

•
-- meios para enviar seletivamte sina1!3,de

alça 'aberta ou fechada do. dito sistema . eletrAnjco sabre /
uma linha tronco . que se prolonga ao dito sistema cieiro

- meios para isolar c omp le:tamente os	 ditos

moi os dc sinalização 'cia alça de todos Os potenciais
cenitfnua nO dito sistema eletrônico, e

mos para trfi n mitir pelo mr "O sinais de'
voz de l'req..cin alternada :dos ditos dois sistemas
ves dos ditos circuitos tronco.

•9)'-. Centro eletrônico de ramais privadoS;
racterizado neste polos .mcios eletrAnicos nos ditos cir

cUito'S tronco para enviar supervisão de re:,pusta de bate-.

ria invertida do dito sistema eletrônico sôbre as	 d itas)-
linhas tronco para o sistema eletro mccâ,ico.

e
1.0)-CdTitro eletrico de ra.,IS privaoü,b,

ca racterizado. nste 

•

moios eletrônicos nos. ditos cir
cuitos tronco para enviar inA icações de "vago ou ocupado"
e pulsa(j Oes de disco ao sistema eletrônico respondedor a\

sinais recebidos sôbre as ditas linnas tronco.

11)- Centro • eletrAnico de	 privados.'
(.. a racterizado neste por haver;

• uma p luralidade de meios de transrcrAncin

primei
ra linha de aRininle no dito sistema eletrAnjeo e açsuci
ado por cnà ,,Jo com um dos circuitos trolco, para obri m.
gar os ditos meios de transferência a completar uma chama
da de transferencia do dito circuito tronco a uma linha Á
do assinante desejado no dito sistema eletrAnice),'

12)- Centro eletrAnico de ramais privados,:
caracterizado neste por ter;

- meios controlados pelos ditos sistemas

letrônicos, para prender a dita primeira linha de ass;nan
tes enquanto chama a dita linha de aQQin antes desejada; e

• meios respondedores a minais enviados da

dita primeira tinha de assinantes para seletiVamcote soltar*
a ligação do dito circuito de um :,'ronco a dita primeira /
linha de assinante ou à dita ex~-7t0 de transferencia doj
dito circuito de um t ronco ao ass; dante desejado

13) .• Centro eletrônico de ramais privados,
caracterizado neste por ter:

mrios no dito sistema eletrônico para pro..1
pord l onar ao mt.-no uma fonte de tom, meios para retificar 1
a salda da dita fonte de tom; o

*- meios para aplicar a dita salda retificada.
para propárcionar todos os potenciais de corrente conti
nua nP ( r-,, p ios aos ditos meios dp sinalização da alça, e
desta forma proporcionando o dito isolamento de co.ionte

continua entre o dito (circuito de sinalização da alça e o
dito sistema eletrônico,

- meios e cif: 1Pu'tos eletrôn icos lOgicOs'para
interpretar a coiroote atráv	 dó enrol a.,-dio de potência-
do dito"-39 amplificador vez do enrolamento da pOtencia do.

dito 3P amplificador como pulsações de disco, ou supervi

são sie as condições do fone, no gancho ou fôra do gancho:

de chamada, uma rede de comutação auxiliar para intcrco

nectar seletivamente os ditos circuitos tronco; c

os ditos meios de transfer7. Ac;-‘ ;
me i os re spondedores a sinais de uma
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;10.• Centro eletranico de ramais Prlyacies,.
lee'i= e-efeerendo mesto por compreender:

, - linha,	 enciecuitos de aceseo	 de

f tronco;

uma ride de comuthção pára inteeceeeetar

1,Seleti v ee 'nte a dita linha;

ó e circuitos de :', c e seo de trone()

ei--na pluralidade de condutores U) miln ', para prolongar	 o'

inli S ee . - e ltrole dos ditos circuitos'

n meios onde,os ditos circuitos de nrn ,. 5n / /

de tr .nrc, fualLain certos dos ditos condutores para cap -

tar eea linha chamada respondedota 'as chamadas entrantes,

le n r i o nn edo desta forma- como	 e

• mi oe onde"os ditos circuitos de a (esso /

15)-. Centro eletrõeico de,,,,e,ie priveene,

eerneteriendo neste-por compreender:
-n linha,	 e circuitos de aresev

tronco;

,a dita linha;_

e circuitos de- aesso de troaco;'

- mei os para obrigar os ditos circuitos d(

eNee sse de troaeo a funcionar algumas veeee como circue n

tos de ceie .J,o; e

- me i os para obrigares ditos circuitos de

de tronco z fneeienr outras vezeS como circuitos

d.e linha,,
e

16)- Centro eletrô ni co de rnm .t45 privados,
(-,a te, cterizado " :. eie Por ter:

n uma bobina de repetição tendo dois enrola-
' tentos primíríos, cada qual tendo extremidades de entrade

e de salda;

- as oetas extremidades de salda sendo liga*
- das atraeêe dos condutores de linhas de tronco;

n meios compreendendo um comutador ' eletrôni-

ce ligado atravêe das extremidades de entrada dos dois di
tos enrolamentos priaelries para emissão de sinais de alça

r
aberta ou fechada sôbre as dites linhas tronco,

~ meios compreendendo um comutador de pulsa-
ções para comutar o dito comutadde tIetrOnice "orl- e "on"

eespondedor dos sinais do dito sistema de comutação ele

trônice; e

▪ Motes para retificar a Selda de una fonte

de tom do dito sistema eletrôni co, para proporcionar po

teecieee go lea e.eAeÇÃO, d0...egrrepte Onelnue para _o_ dito.

rOmutador eletr6nico.1

17)- Centro eletrenict dê l'nmPiÇ :privados

• eearaceeriendo eJeeté por:

111Pin de supervisão de bateria invertida /

compreendendo um par de amplificadores magnêticos teed0

nucleoe de hyeLeieeis substancialmente quadrada, com Orc.

l amen tos de potencia, de controle e de salda essociadoe /

aos ee eee e e, circuito eletrônico lágiccepara energiza /

seletiveeeete o enrolaee e to de controle de qualquer dos

ditos amplificadores e d e ee n c egizar qualquer dos ditos en

rolamentos de controle do outro dos ditoS amplificadores;

- meios compreendendo os ditos enrolamentos 5

de saída para Ljx.u, CAr bateria a uma linha troco, a dita

bateria tendo uma relação de polaridade para a dita 11 -

nha treeeo quando fo recada sabre controle de enrolamento

de salda de um dos ditos amplificadores e uma relação ,de

polaridade invertida quando feeeed7ida sob controle do en-

rolamento de ealdn de um dos ditos amplificadores, e Uma

' relação de polaridade invertida quando fFeeeida sob õ /

4 controle do enrolamento de salda do outro dos ditos ample

ficadores e meios para alterar o dito cireuito eletrônico

para energizar seletevaeeete qualquer dos ditos enrolaeeni

tos de acôrdo com as condições de supervisão locais.

18)- Centre eletrônico do ramais privados,

eeen,reve7,e0 neste por compreender;

tim terceiro amplificador magntico tende.
'	 e

um nêcleo dê hysteresis substancialmente:quaerada . com pe e -

i°	 os enrolamentos de controle c. dO potencia, o di-

to enrolamento de controle estando ligado em	 com o

Ienrolamento de salda do amplificador nue controla o forno

c imen to . de bateria com a primeira dita pluralidade, onde

o fluxo do nêcleo do dito teleello amplificador varia Ce"•

MO-UMA função da coereete da linha; e

e meios eletrônicos lêgicos para interpretar

a .urente atrav, do enrolamento de pote ne do dito ter

ceiro amplificador como pulsações do diseo pu sinais ;de,

supervisão das ' condições de "no gancho ou fora do gancho"
li

10- Centro eletrônico do rnm R ig privadds,

.caracterizado nêste jielos ditos circuitos de

,tron-:os incluirem:	 e,
, meios para Interconectar es diteis sistemas

eletrônico e eletro • e.'=e ico, compreendendo meios para en
vier seleti-e--ete sinais de alça aberta ou fechada do dt

. to cireuito teence sôbre uma linha tronco ao dito » sistema

eletro me,-;‘u»e^;

melee para isolar a dita linha tronco, en.

relação a todos os potenciaes Oe peerente conelaUkno

to sistema eletrônico;

de trulICO lharcaNI certos dos ditos pontos da linha respoa

.dedora 'as condições de transfer nr;n , desta forma funcie.

enendo como circuitos de linha,

de

uma rede de comutação para inter,-,nueetarl
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- una rede ce Içá(' auxiliar para inter

Unectar sslotis;à.,.te os ditos circuitos tronco e os dl-

tos meios' é4 trans£Orôncia os ditos circuitos t ronco, pro-

porcionando as ditas fUnções-de ÇAflÉ Q eM chamadas tronco

entrantés e as ditas funções das .linhas quando ligadas am,
travó das rides aos ditos meios de transferência.

k. 25)- Centro eletrônico de ramais privados,

Caratterizado neste por compreender:

- polo me n,,, uma linha tronco que se prolon,

os dois ditos sistemas;

- um cirduito tronco totalmente eletr Anioo /

ó .meios associados com os ditos meios de ao.

-Eblazb pffli transmitir pelo menos sinais alternados de :rv- 
quencia ,de v4SE entre os doia sistemas.

Is

20)- Centroseetrônico de ramal:3 pw.-~70-
I	

.._ , --	 _ .
w	 qeffilWer1Z-ado neste pelost tk, .

-
- ditoà-eircuitos de acesso de tronco propor,

:Cienarea meios para intercouectar o dito sistema eletrônj

'co e um sistema de comutação eletrônica atreves das li'
•

phaR tronco que se prolongam entre os dois ditos sistemas;

- meios de controle .! , •\u' is nc- ,-ociados	 coa

ca entre

4
Alguns dos ditos circuitos de n ce. de tronco, e

• meios autom;.ticos de controle, n s,e,iados )0P

com outros dos ditos circuitos de n ci, sso de troncos;	 \

,	 meios nos ditos circuitos de .c.sso de troe

'os para enviar sinais z.)- x.s.-aonais de supervisão eletro-

mecânica ao dito sistema eletro nvA c ?os ido e sinais

lcionais de supervisão eletrônica ao dito sistema eletrôn.&

co;

-meio.p.).a mantef	 completo do

corranta nontinua entre os dois ditos sistemas..

21)- Centro eletrônico de ramais privados,"-

caracteriídoo neste pelos ditos circuitos de neA55^ 	 de

rr^ncns controlados pele dito sistema eletrônico, para

prender uma segunda linha de assinante e meios responuedo-

res a sinais enviados pelo dito primeiro assinante para se

letivamente ;oltar seja uma dos ditos circuitos de

acesso de tronco, à dita primeira linha de -,r esk,o do assi-

nante ou 'adita ligação à dita segunda linha de assinante.

?.2)- Centro eletrônico de ramais privados,

caracterizado neste pelos ditos meios para sinalizar seja

o sistema dito eletro mnr co compreenderem;

- meios nos ditos circuitos de tronco de a-

cesso para enviar uma resposta de supervisão de ,pateria

vertida sôbre as ditas linhas de troncos

.?,)- Centro eletrônico de ramais privados,

caracterizado neste pelos ditos meios para sinalizar o di-

to sistema eletrônico compreendórems

- meios no dito circuito de acesso de troe-

co para enviar marcações de ocupado e pulsações de diaeo
ao sistema eletrônico.

N)- Centro eletrônico ce mais privauuso

caracterizado neste pelo dito circuito de- acesso de tronco

compreenderem:.

uma pluralidade de circu%.vu wroncosj

▪

 ,

- meios de controle ---,is;

- uma pluralidade de V*1Q8 de trapsterencia
de chamadas; e

tPr.,, do nas ditas linhas tronco na extremidade do sistema

eletrônicp;

- controlo - s -wkl: n ssociado com alguns	 do$

ditos circuitos 	 2

- meios de controle automáticos n s ,,o n: ; ndos /

com outros dos ditos circuitos trnncos,

- mejos'ne dito circuito tronco para enviar

sinais de supervisão 	 eletro-me,:;.icos aos di-

tos sistemas eletrônicos;e

- Inni 0'; para manter completo isolamento	 d4

corrente continua êntre os dois sistemas.

26)- Centro eletrônico ae ramiá privados,

caracterizado neste pelo dito circuito tronco compreender:

- uma bobina de repetição tendo pelo mc no; /

um enrolamento ligado cm paralelo com os condutores da linha

tronco/

- os ditos meios isoladores compreendendo um

dispOsitiVo de ligar "ON" e "OFF" da comporta, em sário--com

o enrolamento primário; .0

- meios para retUicar a salda do uma fonte

co tom no sistema eletrAnrro para proporcionar potenciais do

polarização de corronte continua para o dito comutador ole

trênico,

27)- Centro eletrônido de ramais privados

Caracteriza.. Neste poios meios de supervisão de bateria in4

vertida Compreender:

- um par de amplificadores magnóticos com ná.

tleos de hysteresis substancialmente quadrada, com enrolaram

tos de potncia, de controle e de saldas;

- circuitos eletrônicos lógicos para energi4

zar o enrolamento de controle de cada um dds ditos amplifica

dóres enquanto desenergiza o enrolamento de controla do ou-

tro dos ditos amplifi,ore4;

▪ meios para fornecer bateria com uma primei'

ra telact5 de polaridade 1 dita linha tronco sob controle do

enrolamento de salda do um dos ditos amplificador es e bate »

ria, tendo uma relação de polaridade 'invertida sob controle

do enrolamento de salda dp outro'dos i4 eguan.garej.!
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moios respondedores ao dito circuito eletrô

Nate° para energlzar Seletivamente qualquer dos ditos enrola-

oentos do controle, de acôrdoocom as_condicBes de supervisão

locais. .,,

29)•: Rentro eletrônico de ramais privados.

Yaracterizado neste por um terceiro amplificador magnetico /

tom nUcleo de hysteresis substancialmente quadrada ou pelo

Menos enrolamentos de controle o de pOt" r ", ligados em se-

le com o enrolamento de salda do amplificador oue controla

fornecimento de bate9,:-! com a dita prioei ra relação de po-

aridade, onde o fluxo (o néc/eo do dito terceiro amplifica-

Lr varia como uma função da corrente do linha, ó os meios

do circuito eletrônico légico para interpretar a corrente a-

toav do enrolamento de potencia, através do dito terceiro
amplificador como pulsaçOes de disco,ou de supervisão_o_ da-

ondição do fone "no gancho ou fOra do gancho".'

oo 29)- Centro eletronico de ramais privados,

• meios para seletivamente enviar sinais deoo,
'alça aberta ou fechada. do dito circdito tronco no dito siste

-	 -	 _
kLma eletro-mecânico.:

30)- Centro eletrônico o ramais privados,
'r(saracterizado :lesto por ter:

- meios no dito circuito tronco, controlados

pelo dito sastema eletrônico para prender uma primeira linha
,de atolo-lotes enquanto o dito primeiro assinante obriga o

prolongamento de uma c o doono do dito circuito tronco a um di

[to segundo assinante; -e

o meios rospondedores a sinais enviados no•

"dito circuito tronco pelo dito primeiro assinante para sol-

tar seletivamente, seja una ligação do tipo circuito tronco

dita primeira linha de assinante Ou-a dita ligação do dito
ocircuito tronco para a dita segunda linha de assinante,

31)- Centro eletrônico do ramais privadoe,

Çaraeterizado neste por compreender,

o uma pluralidade de linha de'assinudedoolo,
o uma pluralidade de circuitos troncos para

rterminar.linNao troncos entro estaçOes;

- meios de comutação elotrOnica para interco

ectar seletivaMohte os ditos cricuitosoaropcos.p as •toso

• _

, o uma pluralidade de circuitós de transfera
NoWde,chgoulg)piara controlar co ditos molos comutadores;

o meios comutadores auxiliares .para comutar

I

teletivimeilíe os ditos circ34tos tranco aos ditos circni„ton

ot• tpnelgAROft;

.S,RiRfrOtipOn4SgarCit-a sinais transmitidos

de una das linhas de assinantes sabre una pulsação estabelef

cida através dos ditos meios comutadoreS a um dos circuitos'

'ligado para operar os ditos noloa comutadores para

t0000-octar o dito circuito de Iam trone* e um dos ditos ctrrn

cultos de transferência o mais-o	
---N

- meios respondedores a . butros sinaisitranso

mi-tidos da dita linha de assinantes e através do ditcdcircui

to tvod,o e o dito circuito de transferôecia para prolongar

outra conexão do dito um circuito tronco através dos Oitos (
-

meios comutadores a outras ditas linhas. de assinantes.

32)- Centro eletrônicodo ram4 n. &c nr'.vadoerp

caracterizado neste por ter:

• veios respondedores a : sinais o/Colonato

t . --o-itidos da dita una linha para soltar seled,vamente quoo

quer dita ligação estabelecido ou outra dita (,AeXiee

---o
33)- Centro eletrônico d' (Amais priVades,,

CArneteriiXdO oZ.s ..ze por compreender:
--o• uma rede de onmutação : de corrente 000troloO

da 4 auto determinante; ad
- uma pluralidade de circuitosdo linhas dia‘

assinantes o circuitos de transfereoala'de linha, ' llgodos a).1

um lado da rede e uma pluralidade de circuitos de controle

de „ds-Zca e circuitos troncos efetivanente ligados ao ou7-

trc lado do ride; -
o meios para prolongar una primeira conexec;

de qualquer dos ditos circuitos de linha atrav:,o das dit&

redes para qualquer dos ditos circuitos t ronco; e
-o

- meios respondedores a:sinais de controlo,
o

prolongados de um primeiro dos ditos circuitos de linha	
,

um dos ditos circuitos tronco para captor um dos odrcoitos
o-o

do tronsfer000ia de linha; 	 0000

$- meios respondedores aos sinais indicado o
-res de nhmero do assinante do dito primeiro circuito de li'

aba para seletd o ,o-odte prolongar uma segunda	 do

to circuito tronco a outro doa ditos circuitos de linha •

- meios respondedores a um sinal .sufixo do

dito circuito de linha para voltar oeleti r0000te ou prender,
tadita primeira ligação atravéo da dita rede. 

Á

34)- Centro eletrônico de ramais‘priVad000

caracterizado negte por compreender:

- urna, pluralidade de circuitos de linha, do

conexão e det7 ...k de' ACtiuns, uma rede. de comutação do colo

rente .ouLcolada auto determinante, para intArco-,,tar sele-

tira l,nte a dita linha,	 .... 	 e circuitos de nr4. 50 de
tronco, alguns dos ditos , t3rcuitos de .A -o compreendendo'
um primeiro tipo de circuito tendo (capacidade para noa go -

raia para controlar o prolo---to das'chamadas, outro do*
ditos circuitos de r ov. -7,;o compreendendo um circuito de se-
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gundo tipo Incluindo meios de fios especiais para completa&
as cnracteristicas. especificas de chamadas os ditos circul -
tos de acesso de t-onco e compreendendo um terceiro 	 tipo
dos ditos circuitos de controlo de conexão para prolongar 11
gações stibre linhas troto.o,

- meios respondaAores a ama condição de cha-
mada em um dos ditos circuitos de linha para prolongar uma
primeira r ^il eN,:o do dito circuita de linha que chama, atra

I
vós da dita rede, a uma conexão do dito primeiro tipo;

meios no dito circuito de conexão do pri
aleiro tipo, respondedOrea seleti v0000te a sinais partícula -
res recebidos do,circulto da linha que chama para Obrigar o
prolongamento de uma segunda r.JAI,A * do dito circuito de li
nha que chama atraves da dita rede, para um dos ditos círcui
tos de linha que chama at roo'. da dita rede, para um dos

to@ circuitos de acesso de tranco;
▪ meios para soltar a dita primeira conexão

e completar uma chamada tronco respondedora a sinais proloto•
gados atraves dos ditos circuitos de acesso de tronco;

- meios para em seguida obrigar os ditos cira

cuitos de acesso de tronco a funcionar como circuitos de li-
nha em relação dita rede ;

- meios onde os ditos circuitos de acesso /
tronco, ligações de transfor:'n-;‘ de.troto.o para outro cir-
cuito do linha, os ditos circuitos de acesso de tronco fo n -
cionando como um circuito de linha.

tico compreendendo:

• meios para enviar seletiv,.,.te sinais de'

alça aberta ou fechada dr dito circuito troo sabre una 21-)
gaba tronco, ao dito siste

•

 ma eletro r.
• meios par., completamente isolar os clitCs

meios de sinalização da alça da dita linh tronco em relação
a todos os potenciais do (ovçe.te continua no dito	 sistema-
eletrônico; e

• ffici.os para tra n ,.üitir pelo m .s.n o:. sinais da.
fretinncia de vós de . eorl-enLe alternada entre os dois siste

—1 —mas atrav,'.,... dos ditos mc ios de sinalização de alça.

38)- Centro eletrônico de ramais privados,
rarn cterl,...do neste elo tronco do ponto J7 e meios no dito
circuito de tronco para enviar marcações de ocupado e olslsa-,,
Oes no disco ao sistema eletrônico,

39)- Centro eleti2ônico do rrimni 9 privados
caracterizado neste pelo circuito tronco do ponto 37 e meios

do dito circuito tronuo para enviar resposta de supervisão Á

de bateria invertida a um sistema eletro-me r,s4 co em uma cá'
tação central distante,

40)- Centro eletrônico do ramais privadog;5
rnr:nr çcaJcoÁv neste pelo circuito tronco do ponto 37 e

"- meios de controle s000,is;
o o

. solos respondodores a sinais entrantes e;
dito circuito tronco para sinalizar os ditOs m o i os de contra

35)- Centro de controle eletrônico de rama-
is privados, caractorado neste por ter:

- meios de A ce.. de tronco para enviar su-
pervisão de resposta de bateria invertida em uma estação cen
trai dilotante.

36)- Centro eletrônico de ramais privados,

caracterizado neste pelo circuito de acesso do tronco compre
endor:

• meios para interconectar compativelmente
o dito sistema eletrônico e um sistema °letra EI: tr , -ico,	 o
dito circuito de de tronco incluindo meios para envi-

ar seleti-,-,-te sinais do alça aberta ou fechada do dito /

circuito tronco sabre uma linha tronco ao dito . sistema elo -
tro-mecânico;

• meios para Isolar completamente a dita 11-/
nha troucv de todos os potenciais de corrente continua do di
to sistema eletrônico; e	 o

. meios para t.. "-mitir pelo menos os sinais
de ool.00te alternada de freco olncia de vós., entre os ditos /
dois	 atrav::, do circuito tnsâ-O_

37)- 'Centro eletrônico ,de ramais privados,
elrn eterizado neste'poi ter um circuito tronco para interco-

nectar comnativel~to um sistema plAt rAniccimu eletro

le	 as; e

- meios respOndedores a sinais enviados dos
ditos meios de controle para moloaS soleU v 000 " te j
condutorerocomuns aool000dos para controlar a dita chamada L

de troa(o.

Centro eletrônico de rama: ,, privados 
r>r. çterizado neste pelo cilkmito t ronco do ponto 37 e uma'
bobina de repetição tendo pelo mrsn os um enrolamento primr16
ligado atravôs dos condutores da dita linha tronco;

- os ditos meios de isolamento compreendend

um comutador eletrônico ligado em serie com um enrolamento
prkoocio;

r • meios compreendendo um transformador de/
pulsações para comutar O d i.tu comutador eletrônico "Offs!:"ok
"on" em resposta ao dito sistema eletrônico; e

- meios para retificar a salda de uma tomA

"de tom no dito sistema eletrônico para proporcionsulpoten
ciais de corrente continsã para o dito comutador eletrônico

42)- Centro eletrônico do ramais privados
1caractori zodo neste pelo circuito tronco do_pccào 37 o

- ,meios de rupervisão de bateria invertida

Compreendendo um par d/ amplificadores magnóticos tendo. niki
eleos de alça sle hysteresis quadradas com enrolamentos do 4,_
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;ircuitos eletrenicos lOgicos para energi-,

zar seletivamee o enrolamento de controle de qualquer doe

ditos amplificadores, enquanto o enrolamento de controle de

deeeeergeeação dá nitro dos ditos amplificadores:

- 'Nene para ferneeer bateria tendo uma pri-

meira relaçao de polaridade para h dita linha teórica sob con

trole do enrolamento de saída de um dos ditosamplificadoree

e bateria tendo uma relação de polaridade invertida sob coa

trole do enrolamento de sald e. dO outro dos ditos empe ca

-Idores; e
MejAS reeeoncl e dores ao dito eircult0 eleel1

I
trOeico para eee,-eear seletiveeeete'qualquer• dos tipos de

elereel,esento, de controle com CondiçOes de beeervisãO locais,

43)- Centro eletrônico de ramei s privadosi

!caracterizado neste pelo cercuito ! t r onco do ponto 42, e

e um terceiro amplificador magnetico tendo f

em nficleó de bysteresis quadr erei com pelo p,C eee'os enrolamea

tos de controle e de potencie;

- os ditos enrolamentos de controle estando

ligados em geie com o enrolamento de saída do amplificader

que couirola o eoreeeieen to de bateria com a dita. relação de

polaridade, onde o fluxo do nacleo do dito 39 amplificador

:varia em fueeão da eorrente da linha; C

n eeiee de circuitos eletreniees - leeleos

'ra interpretar correntes ateave do enrolamento de pertencia

do dito tercei ro amplificador como puleneece de disco,' ee

superviSão de fone "no gancho" em "gx!n• do ~1,5b0".

' rinalme e i e , ur. eeereo com a Conveteão nter

ínacional para a Proteção eia Propriedade Industrial e o art.

21 do Cadigo da Proprieee‘:e Industrial, i .eivindica a priori-

dade dó igual pedido depositado na Repartição de Patentescbs

Estados Unidos da. Amf-riee do Norte sob o n9 230.588, em 15

REIVINDIOAÇO2e,
e.	 Um oecileder, eè,c,,,,Lr.., 15,nf50 pelo fato de

. _

ira primeiro circuito incleelve um par de le-e e:ere , o dito pree

tacia, de contrelc e de saída;

e,.
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moiro circuito apresentando una careeteristica de realetencla

~eiva no meio de dito par de tele-geie, um circuito sentoneeo

zado compreendendo uma indutencia e ! uma capacitencea ligadee Sá»

série no meio de dito par da terminais, e eeios responeivos a

cei.ee e te circulando no dito circuito eintohizado para aumentar

a reaístencea efetiva de dito circuito sintonizado. eonfoeee

e-•- ,t ee a grandeza de dita Lo,fc-âte.,

jm escilador multfesono, caracteeizado pelo fato de e

..~.Cender um p, lee;,o circuito. inclusivo usa par de terminais,. 
1

o dito primeiro circuito eeeeeeetando uma earecterfstica de ree

tistência negativa no meio de dito par de terminais, uma meetle

plicidado de cirou , o s sintonizados em série de indutencea -

pacitáncia ligados no meio de dito par de .e 	 .is, cada de

ditos circuitos em série tintonizado pare reee-e em ume free

quencia respectlya, e meios responsivos . a corrente circulando.
-

nos ditos circuitos 61ntemizn(10$ para te..--e,!.e a resistencia

efetiva de ditos circuitos sinton iza dos conforme aumentar 4 gron,

deu de ditacorrente.

Um °senador, caracterizado pelo fato de compreeeder

um primeiro circuito inclusivo um par de teveeeeee o dito prie .

toiro circuito 4.,.esentondo uma carocterfetica de resisteneie I

tesetiva no meio de dito par de to,,.1..1s,:um circuito eireone*

Zado compreendendo uma indutencia e uma cepacitancia ligadas em
série no meio de dito par de terminais, e 'meios respondivos a j•

eurrente circulando em dito circuito sintonizado em série pare

diminuir a proporco da energia máxima acumulada por ciclo COR"'

tre a energia perdida por ciclo am dito circuito sintonizado CO
I	 -

série conf,orme aumentar a	 de dita

4.	 Um °senador multiono, eo,.cterizado pelo fato de
44,

COmpreender uà primeiro circuito inclusivO um par de terminaie.

O dito primeiro circuito apree- f -- .1y umn:caracterfsti ca de re-

aistência negativ&no melo de dito par determinais, uma mult1-:

plícidade de circuitos sintonizados em série, de indutância

capacitáncis, ligados no N410 de dito par : de terminai!), cada de

ditos circuitos sintonizados em série sintonizado pare ressonar

em uma respectiva frequência predeterminada, e meloa reaeoneivos

A cui-,c;Ite circulando CM ditos circuitos. Sintonizadbs em série

pare- diminuir a propOrç go de enereia méxia acumulada por ciclo

cvetee a energia perdida por ciclo era ditos circuitos eirtoni-

2e e es em série conforme aumenta r e grande .ea de dita corrente.

	

5.,	 Um oscilados' multissono, caracterizado pelo fatO de

edeefíider um primeiro t rcui tO incle el ve um par de tereinais...

o dito premeíro circuito epre,cie x, ndo eee ; carecterfst i c e de re-

sistência nesativa no meio de dito par de terminais, uMa

plícidadc de cirçuUoa -aintonfl nd o R em série, de indutância .`'

capaolténcia, ligadas no meio de dito par de terminais, cada

de dO:tos circuitos sintonizados em série sintonizado para ressenti*

CM uma respectiva frequência predeterminada, e um elemen:o rei-

pectivo de -impedáncia ligado em paralelo com um dos eleentoo•

reativos em cada de ditos eirculeoe sintdnizodos em série, oa

ditos A1nt°6 de'lmpedáncia aprpeenteneo Una C5ruu:".oPL'Stiell

de resistência rá.o

	

6.	 >.0p.r11Ador multSstona. caract;erizado 'pelo fa.c. de

um prieelece_c'.rceife leeleOeee um ealede feeftlinsis,

Co.
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dito primeiro circuito apresentando una caracteristica de

OealstIncia negativa no meio de dite par de terminais, uma mula

taplicidade de circuitos sintonizados em série, de Indutancia a

eapacitancia, ligados no melo do dito par de terminala, cada de,

ditos circuitos em série sintonizado para ) aa, a•a a em uma res-
pectiva frequencia predeterminada, e um elemento respectivo de
impedancia ligado ,em paralelo com um dos elementos reativos em
d'ado dos ditos circuitos eintonizadce em série, a resista/1de .
de ditos elementos de impedancia diminuindo conforme aumentar
a grandeza da camaate circulende nos dites circuitos sintonad,

_ —
zadoa em série.

7. '	 Um osoffrador multiatófie, caracterizado pelo tato de

compreender um primeiro circuito lnelusivo umpar de terainaiaa
o dito primeiro circuito apresentando uma característica' de 're-

sistência negativa no meio ale . dito par de terminais, uma multi.
plicidade de circuitos sintonizados ' em.aérie, de indutancia

capacitancia, ligados no meio de dito par de terminais, cada da

ditos circuitos em série sintonizado para r aaaaa. a em uma res-'

pectiva freuanela predeterminada, e um respectivo diodo e dia-

positivo de negativaeo ligados em paralelo com um dos clementes

reativos em cada de ditos circuitos sintonizados' em série, o
dato dispositivo de negativaeZo tornando dito respectivo diodo

riso-condutor até a grandeza da voltagem d a sc aa alvida através de
'eu associado elemento recatam° exeeder um valor predeterminado,
t.	 dm °senador Multi aaaao, caracterizado pelo fato . de
:empreender um primeiro circuito inclusivo , dm par de terminais,

m . dito primeiro circuito apresentando uma ,aaaa te-astica de rm

aietencia negativa no melo de dito par de terminais, uma multi-

plicidade de circuitos sintonizados- em cério, de indutâncie -

capacatancia, liados ano meio de dito par de terminais, enda
ae ditos circuitos em série Minam/aedo para re c vs-^r em uma
rempeative frequancia predeterminada, e um respectivo .varir.tnr"

ligado em paralelo cem um doa alam entoe reativos de cada de ditos
carcultos sintonizado em série.

am	 um menador multi aaaa im caracterizado pelo fato de
cor dez' um primeiro circuito inclusivo um-par de termanaltm
a) dito primeiro circuito apre aentando uma caraaterfstica de re,
sistancia negativa no meio de dito par dc terminais, una multi
plicidade de . circuitos sintonizados. em série, de indutancia	 •
capacitancia, ligados no meio de dito Par de terminais, cada ,
de ditos circuitos s intonizado. para r'ma a-afa em uma respectiva
frequiancia det aaal aada, c um respectiva circuito em série com-

preendendo um par de diodos amor de:p6loa °Postos ligados em
paralelo com um doe el ameWmte reativos em cada de ditos circuite/
sintonizadm em série. m
10.	 Um °senador multi ", ceracterlzado Péla tato -de
adm—ader um primeiro circuito inclusivo um par de terminais,
o dito primeiro circuito apresentando uma caracterfstica de re
ai d a racia negativa no meio do dato par de terminais, uma aultia

plicidade de cIrcuitoa eintonizadea em série, de indutancia a

capacitara', ligáveis no Meie de dito par de terminais, cada
de. ditos circuitos em aérie aantonizado para re'','.4;)Jár emanta

freonin	 daspositivolaterraptor PO-

activo para afeei, admenta o& prodet aaa: i m dos de ditos circuitado
eintonizados -em série no meio de dito par de aermidais, e mm
respectivo elemento de impedancia ligado em paralelo com um Caa

elementos reativos em cada de ditos marcuitos,sintonizados em
lérie, .08 ditos 1maaantos d, IMpadancia apresentendo um caracterfê
de aesisténcia no-lincan.

Um oacilador maltissono, caracterizaao pelo fato de

compreender um primeiro circuito :Inclusivo um par de termineia.

e Cito primeiro carcuiao aoroaaatando uma car cteristica de ro n
eistdncia negativa no meio do dito par de ter4rinais , uma multi
plicidade de circuitos sintonizados em série, de l aaaamia a
caeacitância, ligáveis no meio-de dito par de terminais, cada

de ditos circuitos em série sintonizado para raaa oaar em uma
respectiva frequtncia predeterminada, dispositivo-laaereapto:

seletivo para lisarsamente os predeterminados do ditos circuito

sintonizadas eM série no meio de dito par de terminais, e um resc

pectivo elemento de impedancia ligado em paralelo com um doa elo

Sentes reativos em cada de ditos circuitos aidtonizades em séria&
e resistancia de ditos elementos de impedancia diminuindo con-

forme aumentar a epandeza (intensidade) da corrente circulande
nos ditos circuitas sintonizados em série.

Um oscilador multi aaano, caracterizado peio rate de
compreender um prima;ra circuito Inclusivo um par de terminais,,

o dito primeiro circuito apreeentando uma caracteristica de rea
sistancia negativa no meio de dito ' par de terminais, uma multi

plieídade de circuitos sintonizSdos em série, ge indutanclo - )
capaditÁncia, ligveis no meio de dito par de terminais, ceds
do ditos Circuitos em t;41e sintonizado para ressonar em uma
respectiva frequancia predet a. aiaada, dispositivo-interruptor

aeletivo para ligar samente os predeterminados de ditos circuitai

eintonizados em série no meio de dato par de terminais, e um

respectivo diodo e dispositivo de negativaeZo 1,igadoa em para.
lelo com um dos elementos reativos, em cada de ditos circuitos

aintonizados em série, o dito dispositivo de negativas;o tor,

mando o dito reapectivo diodo rale-condutor até a grandeza da
voltagem desenvolvida através do seu associado elemento reative
exceder um valor predeterminadea

13. UM °senador multia aaaa . caracterazaare peio fato co
compreender um primeiro circuito inclusivo um par de ter:da-leiam
o dito primeiro circuito apresentando Uffl3 caracteristica da rea
sistancia negativa no mola da dito par de termanais, uma mula

tiplicidade de circuitos sintonizados em série, de indutincia
enpacitância, negada na meie 40 dite par de terminai, cada

.de ditos circuitos em série sintonizado para re a aaaa• em umt,-,
respetiva frequencia predeterminada., dispositivo-interrupt()
seletivo para ligar emente os p redeterminados de ditos

cultomsintonisadám em sdrió no meio de dito par de terminai
o Um ovarister" ligado em paralela com um doe elementos reatiy(
em cada de ditos circuito sintonizados em série:

14. Um °senador multissonoa Caracterizado Pio rãto do'

Compreender um prenteiro circuito inclualvo um par de termanaiii
O dito primeiro circuito apreeentando uma ap,,acterfatica de re
Ostenels negejl.ixd_no. maio da dlig par de tarminge. uml_mgÂ



ponente de circuito sintonizado com teia, relativamente alta, L

Trequencea ressonante predeterminada, ligada no meio de Cito

par de terminais, uma multiplicidade de circuitos sintonizados

em série, de lndutencia - capacitencia, ligados no meio de dito

par dê terminai°, cada de ditos circuitos em p erle sintonizado
ptira ee,e0e, r em uma respectiva predeterminada frequencia rela,

eleedente main baixe, e um respectivo elemento de Impede:leia

'ligado em paralelo com um dos elementos restivec de cada de

ditos circuitos sintonizados em série, os ditos elementos de

impedância apz-cucAtnn do Um ÇaMotep ístie0 de res e eeteele ae" er,

linear. áf

16.	 em circuito elétrico, careCterizado pelo fato de com-

preender um primeiro circuito inclusivo um par de teem ee is„ e

o dito prelo circuito apresentando uma caracteristica de.

reeistennia negativa no meio do dito par de terminais, uma

.--te de circuito sintonizado coe uma, relativamente altée,

prodeterm I n n da freeuencia ee •e eee te ligada no meio de dito

par de teree.ele, uma multiplicidade de circuitos sintonizados

em nérie, de indutencia capacite:leia, ligados no meio de dite

por de tvç Jnn iS,' cada de deto ra ciccuiton em sêric sintonizado,

-para eee'oee r em, urna respectiva frequência predeterminada re-

;cativos em cada de ditos circuitos eintonizadon em série. .

15.	 Um.eirellito elétrico, caracterizado pelo fato de com-e

,preender un preMeire Circuito inclusivo um per de terminais, o

dito primeiro circuito apresentando ume característica de re-

sictencia Aegativa no nele; de dito par de teria/nele, uma come

4

letivamente. mais baixa, e,um respectivo elemento de impedencie

ligado em paralelo com um doo elementon reatives em cada de

ditoc circuitos sintonizados em crie, e resietencis de ditos

'elementec de impedencie diminuindo conforme aumentar e grandeza

(intensidade) da eorrente -eircelando nos ditos circulem sintoe
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plicidade de Circuitos eintenezadoe em sério, de indutfincia

capacite:leia, ligéveie no meio ele dito par de terme.nn is, cada

" de ditos circultee em série sintonizado pare e-', ee se em uma

respectiva frequêndia determinada,' dispodítivo-interruptor selee,

tive para ligar sbmente Os predet eee:eedos de ditos circuitos,'

sintonizados em série no melo‘ de dfed par de term :eeis, e um;

respectivo circuito em eéree compreendenlo um par de díodos

n eener de pélos opostos ligados em paralelo cem um doe elementee

eizadoc em eérie.

11.	 lim circuete elétrico, ceracteeizado pelo. feto de cem,

eemeeee um primeiro circuito inclusivo Um par de tereinais,

dito primeiro circuite apresentando Wil8 caracter/atice de resine

'Anela negativa no :peio de dito perde terminals,eume componente.

dA circuito sintonizedo com uma, relativamente alta, frequencia

eeee,e);.ete predeterminada ligada no meio de dito par de terminais,

une multiplicidade de circuitos eentonizados em sér ie. de inclue

t ancia capccittecia, llgados no meio de dite par de t- elnelee

soda de ditos circuitos aixecnicadoa em série sintonizado pare

eeeeoene em ume eeete eeve predetere l neda freqeeeceee relativa-

mente mais beeea, e em eeneective díodo e dispositivO de . ricgae

tivaça.0 ligados em perseele otim . ur doe'te'eeeleeee reativos em

neta de dita)	 nint^n4,,nnnn em serie, o dito diaposi-

ae negativaçgo :or,Uinde Ó dee e eceeeceeeea aíoáo ao-gen-

dueor, atá a grandeza da voltagem deeencelvida através de Sekl

e ee-c :e do elemento reativo exceder um valor preeeteeeleedo.

18. -	Um circuito elétricoa ca eeeerizado pelo raro do co

preender um primeiro ciimulto inclusivo um par de terminais, 4

dito p ,;,, O P0 ceregito apre e ee4m,e do uma característica de re-4

sistencia eegativa no meio de dito por de eermdnais ume-eom-'

v-- , - : r de circuito sintonizado com uma, relati,,á-É.nte alta,

predeteeeineda frequência --te ligada no meio de dito e
e

par de terminais, uma multiplicidade de circuites sintonizadoe

em séri e ,: de Indutencia ec4eel tencia, ligados no melo de dito

pàr de terminais, cada de ditoe circuitos em perle *Sintonizado

pára ,,-- (,n1- em uma respectiva predeterminadd frequencia, ree

latiee---:e medis baixa, e um respectivo evaristor" ligado em •

paralelo com um dos elementos - reatevos em cada de ditos circuitos

e i et cre eadce em série.

19. Um ciecuito elitrieo, caracterizado pelo fato de com-'

preender um primeiro circuito inclusivo um par de terminais, O,
dito ' ellee leo circuito aeeeeentando uma caraceerfatica de reses.

têncea negativa no meio de dito par de tee àl eela, uma componente

de cleculto sintonizado com una, relativamente alta, predetermi-

nada f.,e-ee- )- rv, `,( . n . ligada no meio de dito par de 14min/elite

ume multiplicidade de circuitos sintonizados m seriee de ineetRecle

capacitância, ligados rio melo de dito par de e-4- 1, -es, cada de

ditos circuitos em série sintonizado para ressonar em ume. respe-
,	 •
ctiya predeterminada frequência, relati,e-- -te meie baixa, -

um respectivo circuito' em éérie compl*eendendo 'um par de eiodác
eener de pelos ue ee t ; ligados em paralelo com um doe elementos

reativos em cada de ditos 'circuitos em eel eecice em série.

20. um circuito elétrico, ee.eete,leedo pelo fato de cem,
p,r,-me- um p p ~11 .0 e l,çkt i lu inclusivo UM paz` dd terdl n'e l S, Ó

.dieo primeiro circuito apresentando uma calacteristece de resis-

tência negativa no meió de dito par de termineis, um cristal de
1

radioprequtncia Ileedo no meie de dito par dó ts,• l • ri e pare 4

produzir um sinal de onee , portadora no dito pe l -emeo circuito,

uma multiplicidade de circuitos sintonizados em série, de endue

tencia - -capacetenc i e, ligávels no melo de di4e, par de terMireklie

cadg de ditos circuitos em série sintonizado para 	 em

uma respect iva predeterminada freqeencia, dispositive-Interruptor

seletivo para ligar semente Oe predeterminedoe de dite circuitos
4

e e e e eleadoe em serie no meio' de dito per de Lerminaes„ por *geio

de que o dito sinal de onda portadora é medultidoPelas selecio-

nadas de ditae frequencias predeterminedae, e, um gsr,- timo ele-

•mento ee impede:leia ligado em paralelo com umi dcs ei eere lee eeaele
1

voa em Cada de ditos circuitos aintonizados et* perle; os ditos

eleeeelee/ ee impedencia eeneeertendo una caracteriseeca de S ele-

• tencia ao-linear. 	 4
21.	 ,	 -um circuito elétrico, ee.eeterleado' pelo -fato de ceen,

p.eeee um rimei •ro circuito inclusivo um par de teeminale,,e,

dite prieeíro circuito epreeentando ume careceerfstica de reais-

têncla negativa no melo de dito per de terminais, um cristal de
[

redlofrequência ligado no meio de ditopar de' terminais pare,

pleml -e le um senel de onda- pertadort no dito Primeiro circuito,

uma multipleceeade de Circuitos sintonizados em série, de endu•••
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radiofrequanC,a ligado no meio de dito par de terminais para

produzir um sinal de onda portadora-no dito primeiro circuito,,

uma multiplicidade de circuitos aintnni,Adng em série, de indu-

tãncia - capacitando, ligáveis no meio de dito par de terminole,

cada de ditos circuites em série sintonizado para ressonar em

uma respectiva predeterminada •frequência, dispositívo-Int~uptor

seletivo para ligar sbmente os predetk-,,Inedos de ditos circultos.1

sintonizados em serie no meio de dito par de terminais, por meio

de que o dito sinal de onda portadora é modulado pelas selecio--:

•nadas de ditas predeterminadas frevenclas, o um respectivo

circuito em serie compreendendo um par de diodos Zener de pelos

'opostos, ligados em paralelo coA um dos elementos rsa t ivor, em

cada de ditos circuitos sintonizados em perle.

2I •	 Um circuito ()senador 	 e,- 1, 1mente como mostrado

nos desenhos	 P.^-,- e descrito na eepecificeeZo acompanliont.e. \'•

Reivindica-se, de acd;do com a CuJvi:Aç:a Internacional

e o Art. 21 do Cédigo da Propriedade Industrial, a prioridade

do pedido c,,,,spondente depositado .ris Repartiedo de Potentes

dee Estados Unidos da AMériCa em 28 de d.	 o de l952-se

erígdW	 11'0414
Terso:	 153.9ãO da 22 de outubro do 1963
Req--,e .m e • -'3OHN BRIDGE - U.S.A.

„Privilégio de Invoneno ° PROCESSO APaRELMO PARI MAI
CONTAIRER3 CARREGADOS.

REIVINDICAÇOES.
,•	 -1 - Veículo pere transportar um oontaiíer relot:ecae--

te srence, csraaterisedo Por: um chassi provido do triihon

. nula direçío do trás paro frente, uma ceee,dm, mOve/ mentada oeste

trilho o adaptada de modo a.encaixor, e parcialmente c luporter, o

referido contelner, O meloo elevadores co1oced,3 no referido vo!c*a-

lo e destinado:, • deslocar .verticalmente pmrtes d;ote ve .f c , lo de ma.

do a formar enguice em releg gc ao nível do cole.

2 - Veículo do se5rdo com o ponto 1, caracteriza'

PliLAR

pelo fato de que a referida

de modo a parcialmente

eixo vertical. .4
3 . Veiculo

' sedo por incluir suportes

carreta prende O re2crido rontpiner

aupora-lo articuladamente 4771 relee¡ip

do acBrdo cem e ponte l oa dz, Gévfx5'.'"

para c referido vv--e ,n^r mcntsacz

COS vati : eyedd8689 do trilho do referido eeículo, sendo ;ates moio, •

de suporte	 de' serem movidos per? ,m'ati ou pavg fsra da•pc
,v1.cas de suporte.

• elculo de ac;rdo COM . 0 ponto 3, corso4: e.n1n sd-

, ;relc :49 Oe que Oe ;'eZer,1, 49e WA9P 44~4ne eemPRW2en u.

Quarta-feira 15
.01•0011C

DIÁRIO OFICIAL (S^-'", c) 11U Outubro de 16 	 6117

táncia lig&vele no meio de dito pa-r de termineis,

sada de ditos Circuitos em série aintonizado pare euf - -- - -- em "

ama respectiva predeterminada frequéncia, disposltivoeinterruptor

seletivo para ligar ebmente os predeterminados de ditos circuito5.
eintonizados em série no meio de dito par de terminais, por 'meio

de que o dato sinal de onda portadora é modulado pelas selecionadas

ge ditas frequénciae predeterminadas, e um respectivo eive-R:e de

impedáncia ligado em paralelo com um dos elementos reativos em

Cada de ditos circuitos , sintonizadoe em série,. a resIsténcia

ditos elementos de iepedencia diminuindo conforme rumentar a .

grandeza (intensidade) de .-,,-ete circulando nos dites circuite-

sintonizados em seri%

224	 Um circuito elétrico, ceraeterizada pele fato de em-

preender um primeiro circulto.inclusivo.um par de te.emmie,

dito primeiro circuito apresentando ema característica de resise

, temia negativa .no melo do dito par da terminais, uva cristal de

redlofrevéncia ligado no meio de dito par de terminais para

produzir um sinal de onda portadora no dito primeiro circuito,

uma multiplicidade de circuitos sintonizados em série, de inda- '

táncia - capacitencia, ligáveis no meio de dito Par de terminais,

cada de ditos circuitos em cério sintonizado para a. ---- me• em

una respectiva predeterminada frequencia, dispositivo-interruptor
J

seletivo para ligar abmente . os predeteae:eedos de ditos circuitoe

sintonizados em serie no meio de dito par de terminais, por meiç

de que o dito sinal de onda portadora é modulado pelas selecio-

nadas de ditas predeterminadas frequeneles, e um respectivo

díodo e dispositivo de.negativae go ligados em paralelo com um

dos elementos reatiyos em cada de ditos circuituesintonieedoa

em série, o dito dispositivo de negativae go temendo o dito yen-

pectivo díodo ngo,condutor até a grandeza da voltagem de,envol-

vida através de seu associado elemento reativo exceder um valor( -.

predeterminado.

23. '	 Um circuito elétrico, caracterizado pelo fato de com-

Preender um primeiro circuito inclusivo um par de terminais, o

dito primeiro circuito apresentando uma característica de resis-
téncia negativa no meio de dito par de terminais, um Cristal

de rediofrequéncia ligado no meio de dito par de terminais

para produzir um sinal de onda portadora mo dito primeiro cir..,

cuitO, uma multiplicidade de circuitos sintonizados em série,

de indutencia - capacitáncia ligévels no meio de dito par

terminais, cada de ditos circuitos em 'série aintonleado para

em uma respectiva predeterminada frequéncia, dieposim

tivo-interruptor seletivo para ligar abmente os predeterminado/et

de dites circuitos sintonizados em crie no melo de dito pár -

de terminais, por meio de que o dito- sinal de onda portadora

é modulado pelas aelecionadae de ditas predeterminades fregien-

cias, o um respectivo- overietoe ligado em paralelo com um doe

elementoe reativos em cada de ditos circuitos sintonizados em

crie,
-

24,	 Um circuito elétrico, caracterizado pela tato de comi

preender um priMeiro circuito inclusivo um par' de termineis, e

ditos primeiro circuito apresentando uma emeee-fetien de reais,

t en041 nçigativr no 8104 te e4Â9 yui,!.terninBáijmfAsaw_40
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5 -V“culo pira tronsporter ~Onera reaativemeW9
te grandes, caracterizado por compreender: Um chateei que possui

trilhos colocados numa posiçeo do tr;a para frente, colocados aS.

bre ele, uma carreta montada neste trilho =Oval, meios de enceixaa
mento instaladoa na referida r,00eta a no container, destindo a.
suportar uma parte do referido cantainer, e Meios da elevar verti.
4,01-1^ote partes do referido container em relaçeo GO nivel do solei

6 - Veículo de acerdo com o ponto 5, caracterizado

pelo fato de que os meios de opSio existentes noa referidos cor-

rata e contai:ler neo encaixeveis verticalmente e permitem Unla cari
to liberdade de movimento angular em reine° ao eixo vertical.

— Veículo de acardo com o ponto 5, caracterizado

pelo tato de qua os meios de apeio existentes na referida L.,,"..21.#

e no container sjo enceix;veis verticalmente e permitem uma certa

liberdade do movimento angular em reine° aos eixos vertical e.hoe

8 o. Veículo de ao5rdo CO2 ta pontos 6 ou 7, oaracteria.
medo por incluir ainda outros meloa de timeçáo vertical, instala*

dos no referido chassi, na extremidade adjacente dos referidos tri.
"lhes pare suportar uma parte do container, sendo ;sten encaixes 	 '-""
adicionais, sgveis de modo a poderem enoaixer e de..oc.ixar.

9 - Veículo de acOrdo com o ponto 8, caraoterizedr

pelo feto de que estes encaixes adicionais aí°, ratr;tela o ()opa.
vIdos laterplmonte no olearei, adjaoentes i parte terminal doe raro-
ridos trilhos '-

10 - Vá equipamento para ser usado com um container

de urge, caracterizado pelo fato de possuir uma parede inferior

formada com um primeiro-encaixe colocado em Uma das nuas extreml » .
dadee e um segundo encaixe na outra extremidade,.e-compreendendo

adicionalmente uma extrutura suportadora para aguentar o referido
,container por meio das duas extremidades de encaixe mencionadas,

çue . 	  lAapondem longitudinalmente com a primeira e o segunda por-

es de referida estrutura de suporto; carreta montada, nos refe-

ridos trilhos (estrutura de suporte) para e movimentaçeo longitudt.
nal entre as referidas primeira e segunda porgSso de estrutura de

sendo que a carreta acima referido possui um primeiro cá'

beçote para encaixar na primeira cavidade do fundo do referido

ocntainar; e n ce g re, instalados na segunda porgio"."da estruture de.

suporte, capazes de sarem movidos, de modo a assumirem posiçees a
encaixe e neo encaixe. Êstee encaixes possuem, tombem, cabeçoteC

que ae encaixam. quando esto na posiçeo operativa, noa orifícios
corye,000ndentes situados na parte inferior dó container e que podem

ser atingidos quando rate est; apoiado sabre a. extrutura de suporte,
sendo que cada-um dos cabeçotes prende no orifício co,,..pondenti

existente no fundo das duas 03tv" 1. rw's de encaixe existentes sob -

os dnas , e , '.ra l,,idades inferiores do-container, eVitando assim tante
os movimentos pare frente o pare tr;s como os movimentos

"sais do referido ocntainer em ralaçis ; estrutura de auporte, • -
tombem evitando que a referido carreta e o centeiner nele Ponands
possam dealiaar longitudinalmente, sabre os referidos trilhos.

11 - Um equipamento de aoSrdo com o ponto 10, céreo--

Ia-toado por incluir ;:‘,..ene dentirados 4 prender os ri:424Mo eg-
o p nes no suo posiçeo vexar:tonal.-

12 - rm equipamento de aclerdo com o ponto 10 e com *

jonto 11, OareOMr..14íg de Pe?,9 . t4 44 (04 Inolui M410, para eleVer

Odescer a referida estrutura do sUpOrta.
" Um PrO00400 para transferir O Citffteiá:78U-7

3amente grande para sebre um velculo, caraoterizado por Oompreender
as seguintes etapas: lacialmente suportar o referido centainer,

pelo manos parcielmente, prendendo a referida extremidade do velotr.)

lo, deixando uma porçiió do referido eenteiner suportada pela rafe.
ride extrutura e transferir uma parte do : P;so do referido container,

7para o referido veículo; mover o veículo sob o container enquanto •
e.ste pél , b ,f(E preso ; referida estrutura e desengatar o conteiner
da referida estruture, suportando-o inteiramente eSbre o veículo.

t4 - Um procesn de acordo com o ponto 13, caracterie
sedo por incluir a etapa de suportar inicialmente o referido com-
tem e r, pelo menos parcialmente, com urna porgeo de urna extremideo,
de parcialmente exposta na sua Pirte inferior. -

£5 um pl ,a e,-, de'acSrde com os pontoe 13 ou 14,
cerocterizado por incluir a etapa de prender verticalmente os egOal4h

xes, da nado e fixar a extremidade do contsiner ao veículo.

:)6 Um pr ooa ,o para transferir una oontainer

do container nesta plataforma receptoraretirar parcialmente o •

veículo debaixo do container"e transferir o spOi0 do container de
veículo pare melei auxiliares de suporte.

17 - Um de acerdo eom o pente 16, Caracterize.
do pelo feiro de que o container colocado com té extremidade oposte
suportada num eixo.vertioal existente noreferido velchlo.

•	 18 .. -Um pr a.-ea,o de *cerdo, Som os pontos 16oU 17.
caraoterizado Per incluir a atoo de prender articuladamente a
referida parte do conta luar para *referido enCalx4,»entae de roo\
tiaar parcialmente o veículo de sob o container.'

19 - Um Noc.a.o de acS.rdo , com qualquer doa'pontee.'
de 16 a 18, caracterizado pelo fito de que o =ateimar ;
mente colocado sabre o 17010U14 0019 uma porío de nua parte ánterIor
acbrandd para trt,s do voícUlo.

20 - Vá pr ara ,w de acOrdo com qualquer dos Pontos
de 16 a 19, caracterizado por incluir as etapas de ~obrar o reto.
rido veículo de modo a . que se encaixem e Parte exposta dó conteiner

e os encaixes, de modo a fixar o referido' oontainer referida plo.

t9form4 receptora, mover o velculo . para 1.10
nge da cateçed, e assim

retire-10 parcialAnte de sob a oontainer, e . ente° abaixar 09 meloa
auxiliares de suporte existentes sob o referido container, colocan.

do-os em posiçeo para cooperar com a referida plataforma rposptore
na nisso de suportar o peso do conte iner.

21 - Um proctuso de transferir um coniainer de cores

que possui no,fundo meios de encaixe colocados numa cias eXtremida-,

des inferiores do dito container, e entres ev.a.a t -a col ,, - ta a na
outra extreâidade do fundo do referido container, de uma primeira
extrutura de 'a00 0.Le que p N saLa cabeçote de encaixe, para urna se-

gunda_est.ouL,wa de suporte, que possui outro cabeçote de encaixe

em uma das extremidades e onde o referido conteiner ealte montaál

nôbre, o meio para fora, em relageo primeira estrutura . de supor.
te, estando Os primeiros encaixes presos n6/3 cabeçotes di . o:g es na

. porte frontal da referida extruture cios CJULrOu e fle;,e1 exposto*
na outra eZtremidade 247r 0 ds rox.erlda o -rutrsce, appQaIlp, Quar,

tivomente grande de um veiculo para uma plataforma receptora, cargo+
terizado por compreender: .inicialmente a colocav7o do referido con.
teiner sare o referido veículo, ficando' uma parte do .,referido con4
temer na extremidade do referido- veículo depois prender esta pOrça
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teritedo por compreender 88 etapas de colocar em posição e pateia/e)

estrutura de auporte -em relação aos referidos meios de suporte, de

modo a prender o referido segundo encaixe no segundo cebeçbte; MO.

Ver a referida extrutura de s uporte Pare Unge de segunde extrutu-

ee de suporte e o primeiro cabeçote na direção da outra extremida-

de de referida primeira extruture,.de modo e ficarem suportado

se extremidades opostas doreferido container entre e primeira

extremidade de primeiro extruture seportódore e e outra extremli

dede de outra extrutura de suporte respectivamente,. suportar a

referida extremidade do container adjacente na extremidade de es-

trutura de suporte e dme c.ixer o reter/á primeiro cebeqote do

primeiro encaixe.

22 - em pie r e ç, e para traneferir um centainer de
/

cerce que tenho o fundo f)rledo com dois meios de enceixe colo-

cedes um em Ceda extremidade inferior do conteiner, de una pri-

meira estee 'ee de suporte que possua encaixes no solo que estes

jam suportando o referido ' container em uma de; sues extremidades
'ficando os enceiXe-s inS-rie;es de uma das extremidades do contelner

expostos e ence g er oabeçotes lateralmente espaçados nos referldea

•ncaixe do container. tatos cabeçotes estão prisos e uma estou/

tura capaz dó ser moeede da extremidade traseira de referida ese1
trutere para a Outra sua extremidade, por trilhos, caracterizado --,

Por compreender as ,etapas de prender iates cabeçotes aos referido',

encaixes livres do container, mover os referidos encaixes do solo

403 primeiros encaixes para longe da extremidade do contei:ler, mo

ver a referida segunda estrutura de suporte para longe dos referldOS

Meios de suporte de modo a suportar uma extremidade do referido

conteiner na outra extremidade da outra estrutura de suporte, moe

ver e segunda estrutura de suporte -em direção aos meios'de suporte

o cabeçote, longitudinalmente em relação à referida segunde estrw

tura de suporte, de modo e colocar e extremidade do referido com-

temer sabre a primeira porção da estrutura interne do conteiner c

Aeeengatar o referido cabeçote do referido encaixa.

23- O pv e( e -50 pára transferir Um contoiner coei cor-

e, caracterizado pelo fato de possuir no fundo dois meioa de ene
•

Deixe colocado um em ceda extremidade, de uno primeira estrutura

Importadora na qual o referido container esteja apoiado de modo a

que parte fique tora, estando o primeiro encaixe inferior do cone

teiner prãno ao. cabeçote eeerelpendente existente na estrutura

sendo iete primeiro cebeçzte móvel longitudinelmente saierelação

a referida estrutura de suporte e ficando o referido enceixe res-

tante do conteiner neutra, para uma segunde estrutura, - dó supor-

te que possui cabeçotes Lev . 'e,pondentes nume das extremadedes o

que móvel longitudinalmente em relação a este segunde estrutUra.

ea suporte, Caracterizado per eere---',	 os passos de encaixar

os referidos cabeçotes com o referido enceixe mover s referida

.estruture de suporte poro longe . do - ,'Vrn meio de Eu:Porte Pa re •

eguenter e referida ee-Lee M,: e d e da primeira estruture de suporte.

de referido conteinee na outra extremidade de referide primeira

estruture de e..e.ete e outra e,L,eeidade do referido conteiner na
outrè extremedade da outra estruture-de 	 mover s primeira

estruturo de e t,eerLe em WreçOn ao	 meio de suporte de modo

'a dispor esta outra e,:e-e- te -d e do e e e tt'el e, , sabre uma poeção ire

terna do referido meio de eeeciete e e referida extremidade de

eenteiner :Abre awt :,cemidade de referida segunda estruture de sU-

perte„^e vc4) n vr. o referido . cebeçote doNprimeiro eneeixe.

24. - PtO . r,	 peea transferir um contaner de carga

que possui um fundo formado com um primeiro par de primeiros meio,

de encaixe Internos e externes, em relação longitudinalmente sopa.

rodo numa das extremidades do referido container, e um segunào. par

de encaixes em releçio longitudinalmente separados na outra extre-

midade do referido container, de uma pri‘meira estrutura de suporte.

sabre 0 qual o -container esta apoiado de tal maneira que uma d,

suas extremidades fique sobrando, por encaixe dos referidos pri-

meiros meios de enceixe COM cabeçotes colocados na porçeo interna

.da referida estrutura de suporte e Capazea de corem movidos longi.

tudinalmente em relação a rpferida estrutura do . suporte estando os

referidos segundos meios de encaixe em contato com outros cabeço-

tes na extremidade exterior da primeira estrutura do suporte e COW

os segundos meios de encaixe expostos otres do primeira estrutura

de suporte para outros meios de suporte o ulteriores cabeçotes et

uma das extremidades da referida estrtAtert. de suporte, c.r.cteri.

sedo por compreender as etapas de prender o referido 	 COM W)

referido terceiro cabeçote, colocado no referida extremidade do

referido pegundo meio de suporte e desengatar o referido segundo

cabeçote do segundo encaixo interior, mover a primeira estruLera

de superté para longe, de medo e apoiar uma extremidede do referi,

do container na outra extremidade da primeira estrutura de supor-

te e a . outra extremidade do container no referido meio de auporte.1

mover a'referida primeira euLruLtuo suportadera na cdreçie do

referido me	 e suporte e o referido terceiro cabeçote longitudi,,.'

nalmente, para dentro do segundo meio do suporte na extremidadt

do referido c.,,t.1,er na referida extremidade do • segundo moio

suporte,	 o,primeire cabeçote do encaixe exterior e encai-

xar o referido cabeçote no encaixe interior.

ee - Veiculo para transportar um contalr:er relativa'.

mente grande substancialmente como fel descrito com referjncia

aos desenhos adjuntos.

26	 Um pecce=-, , para manipular um container relat1-'

vemente krende, substancialmente como foi descrito.

O reqLe reivindica de acardo COM a Conveneeo In-.

ternecional e e- Art. " 21 do De,urelo-lo: n 2 7903 de 27 de Agasto de

1945, e prioridade do ee)eeepondente pedido, depositado na Repartl.

çe' o de Patentes dos Estados Unidos da America, em 214 de Outubro de,

1962 sob n 2 232.790.

TERMO Ne: 16e.el	 e:o 2). de, Maio 03 1965'
• eesee,eee: STANDARD EUCTRICA S/A.	 GUANABARA

Privtlegio de Inveneeo:"SISTEMA DE COMUNICAÇOES

Sieeme de oOmunicaçOee tonat uMo largura de ti,
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Outtibro as 1~_	 rammer- 	 _

me de Tr.nn MieetiO dada, caracterizado por compreender, ame fina
te na Pinais que repreeentam níveis de amplitude posolvg la N.
tendo uma dada largura de faixa de informaçao;-primeiroe nelOt

4 acoplados á dita fonte para transmitir, digo transferir oe si-
nais de niyol a, pára os Binais que representam nivele do amargai

a	 tude possiveaa M, tendo una largura de faixa de infornçao ajas-la taae para ocupar com plaaamtnte a dita largura de faixa de trans
elesao dada;= segundos meios acoplados aos dito primeiros moi-
Da pare transmitir os ditos de nível Ma- terceiros meios acopla

a g 	 loe ao ditoe segundos meios para deter os ditos sinais de %Aval
1,- o meios quartos acoplados aos ditoe-terceiroe meios para t
transferir os ditos sinais de nível M, para os dito eialaile de )

a

2 . Sietema de comunicaçag e tendo uma /argara'sda
Xa de traneraleaão dada, naan cté.izado neste por compreender, u-
ma fonte de sinais digitais que relia...a-ata M, possig iveis nivele
de amplitude tendo una dada largura de faixa do informeçao,-
primeiros meios acoplados á dita Unte para transferir os sinais
digitais de nível M para sinais digitais que represenakim d. po,
selada niaeikde ampliaade e valor de M, Sendo escolhido para
proporcionar uma relaçao especifiaa de sinal paru ruido do saí-
da e para ajustar a dita largura da faixa de informação pare o-
cupar completamente a dita largura de faixa de tranemiesào dada
- segundos meios acoplados aos ditos primeiros meios para traria
mitir os dito, sinais digitais de nível M.- 'terceiros meio, agia
piados" aos ditos segundos meios para deter °e ditos eiaaia dial
tais de nível M,- e quartos meios acoplados aos ditos terceiros
meios para transmitir os ditos sinais digitais de nívea M, para
os ditos sinais digitais je nível M.

3 . Sistema de comunicaçaee de acara() com o ponta 2,
caractarizado neste pelos ditos segundos meios incluirem meios
para transmitir os ditos sinais digitais de nível M, aftae ua
eelanloaado de uma deterrinada pluralidade de canais.

4 - Sistema de comunicaçaes de ac8rdo oom -,O' ponta 2,'
caracterizado neete pelos ditos segundos meios incluirem meios
para transmitir os ditos ninniR digitais de nivela, sabre um
eel Ari onad0 de ti -ntt pluralidade predeterminada de cantais e di.
tos terceiros meios inclarem meios para receberam a dita plai
rendada de canais.

5 - Sistema de crÉunicaçaes tendo uma largura da faa
xa de transmissão dada, caracterizado por com preender.- uma
fonte dg sinais que- representam M, pnaaí,eis níveis de amplits

çao eopeoificada de sinal para inter:feriada de saída e para taa
latar a dita largura da faixa de informação para ocupar complaaj
Umente a dita largura de faixa de ir4nemissa0 dada,- segundos
meios acoplados soe ditos primeiros maios para transmitir oa
ditos sinais digitais de nível 11,- teaceiros meios acoplados °aia
ditos segundos meios para detetar os (ditos sinais digitais de n1-.
vel M,- e quartos meios acoplados aos ditos terceiros meios pare
transferir os ditos sinais digitais de nivel M. para os ditos ea

anato digitais de nível M. „ a7 a Sistema de comunicaça~de ad8rd0 com O ponto eiE
caracterizado neste pelos ditos segundos meios intluirem meios
para tianemitir os ditos sinais digitais de nível 11, Obre	 tue'
selecionado de uma pluraridade predeterminada a* canaie de frea,
quancia.

8 - Sietema de comunicaçaes de acimido com O awaaa
caracterizado- neste pelos ditos segundos meios incluiren meia
os paru tranmaitir os dito sinais digitais de nível M. 88bre
colec i onado de canais de frequência bi-ortagonaie M.

'	 9 a : Sietoma de coreunicações de ao8rdo com o ponto 6t
caracterizado neste pelos ditos segundos meio á incluirem melot
para produzir frequência diferentes M, meios acoplados aos dito
meioe para produzir para proporcionar;a cada una dasalitas frea
quências uma pluralidade de fases difarentee paru geaar M, caa
naie de frquência , bi-ortognaal., e meios acoplados soe ditok
meios para gerarem reeporuledoree aos ditos sinais digitais do";

nivel M, para selecionara um dos ditotacanaie de fregaancia para
transmitir o dito sinal digital de nível Ma

10 a Sistema do comunicaçõea de acardo coa o parece (aí
caracterizado nade pelos ditos terceiros meios incluirem mei.
os para receber uma proaeterminada plaralidaae de canais de fra
quancia, e meios acaplados aos ditos Meios para receter para ra
volver qual doa ditas canais de fre q uancia contém os ditos eia -
naie digitais do nivel M.

11 = Sidema de comunacações ae acaado com o ponto
c a raatarizado , a aaala pelou ditos terceiros meioe incluirém
pare receber os canais de frequência bi-ortogonals M. o meios
acoplados aos. ditos meioe para receber para racalVer qual doe

, ditos rnnn,n de frequência contém os ditos ainda digitais de ,
nível M.

12 - Sistema 'de comunicaçõec de acordo cum o ponto 6,.
caracterizado neste pelos diaos terceiros meios incluirem meioe
pare receber os r.nAte de frequência bi-ortoaonaie M, e meios
de detenção do probalidade máxima acoplados aos ditos meios pa-
ra receber para resolver qual dos ditce canais de frequência 	 -u_a
contêm ' os ditos sinais digitais de nível M.

13 a Sietema de comunIcadgee de ac8rdo com o ponto 12

oarauterlzado neate pelos ditoe meios de deteaão de probalidade
máxima incluírem uma fonte de frequência difa.autaa M, meios s-
Copiados d dita fonte de frequências diferentea una caiantidade

_ predetaaa l aeda para proporalonar M/2 sande da g-afora:nela difea
atontas, meios det0Curees einciauaa acoplados a cada um doe ditos
eimaie de referência e os ditos meios para recatar ", as los acopla
doe aos ditos meios detetores: eincronas,para datar-minar qual dos
mesmas íncluan saída de força de sinal máximo e cais polaridade

• do mesmo deve databar o canal que leva oe ditos Sinais digitais
da nivel M, e meios acoplados aos ditas meios para determinar p.a
rr acoplar os ditos ciada digitaio dc nível M, detetados aos dl
toa q.....a.4-;,tru raninft.

a4 - Sietana-da comunicaçaec de aaaaau coa o ponto b,
7.aracaa l a- aa neste pelo dito einal digital de nível , ser um
:anal diaatal do nível 1 -8 que tem 4 algarismos e um o flautar as-_

nivel M,.

de tendo uma dada largura de faixa de informadlo menor que a dl
talargura de faixa de transmissão dada,- primeiros meios acopla(
dos a dita fonte para transferir os sinais de mi grei M, para si-
nais que representam M, posaiveis níveis de amplitude tendo uma
largura de faixa de informaçaa dilatada para ocupar complotames
te a dita largura de faixa de transmieeão dada, segundos meios
aco pladoe aos ditoe paiaa g roe meios para transmitir os ditos el
nais da nível ha- terceiras melais acoplados para os ditos estua
doa meioe para deterar os ditos sinais de nivel ' 24,- e quartos
meios acoplados aos ditos terceiros meios para transferir os da
tos sinais de nível M, para os ditos sinale de nível

6 - Sistema de comunicações tendo uma dada largura de
faixa de transmissão, caracterizado neste por compreender uma
fonte de Sinais digitais que representam a, poesiveis níveis de
amplitude tendo uma das dada largura de faixa de informnçao ma-
nar que a dita largura de faixa de tranemiesào dada,- primoirog
meios acoplados 6 dita fanais para transferir os ditos sinais ca
gitaie de nivel M, que re paeeentam M, poesivds níveis de ampli
tude e valor de Da sendo escolhido rara Pro porcionar uma rala-
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Mi cada UM doa dito' algarismos acoplado em paralelo Com a entra''
da dos ditos primeiros meios, o dito sinal digital de nível M, 6
Um sinal digital de nível 64 tendo 6 algarismos e um condutor pa
ra cada um doe ditos algarlemos acoplado em paralelo d salda doe
ditos primeiros meios, e os ditos primeiros meios incluirem 6 re
gietros de mudança, um acoplado a cada condutor de algarismo do
dito sinal digital de nível 64, meios para ler os primeiros ale'
riamos 2 condutores de algarismos do dito sinal digital de nível.
16 em sequência com o primeiro dos ditos 6 registros de mudança
num dado intervalo de temia), meios para ler o segundo algarismo
ao primeiro condutor de 2 algarismos do dito sinal digital-, de)
nivel 16 em sequência com o segundo doe ditos 6 registros de mu
dança num dito intervalo de tempo dado, maios para ler o 3 9 al-
garismo no 1 9 condutor de 2 algarismos dos ditos sinais digitais
de nível 16 em sequência com oe3 a doe ditos 6 registros de mudara
ta num dito intervalo de tempo dado, meios para ler o 1 9 algaras
ao no terceiro e quarto condutores de digito dos sinais digitais
de nível 16 em sequência com o 4 9 doe 6 registros do midança doe
ditos intervalos de tampo dado, maios para ler o 2 9 algarismo a
0083 32 0 4 9 condutores de algarismo dos ditos sinais digitais de
nível 16 em sequência otim o 5 9 doe ditos 6 registros de mudança
no dito intervalo de tempo dado, e meios para ler o 2 9 algarism0
nos 39 e 4 9 condutores de algarismo dos ditos sinais digitais de
nível 16 em sequência com o 6 9 dos ditos 6 registros de mudança
no dito intervalo de tempo ' dado, o dito intervalo de tempo dado .
sendo equivalente ao tempo gasto pelo dito sinal digital de mi ..
vel 64 para ocupar completamente a dita largura de faixa de trans
missao_dsda.

15 - Sistema de t—w- ,..r.n 9ão as --aaao tom o ponto 14,
caracterizado neste pelos ditou segundos meios incluirem canal
bi-ortogonaie 64, e meios reepondedoreo soe coinoidentes em tem
po doe puleaçOes doe ditos 6 registros de mudança para eelecio-
nar um doe ditos canais bi-ortogonais para transmitir ou ditos)
Sinais digitais de nível 64.-

16 - alotemá de comunicaçbee de ac8rdo corno ponto 6,-)
caracterizado neste pelo dito sinal digital de nível Ia ser umf
sinal digital de nível 64 que tem 6 algarismos e um condutor
para cada um doa ditos algarismos acoplados em paralelo com a
estrada dos ditos quartos meios, o dito sinal digital de nível 1
aa 6 um canal digital do nível 16 que tem 4 algarismos e um com
dutor para cada um doe ditos algarismos acoplado em paralelo de

caídas doe ditoe quartos meio*, e os ditos quartos meios inclui
rem 4 registros de mudança, um acoplado a cada condutor de alga
riamo do dito sinal digital de nível 16, meios para ler os algs
riamos imparas nos primeiros 3, condutores da algarismo dos
tos sinais digitais de nível £4 se quencialmente com o primairo 4

doe ditos 4 registros de mudança num intarvalo de tempo •quina-
lente d dita largura de faixa de informação, meios para ler o*
algarismos pares nos primeiros 3 condutores de algarismos dos

ditos sinais digitaie de nível 64 se quencialmente com 2* doe di.
toe 4 registros de mudança num intervalo de tempo equivalente A
dita largura de faixa de informação, meios para ler os algaris-
mos impares nos-últimos 3 condutoras de algaa.:-aaa doe ditos ai
naie digitais de nível 64 sequencialmente com o 3 9 doa ditos 4
registros de mudança num intervalo de tempo e quivalente d
ra de faixa de informação, e meios para ler os algarismos pares'
aos último° 3 condutores de algarismos dos ditos einaie digitais \,
de nível 64 sequencialmente com o 4 9 doe ditos edaastroe de mu-
dança num intorvalo de tempo equivalente A dita largara de faixa
de informaçao. —

WRIW' 17 a Sieter, de comunicaçOee de ac8rdo 0J, M o ponto 6,'"
caracterizado neste pelos ditos segundos meios incauirem meloe
para transmitir se ditos sinais digitais de nível M, aôbre um e2

/acionado de ~aia de frequência /A-ortogonais M, e os ditoe 'ee
)deioe incluírem meios para receber oa canais de fre quência 11-ori
togonaie M,.

18- alotam de comunicação de acordo com o ponto 6, ca."racterizado neato pelos ditos segundos meios -incluirem meios pa-
ra produzir 11, frequências diferentes, raios acoplados aos dito@
Maios vara produzir onda una ditas frequências diferentes com Ir
na plurálidade de faces diferentes para gerar os °anatos de fre.
quOncia bi-ortogonaie M, e meios acoplados aos ditais meios paral
gerar reopondedores ao-dito mina ,digital de nível R, para seleay
Orlar um doe ditos canais de frequência para t ranemitir o dito a/
mal digital de nível M, os ditos terceiros meios incluire* meio
pare receber-os conaie de freqdência bi-ortogonais M, e meios dei
deteção de probalidade máxima acoplados aos ditos *eioe para ri.)
caber para-deter o sinal do dito selecionado doe datas canais do
frequência.

• Sistema de OOMUdiCaCRO dó ac8rdo com o ponto 18;
caracterizado neste pelos ditos meios de dotação de probalidadO
máxima incluirom uma fonte de frequências diferentes M, meios
acoplados A dita fonte de frequências diferentes para deslocar
cada uma das ditas frequências diferentes uma quantidade prede.
terminada para proporcionarX2 sinais de referência diferentes,
meios detetores si--,a-aa acoplados a cada um doe ditos sinais I

, de referência e os ditos meios porá receber, meios acoplados aos
ditos meios detetores siaaada. para determinar qual dos mesmos i1

Incluam saída de força de sinal máxima e que polaridade do mesmo
6 para detetor o canal que leva os sinais digitais de nível Me I

ie meios acoplados aos ditos zelos para determinar pára aooplar
os ditos meios oinaia digitaie de nível M, detetados para os di.
toe quartos meios.

20 - Sistema do . comuticaotes tendo ama dada largura da
faixa de transmieeão um t raoa miesor, caracterizado aeste por cod
preender,- ema fonte de sinais digitais que representam M, poeni

veie níveis de amplitude tendo una dada largura (IS faixa de in.
formaçao;- primeiros meio. acoplado A dita fonte para transferir
os ditos sinais digitais de nível M, para os sinais digitais que
repraaentam ri, níveis de amplitude_ posaiveis o valor de M, sendo
ecoOlhado para proporcionar uma relação e specificaderde canal pdC
ra ruído de saídas para ajuntar a dita largura de aima de infor
maçao para ooupar completamente a dita largara do faixa de trans.
migado dada;- segundos saio. acoplados aos ditoe primeiros meioe'
pama tranamitir os ditos sinais digitais. de nível M-
- terceis mica acopladoa aos ditos segundos paraldotatar Os
ditos sinais digitais de uivai ar, e quartos meios aoopladoe aos
ditos terceiros meios para transferir os ditos sinal* digitais
de nível aa para os ditos ninai* digitai* de nivel.

:21 - Sietema de oomunioaçOao dl ao8rdo co o ponto 24
Caracterizado neete peloe ditos segundos mios inclUirem acida
para tranamitir os dito* minais digitais do nível Mc peara um
selecionado de una pluralidade 'pradaterminada de canais.

22 - Sistema de comunicaçOes de , &abado co* o ponto 20
Oaraoterizado mesta pelos datoe aegundce meios incluirea meio
pare produzir dr, frequências diferente*, meios acoplados coe dl
tos meios para produzir para proporcionar cada 'uma d'oe altas fre
quancias diferentes com ama pluraladade do flue dif.,,,,,,IvJ ;nrtn
gerar.ganaae de frequincia bi-ortogonaied, o maca $4::=Édolif aa*
ditos 001.00 para gerar respondedoree ao dito sinal ce. , "`al	 dá,
Uível dr, para selecionar um dos ditos	 le de fr*Q0le ír-:
traaealtdr o dito sinal dagital da naval M„.

e
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23 Sintoma de coMunicaçtlee tenda ume dada negara do'
faixa, um receptor, caracterizado por oompreender,- primeiros

meios para receber a pluralidade MI de canais uma 'das quais imp
alui sinais digitais de nivel Mo tendo ume largura de faixa que
ocupa g. dita largura de faixa de tranemleso dada;- e segundo

meios acoplados aos ditos primeiros meios pare transferir os dic
toe sinais digitais de nive/ ti, para os sinais digitais de nivel
It, tendo uma largura de faixo de informação diferente do dita lar

gare de faixa de trgeRmiesão

24 Sistema de comunitação de aardo com o ponto 23, 09
i,racterizado tient. pelos ditos primeiros. meips incluírem meios de .

Meteçao de probalidade mdzima acoplados aos ditos moios para :I'-,
ceberem para resolver doe ditos cansix ctL comão os ditos ai-

anis digliale de nivel M,.

.Finalmente, de acerdo com a cenvenção Internacional

Paro a proteção da propriedade Industrial, reivindicado a priori,
dado de igual pedido depositado na repartição da patentes doe

létadon Unidos da America do Sorte, sob o n 2 369.234, em 21 do
vaio de 1964.
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Termo: 231.369 de 2 de agosto de 1963
Requerento CARDISIX CREMOU WORKS, INC. • U.S.A.
Priviligio de Invenção - PROCESSO DE PREURAÇXO DE POSTOS.
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Coo Igsla S esoniido entre o grupe que contaste dó aleoLW
o

alcem:11a, alcoLta-inferior tendia, Maftila e balofemila; Ri o

112 aiXo otcoihidos entre o grupo que consiste de hidrogenia, ala

collo, repila, naftila, alcolla-inferior tendia, halofenila o .

mitrofenila, cada um deles separadamente, ou os dois em conjura.,

to Bi 0 • formam um anel de eicloalcolla, de 5 a 6 &tomou d,.,
22"

carbono;. 23 6 escolhido entre o grupo que consisto de bidrogh..1

mio, alcolla,fenila e alooila-inferior fendia; R4 e R5 eXo ene-

lhidos entre o grupo que consiste deSidrogânio o alcolla;

El escolhido entre o grupo que conelate de hidrogenio e aludia

de 1 a 2 tittomos- de carbono; z6 zero ou um úmero inteiro; 82,

et um ItAnero inteiro entre 1 e 10, Inclusive.; a á i ou 2;1 é um

nácar* inteiro, pelo menos igual a 4; a t, zero, 1 ou 2; }16 um

mâlero inteiro,- pelo menos 1; caracterizado por compreender -a

reaçâo entre um foefito tendo a fOrmula (120) 3P com Um neta OW

catai. tendo uma das amolou
R6	 23 54 R5
1 	 1 d//80(C82080)v (022)n -9' . ‘0)m
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PreCesso, de aardo tom o ponto 1, earacterizae
por ser efetuado na presença de um catalisador alcalino o1,
na preeença de um catalisador de foefito orgãnico secundário.

3.• Processo de preparação de um foarito orgânico pa
11-111droxilado, caracterizado pela fase posterior de bidrOlieo
de um toefito obtido de acOrdo-com o	 do ponto 1.

4.- Processo, de acOrdo com o ponto 1, caracterizade

pelo fato de que o acetal ou cetal,uaado como matérialde
.d". Cem et f(irmule

R R R
13 itsdf,RocoH2)31 	 (0,1

M4T,"°.	 ,O

• \
22

5.mn Processo 1, de aeardo com o ponto 4, oaraCteriaado
pelo tatu de que ó aeet_41 ou catai toa a :Xxraula

Ondas.
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6.- Processo, de ao3rdo tola o ponto 	 caracterizade

-
pelo fato. de que 22..	 le

7.- Prooesso, de aardo com o ponto c, Caracterizado

polo fato , de que todos os grupos R do fosfito sao reegidoi coa

o acetal.ou

8.- Processo, de acorao com o ponto O, oaracterizade

pelo fato de que o Sosfitó usado como notária de partida 6.um

Soafito arilico ou alcollico e no qual um dós grupos anis ou

alcolia 4 deixado sem reagir durante a reaofto cem O Metal ou

cetal,
, 9.- Premem', de acOrdo com o ponto h, caracterizado

pelo fato de que o sopta1 ou Wel uaado como seat4ría de parti..

da tem a f4rsule

i0.- Processo, de acrwdo Ooko ponto 9, caracterisa40

pelo tato de que todos PB grupos R do :0ot/to sao Reagido* com

. a acetal ou cetal.
Processo, de acardo co oí?outo 9 caracterizada

pelo fato de que os substituintes de R, e R2 ao ou biolrog;niO

Ou alcoila inerior.

12a- Processo, de &ardo com o ponto 9, caracterizad4

pelo fato de um dos grupos do Sosrito sor deixado sem reagir dm.,

rasto a reação com o aootal ou cotai,

13.- Procceso, de acardo com o ponto 1, caracterizadO

polo fato de que o &cotai ou cetal t ft- ' domula

na qual IP é zero, n 6 1 e . 111 e zero.

17v0 7'-o eetso. paro preparar , kos cto da UnnUla

1.
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caracze“4 g40 pelo fato de Umeter e hidr611se um composto da

Uirmula

R6
(n0z4-(o on2crmy

R6
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14.- Processo, de acera() com o pontó,l, caracterizado

Velo Lato de que o acetol ou cetal usado como materia de parti

de tem a fermulas

241

4

• 15.- Processo, de acórdo com . o ponto 1,- caracteri-.

pelo tato de oue o acetel ou cetcl usado como meteria de parti*

da 4 um dialcoilideno sorbitol ou manitole

16,- Processo para preppror um-coMpoato da f6rmula

* '
EOP(00R2 OROU - 0E2 -03),

terizedo_por .pubmeter a ,hidrdlioe_um covosto,oe . fOrmul4. -

• '	 Processo pare prePgror um Usl'ito cíclico, cerco

:.erizeso por compreender A fase posterior de "nidrelioe de um coa,

',osto de Umula (e), preparado de acordo com o ponto 2,

• 20.- prooeszo, te pardo com o ponto 19, caràterised4

por compreender a faio pogterior de hidr$/ise de um ster 4e £(>1

iito 5,6 monó gríaie* oU Xesoalconico de :,5,2,4-çuoicQui4eno

sOrbitol.
PrOceseo, carocterizado'por compreender a fase

terior de hidreltee de um composto preparado de acérdo com o pop
-

co- 1, tieendo condicSee ¡cidee de nierdlis*

Yinelmente, e depositante reivindico, de scdrdo com 4

:covenoZoanternacionel e de conformidade com O ortig0 21 do 060.

digo de Propriedade Industrial, o prioridade oCOrreaPandente

Pedido, depositado Ma Repartição do "atenteo doa Retadoo Vol4o,
de Am4rioado.X(, ,g,* A.400 .4S 2,9_§24 #1)...03).4te.P0 	 W

214J,
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d'armo: 159.331	 de 20 de sele do 1964
Requerente - STANDARD ELECTRICA 3J.. • Inglaterra.
Privilegio..de . Invençno - EQUIPAMENTOS DE OODIFICAÇXO PARA SIS
TeZeLS DE COUUNICAÇXO DE MODULAM DE PULSAÇOES.

• e
REIVIRDICAÇOE.S.

4 ) - Equipamentoa de codificação para nintena da co-

municações eu molulação da pulnação, caracterizado nesta pon um conversor

analOgico-pareedigital, MIO compreende um sistema de dispositivo multi_02

teveia inter acoplados, cada qdal tendo uma caracteriatica comutadora di-

ferente, o para os quais uma 'quantidade azaiOgica para ser convertida 'ao

rou equivalente digital pede por aplicada, a aplicaaão da dita quantidade

analÉgacti tendendo a estabelecei' doa ditos diepositivon rultieestevois em

qualquar uma do nUniero de condições, 4 uma entrada abre a qual uma conde

ção de oacilação amortecida pode ser aplicada para os ditos dispositivoa

multiáttevels, a disposição sendo tal que quando a condição oacilatOria
•mann, as condições às quais os ditos dispositivos multi-estÉveia foram oã

tebelecidon como um resultado de uma condição anal gaica aplicada aos moo-.
nos tampo qua a dita condição oscilatdria representa uma comblnação 'do

cOdigo digite correspondente à dita condição analOgica.

Equipamentos de codificaçãO para-sistemas do coniurj.

caç5en ou modulação de pulaação, caracterizado nesta por um conversor co.

mo reivindicado no ponto 1, cada dispasitivo multi-eat4vel d um dispositl

vo bieat4vel, on dispositivos biesteveis suconnivon sondo reapondon(3oren

condiçõen variando do uma forma eineria, e onde a Rita condição oscila-

tÉria amortecida inclui um ndimero de moio citlos polo menos iguais ao re-

mar° doa ditos dinponitiyos biestetveis, cada dito djaponitivo bient4ve1

suspendo csu.cstabolocimanto àurante um difoebnto dos ditos moios ciclos-

3) Equipamentos do codificação para sisteman de comu.

nicagõos ou nodulag5o do pulaaç/o, caracterizado nesta per um conversor

de dnformação analÉaico-digital onde uma entrada analOgica É quantizada

co um dos k nfvein, cada um doa quais d representado pela combinação do

código do n algarismos, o conversos incluindo um sinteça de dispositivos

interacopladoa permanente ou temporariamente 7103 quais a entrada analOà1.
ca Impressa, o sintoma dada sponitivoa multi-est4vels sendo tal que pa-

ra um nvel do entrada aplicado não variando com o tampo h4 uma faixa de •

paanutação entro 03 . dispoaltvoo multi-eathois dando combinagOes do cOdie

go de salda de n algarismos representando k nivoia, por& representando um

n4Ve/, o do entrada, dopoia da auperpouiçãO no sistema interacoplado da

umas oacilação amortecida.
A As . ^

4) Equipamentos de codirionito para sistemas de coras..•

nicaç5ec ou modulação do pulsação, ()meterá/do nesta por um convercor A

nalOgico-dígital, inclui maio para gerar uma forma de onda que seja uma

combinação de uma função de degrau de nível de . ontrada analOgica e uma oz

tilação amortecida superposta, uresistema de ft dispositivos intcracopla e
dos permanente Six temporariamente, cada um dos quais este normalmento na.

mn 18 condição ent4vele os dispositivos sendo polarizados do forma a mu..

dar 14 condição esteve] ao 12 meio ciclo de uma forma da onda oacilate:

-I0 auando o Ultimo oxcede um valor predeterminado fepara mudar do uma ccu

dle g o cstSval exietunte à cutra oondição eat4vel noa méloa ciclos et:cesso

ren dependendo se ou.nao a amplitude da forma de onda excede a amplitude

predeterninado4, a dita amplitude predoterMinada sondo diferente para to

dos os dispositivos multiestIveis, meios para aplicar a forma de onda go.

rada a todos os dispositivos multioateiveia juntamente de medo que no, fi.
,

mal da oscilação superposta amortecida a combinação dos dispositivos mul.

tleateveis permanece era una ou outra da enes condiçães estãVeis, cuja com

binaglo de código do n algarismos para uma entrada analógiea quentizada;

5) „Equipamentos de codificagão para sistomas de comu-

nacaçoss ou modulação de pteaação, caracterizado mota por um codificador

alaria° PCM onde uma amostra de sinal a Ocr codificada na forma de ala

riamos aplicada a um -circuito oecilatÉrio pára obrigar o lutimo a gorar
uma forro do onda que . S uma combinaçgo do una funç go de degrau de dveld8

catrada nealcieica e uma oscialão amortecida superposta, o codificador teu
do mm sistema do n dispositivos biesttivele cada um doe quais est& normal.,

mente ora uma lã condição cotgvel (daqui por dianto câamada Condição "01.),

cujos dispositivos biestÉveis são tão polarizados como para mudar &mon.

dição "O" para a2 a condição est4vol (doquji por diante chamada condição

"1") em resposta it forma de onda do entrada de má amplitude predetermina
-e

da; a dita amplitude sendo diferente para todos os .dispositivoo biestã-
•

veio, um circuito conector pólo qual a dita forma de onda gerada aplica

da a todos os ditos dispositivos biesteiveie conjuntamente, de modo que o

1 0 moio ciclo do mesmo estabelece uma comb nação do dispositivos biestBC

vais, dependente de-sua amplitude, à nuas condições "1" e o moio ciclo AR

quinto reestabelece a combinação de dispositivos, dopendento de sua ampla,

tudo, sua condição . "0" e os sucessivos meios ciclos obrigam sucessivos

reostabelecimentos e eotabelecimentos de cOmbinagOes ata; a terminação da

oscilação superposta uma combinação de di4ositivos bient4Vele pormanever

na condição "1" Cuja combinação pode ser lida como um cgdigla de n aluaria
mos para una amostra do tinal.

6) EquiPamentos de codificagão . para sistemas de come.

nicacões ou modulação de pulsação, caracterizado nesta por uM codificador

do acórdo com o ponto 5 onde cada dispositivo incluir um diodo tunel em

nÉnee com um renitor e uma fonte de potencial.

7) Equipamentos de coOficação para alstemas do toma.

nicações ou modulação do pulsação caracterizado neste por um codificador

do acórdo com o ponto 61 onde cada disponiro biestÉvel e adoplado . à
nardzt do c ircuiteeoscilatÉrio por um transformador.

•'3) Samipamentos de codieicação Para siiteman do comu<
nionots ou modelação de pulsação caracterioado nesta por um coidificador

de acórdo com o ponto 7', " onde a relação do Voltagem de transformador assA

ciado com um dispositivo hiesttivel 4 2 vezea a do transformador tendo a
pr:ima maior relação.

9) Equipamentos de coditicação para sistoean do comtt.

nione goo ou modulação de puleação oarecteri 'oa(3o neste por um 'codificador

de aoórdo ocm o porto ,8, onN a amplitude da corrente nocesceeia para mu-

dar um dispo/deles biostc5,01 de "O e a "1" ele vages a da prÉedea maior•
plitude corrente nesesotria,

10) Equipamentos de codificação para diatoMaa da comu-

nicações ou modulação de pulsação carateriza& neste por um cedificador--

de acórdo com n ponto 9. onda o diapositivo bilatevol ,necoasitando a rz•
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ør corrente de mudatça qfisociada com 	 tendo a mais baia..

'x11 re/ação de 'legai,

il) Eqdxpamenroa co cousricaçao para sistemas carcomudd)

41Cações ou modulação de pulsação, caracterizado boate por um codificador

de aord° com o ponto 10, onde cada diodo tunel tç dotado de uma pequena

quantidado do corrente continua para auto polarização em para a fronte.

/2) Equipamentos de codificaçâd . para sistemas do comu-

nicaçõea ou modulação de pulsação, caracterizado neste por um codificador

' do acórdo com o ponto I/ onda a formo de onda gerada para qualquer nivel

de entrada analOgica 1 tem um deslocamento s=1 (1 senpmt ) onde p•

nUmero de periodos do inicio e t o tempo. ,

L3) Equipamentos de codificação para sistomas do comu-

nicaçõos ou modulação de puliação, caracterizado neste por um codificador

Ilaacórd; coa o ponto 12 onde a combinação de dispo pitivos bioatávois oca

caneca na condição "I" na terminação da oscilação superposta amortecida

pode ser lida como uma combinação de Cedia° binário do algarismoo para

o nivel de amostra de sinal.'

• 4) Equipamentos do codificação para oisacmaa do comu-

nicações ou modulação de pultsqção, caracterizado gesto por .um codificador

do acOrdo oom o ponto 13, incluindo um 2 9 sistema do n diopositivo biestá

veio cada qual estando normalmente na mcondição "0" :e. acoplado a . am.dos daa
positivos n biestávois do 19 sistema; mios para aplicar um potencial de

polarização ao 2 9 sistema de dispositivos biestalvois; meios para aplicar

uma forma do onda do pulsação, em períodos p do. inicio da forma do onda aa

roda', do 20 sistema de dispositivos biestávoie do forma quo cada pez-Iodo

p sOmento usados ditos dispositivos . biestalvels mudará para condição "I"

sob a influencia combinada do potencial de polarização; .a'forma do onde

pulsação, a condição do salda "1" do correspondente dispositivo biestalve/

do /) Sistema, os disposittivos biestavels Co 29 sistema mudando para conda

ção "1" da ordem da significa:leia de n dispoeitivos bientávoie do 1 9 sis-

tema, e melos ' para derivar uma pulsação do balda numa conexão comum 'doo.

dispooltivown biestávois de 29 !sistema cade voai um dõles mudà oára ,cgaw..ar,	 .

ção "1".,41

15) Equipamentos as codlracaçao para sistemas doaddral-

nicaçOen ou modulação de puleação, caracterizado neote por um codíficador

de acórdo com ó ponto 13 incluindo um 3 9 sistema de n dispositivos biestá

veio cada um dosquals é acoplado a um correspondente dos n dispositivos

tdestiveis do 29 sistema, meios para aplicar uma forma do onda de pulsa a

vão de frequencia l/p ao 3 9 sistema de dispositivos biestiveis de modo,

que os dispositivos acopladoo ao dispositivo biestivel do 29 alotem que

muda para a condição "1" proporcionar uma salda, meios para derivar da

dita sarda Usai forma de onda amortecida que é aplicada no 29 sistema do

dispositivos biestávele de modo que os dispositivos bieoVvois no dito 29

cisterna cempromm6rdo para condição "1" ná ordem correta do eignificáncia.

16) Equipamentos do codifi•ação para sistemas de comua
-

ticaçOos ou modulação de puisação,caracterizado neste por um codificador

de acórdo com o ponto 15 Incluindo Meios para selecionar asmmais signifi-

cativas pulsaçóeo de sarda derivadas de '2 9 alotem de n dispdsitivon blea

Ãvels, e melou pra gerar uma cOMblna2Z0 40 dUlgo de eigv.:ámue 9410.49a

na/ de acéroe com a significam:ia da Mala aignificativa, daa n pulsaçõea dei

17) Equipamontos do codifionião para sistemas de comua

nicaçOos ou Modulação do pulsação, caracterizado neste por um codificador

de acara° com e monto 16 incluindo meios para rejeitar a mala significatl

ca das m pulsaçoam do amido.

18) Equipamentos de cOdificação para sistemas de comua

nicações ou modulação de pulsação,caracterizado neste per um codificador

de acara° com o ponto 17 onde os meios para gerar a combinação do_cOdigo 1

de algarismo adicional incluem meios para derivar pulcaçOeo de ' salda dos

riam dispositivos- biestgvels de 39 sistema tendo a maior significãncia;

moios para selecionar uma dombinação das ditas pul 'saçõea 6 saída em ia a.

tervaIos predeterminados para formar a. dita combinação do cãdico do alga.

rismos adicional.

19) Equipamento do codificação para siásmas de comua

nicaaõeó ou modulagão do pulsação, caracterizado nesta por um conversor (-

analOgico para digita' substancialmente como deacrit6 com roforõncia

figs, 1 a 3 dos desenhos anexos à Especificação PrOvisional.

.3) Equipamentos do codificação para sistemas de comua

nicaçõeo ou modulação de pulsação, caracterizado neste por um codificado,

eletrico PCM substancialmente cano doscritd com reforenciÁàs figs, 4 a 6 •

dos desenhos que acompanham à Especificação Provisional,

el) Equipamentos da codificação para sistomao do comu-

nicaaõeo ou modulaçãá de pulsação, caracterizado neste por um codificador,

clOtrico PCM substancialmente como-descrito com roferõncia &o fica, 7 e 8j

dos desenhos que 'acompanham a Eapocificação Provisional.

Finalmente, de acordo com a Convenço Internacional

para a Proteçào da Propriedade Industrial, reivindica a prioridade do igual

pedido depositado na Repartição do ?atonto da Inglaterra, sob o n920.842,

co 24 de maio de 1963,

Tbrmo: 149.559	 de 3 de junho de 1963
Requerente - FIREILI.SOCIETI PER AZIONI -
Privilegio do InVenoto METOMO E APARELHAMENTO PARA A C072
pEcUo m2 ESTRUTURAS' ANULARES COnSITUIDAS PO) UM UNICO ELE
MENTO CONTINUO FILIFORME, ELEMENTAR . OU COMPOSTO, ke~TP,
EM HELICE EM TORNO DE UM EIXO CIRCULAR =AGIRMO'

REIVINDICACCES4

- Método para a coMfecção dó eatrUturka anulares
'constituidaa por um elemento fildforme Contínuo í elementar ou eoà
posto, disposto em hélice em volte de um eixo circular imaginérie
caracterizado pelo l lato de quo consiste em fixar uma extremidade

às dito elemento filiforme a um ponto periférico de uma alma fle.e\
alvela em anel continuo e eecçã'a circular, è qual é ~ferido etya
tenporSneemente um movimento de rotação' em 'giz= de seu eixo de.

a!simetria e um movimento de reteÇão eM tUn c ioeixe que MOI Pa*.
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.os centros de suas eeoçtea tomemooeeie, de forem que o element0
filiforme seja arrastado em rotação e se enrole em hélice em vol.

ta da alma; em abrir o anel que constitue a alma; em abrir o anel

que constitue a elos; e em desenfiá-la da eeteatara anelar em bée
Ifee obtida&

e2 - Método para a confecção de estruturas anularem

constituídas por um elemento filiforme, clemente: ou oomposto,dis

ponto em hélice em tOrno de um eixo circular imaginário, conforme

reivindeceçãe 1, caract e vieeeo pelo fato de que t alma á feita

girar em volta de seu eixo de eeeetria por um némero de volte gaee
perior a umeem

3 e Método para a -eoa ieeção de est-ameee anularee

conetituídaa por um elemento filiforme, elementar ou composto,diA

posto em hélice em tOrno de um eixo circular imaginário, eoecarme

as relvindicaçães 1 e 2, caract p rizado pelo fato de que é escolhi
do para as aelicee um passo tal que as hélices obtidas por ;elo

do enrolamento do elemento filiforme, nas voltas eereo-ivee,reee4

tem lado a lado com as obtida° ha volta precedente.

4 - Método para a confecção de estruturas anulares
constituidas por um Pleniento filiforsie, elementar ou compOsto,di.s

posto em helice em terno de um eixo circular imacinerio, cbrfnrme

as reiviel, de 1 à 3, caracterizado pela fato de que se ob-
tem ao longo da alma, zonas cobertas por hélicea do elemento fila

fln‘me que se ae/','-a,me com zonas em que a alma me acha descoberta.

5 - Wetodo para a c onfecção de estruturas anulares
c.'e;nstituidas por um elemento filiforme, elementar ou composto,di.a.

NOP

	

	 posto em hélice em terno de um eixo c i rcel ar inuginerio, conforme

as reivindicaçães de 1 à 4, caracterizado pelo fato de que 'duran-
te a confecção da estrutura anular é variada a relação,entre	 a

a
velocidade de rotação da alma em terno de seu eixo de , eleetria e

a velocidade de rotação dos pontos perif j!r4res de dita alma em

terno do, eixo que , passa pelos centros daá aeceOes

`Te'Vrtri4

- Metodo para a confecção de estruturas anulare

• constiturdao poz. um elemento filiforme,- elementar ou rure.r.e,t6-,dis

posto em hélice em tCrno de um eixo circularN.maginrio, conforme

as reivindir.oçOee de 1 'a 5, caracterizado pelo fato de que duran-

te a confecção da estrutura anular, a cada	 volta da

ma em terno de seu eixo de Simetria é aumentada a relação entre e

Velocidade de rotação da alma em terno.de seu eixo de simetria é

aumentada a relação entre a velocidade de rotação da alma em ter.

no de seu eixo de simetria ' e a velocidade de rotação dos pontos

•perifé;rico R de . 'dite alma em-terno 4' eixo que pasto pelos oentroa

das secçeea
	

da rricona,

- Wetedo para a oonferção de estruturas anulares

'constituídas per um elemento Mirei-Me, elementar. ou compesto,dis

• poeta em, hellee em termo de um eixo circular -imaginário, conforme'

as rievindicaçãee de 1 à 6, ee ra ,mmeizado pelo Sato • de que e
mento filiforme, antes de ser fixado è periferia de alma, é feitc.

. 'rroder et& voltado próprio eixo em . direção Oposta 'aquela aegundo

,quel -é saceoae-emente enrolado em hélice 'em tOrno de alma 	 .

•
,

t5v
84t040 por* a e onfeeção de estreteeee eromeeei

enneettuidran por eifeleMente filiformee elementar ou

• poetam fzellea em tOrmade 1.1•um eixo eireolee 1c 	e.e

do CCM as re ivendicaçãea de 1 à 7, caracterizado pelo fato de que
as duas extremidades do elemento filiforme que conetittle a eetrue
tora em hélice obtidameio diapoetee ponta e penti-'e obrigadas a
permanecer nesta posição.

e -5,
' 9 a Metade para a Confecção de eetraturas anulares

constituídas •or Um elemento contínuo filiforme, eleMenter ou 002

pBeto, disposto em héliee de um eixo circular imaginário, de acãz

de com as reivindicaçOes de 1 à 8, caracterizadopelo fato de ee2
peeender ara anel contínuo flexível de eecção circular; meios pare

fazer rodar tal anel eM'terno de OeU eixo de simetria; Zei08 para

fazã-lo rodar ContOmpQ	 te em tOrne de eixo que passa pelei;
Centros das suas secçães tyn. . Is; meioa pare abrir e fechar
dito anel; e meios para fixar uma extremidade de elemento filifer

Me a um ponto peri£érice de dito anel,

e, 10 . Método para a confecção de estruturas anularem

Constituídas por um elemento filiforme, elementar ou eempOato,di2

posto tom hélice em Verme-de um eixo circular imaginário, de cone \`

foemidade com as reevindicaçãeá de 1 à 9, Oareotoaae 5k mele fato
de que os meios para fazer rodar o anel contínuo flexível em tSre

e
no de adu eixo de aimetzia cão conetituidee por LIPla plataforma, +

Giratória

11 - Metodnpara a cm=leto'de estruturae anuleeee

Oonetituídes por um elemento filiforme, el emenar ou compOeteldi2

poeto em hélice em tOano da um eiXO circular emaelaério, de 004e

formidade com as reivindicaçãee de 1 à 10, caracterizado pólo' fga

to de que os meioa para fazer rodar o anel contínuo flexível 0A.t.

terno de seu eixo que passa pal pe centres de suila secçã e trana
versaia-aão constituídos por uma pluralidade de roleteS 'comandado%

cada um rodante em tOrno do próprieTeixe cexaveleedades peelfórie,
cas iguale entrommí. .

, ' 12 e Métóde para e confecção de estruturas anularem
constituidaa , por Ità elemento filiforme, elementar 04 compeste; cila

	

.	 e

posto em hélice em terno de um eixo circular i maginário. , de COnfo2 •

' cidade oem ga reivindicaçOes de 1 à 11, r eracterizado•pelo tate de -
que, os meios para fazer rodar o anel ~ t ue flexível em terno da

eixo que passa -pelos °entres de suas seoçOes t I .. ..___113 aio CONI,
tituídes por grupos de eoletes comandados, cada um rodante em tSra

no dó próprio eixo coa velocidaeda perifericaa :'.guele entre Cl e
dispostas em interval os iguale ao longo da cirounfev;er'is do anel

,
contínuo flexível, cada . grupe cc-il	 i,ndo um par de • roletes fl.	 •,

xoe e um tem rizO rolete deslocável, em relação RO correspondente,

par de rcletes fixos, a ema dia +nnele dãste tel,que Consinta inee-
rir e çnreey-emeute ,-~5er o anel flexvel-dos - roletee fixos,se
do r evistos alem disso meiea para afastar e a pTos: -,, r os roleta/a

-	 1
deslec: , ele dos'peres ne iespondentes da'roletes fixos*

13 , e Método para a conrecuão de estruturas anulares.

Constits-mal per Um r,-,:,,,nto fil ereme, ela,n n,e 'r OU com-sesto, dia_.	 .
posto ora 'h éi .jce . em terno de um eixo circular imagín4 ,-í o, de acrr,-.0

com as reivindicaçães de 1 à 12, re.x.--a.,.?---Indo pelo fato de que,to.,

dos os grupos de roletes comandados que dei	 a rotação do
anel-,^oe flezrvel emterno do eixo que 'peses pelas SUee Fiec-
çees	 IÃO	 per wa ;12Re.n.,^0 -̂xma	 t ra que

,eeere -o o eiao.enel uma eeescZo em volts do eix0,de	 do,
,rr
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' 14 - Método para a confecção de estrutúras anulares

cenatituídaa por um elemento filiforme, elementar ou compósto,dia

poeto em hélice em tOrno de um eixo circular imaginário, de acOr,

do com as reivindicemBeo de 1 1 13, caracterizado pelo fato de que

co meios para fazer afastar ou aproximar os roleteB dealocéveis doe

correspondentes pares de roletea fixos ao conatituídoe por um sia
tema de hastes articuladas Oomandadaa por um piatão cuja haste é

montada dealisente sObre um eixo Boo, que =atenta a plataforma

giratória e é cendal com esta, sendo a haste aolidal na rotação

com dito eixo Oco.

15 - Método para a confeCção de estruturas anulore,

conztituídas por um elemento filiforme, elementar ou compOsto,dim

pasto em hélice em tOrno de um eixo circular imeginér16, do ecer-

do com as reivindicaçOca . de 1 14 14, caracterizado pelo fato de que

ao previstos meios para conferir ao elemento filiforme rotação em

tírno do próprio eixo em direção oposta B conforme a qual dito ele

sento filiforme se enrola sucessivamente em tOrno do anel contínuo

flexível.

16 - Método para a confecção de est/mat. -Iras anularei

constituídas por um elemento filiforme, elementar ou compOsto,dis

posto em hélice em terno de um eixo circular imaginário, de confu

midade com as reivindicaçães de 1 JS, ,caracterizado pelo fato de

que os meios para imprimir no elemento filiforme uma rotação em

terno do prOprio eixo em direção oposta e conforme a qual dito ele

tento á enroladq,gceseivamente em terno do anel flexível, são cone

tituldos por um braço vertical que sustenta uma bobina com sim° ho

rizontal sabre a qual é guardado o elemento filiforme e que é en-

fiado num eixo vertical giratório comandado.

1.7 - Método para a confecçeo de estruturas anulares

constituídas por um elemento filiforme, elementar ou oommUto,diM

posto em hélice em tOrno de um eixo circular imaginário , de Ma"

formidade com as reivindicaçOes de 1 II 16, caracterizado polo fe.

to de que eío previstos meios para levar í extremidade livre de

elemento filiforme em cOrreepondenda do ponto periférico do anel

continuo flexível co qual deve ser fixada.

18 - Método paro a confeoçãe de eitrátuus anularces

constituídas por um elemento filiforme, elementar Ou compootoid4

posto em hélice em torno de um eixo circular imegin‘rio, de oon,

formidade com as reivindicaçOea de 1 / 17, caracterizado pelo fe.

to de que os meloa pare levar a extremidade %Imre do elemento fj:

iiforme em correepondíncie de dite Ponte periférica do anel Oontl

nuo flexível afio constituídos por up carrinho e/bre g qual é mon.'

tado um dippoeitivo de palme do elemento filiforme, sendo dito CO;

rinho acionado ao longo de ume gula, álternetivemante em direção

800 anel ocnIUmo flexíyel e •tistando-ee de1*.

19 . Mátódo pare e confecção de •attuturee anulares

constvituidaa por um elemento filiforme, elementer ou compButo,dia

poeto em bOliee em t'llrne de um eixo circular imaginário, de eontot

alidade com se reivindiegçãe* de 1 1 10, eeracterizado pelo feto de

que demPreende ce ROUa para separar o trecho de elemento filiferte

neceeaário pare e confecCU da estruture anular da erigem que o e»,

menta ao anel continuo flexível.

20 - Uétode para a confecção- de estruturas anulares

çlíe,1"5- 5144 	 1,1* el,Onte ~ergo, elementar ou eompUeo,divm

posto em hélice em terno de um eixo circular imeginírlo, de couro:

:cidade (mas reivindicação:, de 1 1 19, eerecterizedo pelo fato de

que os seios para separar (to tredho de elemento filiforme da flue

, origem ao constituído por =a cortndeire acionada por um fluid(

comprimido

21 . P4odo púa a confecça0 de estruturas anUaree

somatituães por Um elemento filiforme, elementar ou compOsto,dis

poeto em hélice em terno de um eixo circular imaginário, de confoi

cidade com as reivindicação de 1 1 20, caracterizado pelo fato 40

que compreende Meios aptos a variar a relaçãxmentre G velocidado de

rote4o do anel contínuo flexível em terno de seu eixo de aimetria,

o a võlocidade de rotação dos pontos periféricos de dito anel em

tOrno do eiró que passa pelos centros dos cecçãea trsnararsais dm

MOMO,

.72- Método para a confecçao do estruturao Anu/aros

- constitu.wes por um Uni= elemento contínuo filiforme, elementar

ou compe gto, disposto em hélice cm tOrno de um eixo circular

'ffinário, de acOrdo com ao reivindioaçãos de 1 è ãl, eubstamcielmem
te como demorito e ilustrado nosdesenhos anexos.

-	 A recluorente reivindica o èrloridade Mo pedida dc PM

tante co.pOwstad3 na Repatiçiío do Patentes do Itália eob wq.24,C27

em 20 de lUnho do 1962.
34 29

97

F41
'Termo 3.514 506 de 12 de nov4mbro de 1963

Requerente: CARDING SPECIAL/STS (CANADA) L114ITCD - Cenedí

Priví14glo de invençaot APERPRIÇOAMENTOS EM OU RELATIVOS .4,

CARDAM Dl
diMINDICAÇOIS
1 - Na . ivoduQ:áo de uma tela do firus

nadadas emit i a máquina de oardelemt 0 Pro cesso ouradWrizmdc

pelo fato da tela sor removas em tôda a largura por melo de um
trem de rolos aeparadores dos quais o primeiro ó revectido oe

cara° e o &timo 6 214, e ser :submetida b traorio entre o primel

ro e o illttmo rolos do tro .

*	 Um processo de remover umn tein

cardada de fibras, em toda a largura, do deefibrador de ula

quina da oardagem, de acOrdo oom o ponto 1, caracterizado pólo

fato da tração entre o prits 	 ralo e o áltiMo ralo do trem ee

tnr compreendida entre 3 e 4%. -

3	 Um processo te , remover uma zele

cardada de fibras, em oomnlete largura. do desfibredor de u's

máqUina do cardar por_ moio de um rélo sepe,rador revestido da

oartão, caracterizado pelo fato de ()empreender ce etapam de re.,

Cevar a tela cardada do xiLo eóparAder por Um eu noís .R1os te.
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diretores e ,eu„,ver a tela cardada do áltime ralo rediretor por;

/Meio de um ralo mi, com uma tração de 3 a 40% entro o raio sopa_	 _

.rador e o rOlo

4. Um processo de remover uma 'tele

'acordada de fibras, em toda á largura, a partir do desfibrador a

de u'a máquina de cardar algodão, caracterizado pelo fato de de.

pojar o desfibrador com um Alo separadnr de carda revestido o

.derpOjar o ralo separador por um ralo ral, com uma tração de 3 a

p% entre o ralo separador e o ralo nU,

Um pauco ano de taaavar uma teia

,crixdada de 'fibras de um dosfibaador, de accirdo com o ponto 3,ca

racterizado,pelo fato da teia passar et linha substancialmente

¡reta tangente ao ralo separador, no ralo ou rolos rediretores 4

'elo ralo olá..

cardada de fibras do desfibrador de u'a - daqUina dc cardar algo-»
i	 •
i dão, por um trem de rolos aeparaaores, caracterizado pelo . fato i

de incluir um pelo menos um ralo separador revestido.cooperanda

acom o desfibrador o o ralo ná, o arranjo sondo tal que a tela

Li.ro , profundamente inalada sabre cada ralo Lao.. . a lvo quando_

'se desloca do deefibrador para o último ralo do trem,

7 • Um praco de Á g ..,,J,N V Uma	 tela

atirando de fibras de um desfibrador, de acareio com o ponto 6,ci

racterizado pelo fato de havor uma tração de 3 a 40% entre o ra

Io separador revestido do cardagem e o último ralo do treme_

8 . Um pa o ,v=ao de remover uma tela

'cardada de fibrao em tada a largura a partir do desfibrador de

máquina de cardar algodão, de soôrdo com qualquer um 	 doa

pontos 1

fibtaaor

separadores,-

dores‘

10	 Un, processo de remover uma tela

'tardada de fibras em tada a largura a partir do desfibrador, da

"u'a máquina, de cardar algodão, de guardo cot qUalquer um dos
;ponto L a 9, caracterizado pelo fato &o. tela seJ passada atra.
vée do intervale') de um par do rolos de pressão, um dos quede '4

e rólo ulí do trem de rolos separadores,
-	 zr - am procoacoOs nmover uma tal'
cardada de fibras em tOda a largura a partir d desfibrodor de
a t a máquina de cardar algodão, de acardo com qualquer um dos
pontos 1 a 10, caracterizado pelo fato da tela ser condenn,

t

em um *acolho epús dn4nar Útlao rôle do trem de £QiUS 4c:1:W11

49g0411

12.» Um disPositivo eeparador para uso

om ufa mAquina de cardar algodlo, caracterizado pelo tato di

.. cempreender um trem de rolos soparadores, o primeiro dos quais -

t") um rôlo separador revestido de eardagem, adaptado para coopec

rar oom o dostibrador, e caúltImo uM Alo da, cada rôlo sendo

adaptado para remover a tela cardada de fibras do ralo procedam

te do trem, e órgãos de acionamento dóstinados . a girar o trem

de-rolos com velocidades que dão relaaionadas de modo a produzt

rani em toda a largura da tela cardada uma tração entre o primei

ro e o, último ralo do tremê

t3	 Uddiapositivo separador de USD..
7

do com o ponto 12, caracterizado pelo fato do anondmento ser
r(

de tal natureza que produza uma trata° da ordem de 3 a 40% en."#,

tre o primeiro e o último rOlo do tremo

L4	 uni ddepositivo separador para USO

sa a'a maquina de cardar algodão, de ' acOrdo com um dos pontos

i2 ou 13, caracterizado pelo tato do ralo separador ter um ditx.

aetro uão monor do-que 7,62 em, (3 in.).'

15 . Um dispositivo separador de aak

do com qualquer um dos pontoe 11 a 14, caracterizado pelo fato

do revertimento de cardaget sabre o raio separador ser disposta

ao modo a produzir um trabalho oostas-cosi-oostee doa dentes da

ralo aeparador com os dentes do deofibrador,

16 . Um dispositivo oeparador de acan

Bo com qualquer UM doe pontos 12 a 15, caracterizado pelo fato

de ma ou, mala rOlos rediretoresaecreM providos entre o rôle 06.

parador o o último ralo do trem.

17 - Um_Copoeitívo nepatador ao cocô.;

io cot o ponto 16, caracterizado pela) fato do um ralo rediretor

sor um Alo de cardas= revestido,

19	 UM dispositivo separador de coar

ao comina dos pontoe O ou 18, caracterizado pelo fato doe den-

tes de um ralo rediretor revestido serem dispostos de modo	 O

nreduziram um trabalho coates-com-coetao cum os dentes do rola

naredor@

0 o. Um dispopitito eeparador de aoar,

do com qualquer um doa pontos 16 a 19, caracterizado pelo fato

do cada rôlo redirotor sor localizodo de modo que aeu arco infe

rior se situe sôbro ou ali plao da rinha reta tangente, ao rao 56

parador e passando através do espaço doe rolot do pressãoa

)1 o. UM dispositivo separador do aoar

de et,01 qt, "1 . 11/tor, Inn doa pontoo le .,. na, onzactDrizado pelo rato

40 aeloadwwate dos roloe rodirotoree ser tal que dj.ra Sete§ moo

;ara
6 . Um pro ra 0 00 de aomover uma tela J.

a 7, caracterizado pelo fato da tela ser tomada do doo

N acolocer-se sabre o lado inferior do trem de rolos

'

18 . Um diepoeitivo separador de aoar
5 . UM procas a ao de remover unia tela

‘d0 com o ponto 16, oaraoterizado polo fato de incluir dois ro.
çcaraaaa de ribras ca toda a largura a partir do desfibrador de u'a

los roCrotores dos quais o o.ouddo:ci de sumerfiois nua
,maquina de-cardar algodão, de acOrdo com qualquer um dos pontos '

1 a 8, caracterizado pelo fato da tela ser tomada do desfibra-e'

dor e deslocar-se sabre o lado superior do trem de rolos eepara_
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los Mamona dirocão do rala maredor.
Evo./1	 c)

22 0
do com qualquer um dos pontua

do último ralo do trem ser zni

que o precede de modo a poder

UM dispOsitivo *operador de etek
12 0 21, caracterizado pelo fato

e ser localizado perto do r610j__

despojar cs.XOlo preoodente p - •

1 23 m Um dispositivo separador de aekt:

do com qualquer um dos pontos 12 a 22, caracterizado pelo fato

do Ultimo rOlo do trem ser um Alo do um par do rolos de pres mj

em • Um. dispositivo separador de ge4

do com qualquer um dos pontoe 12 a 23, caracterizado pelo fatg

de um ralo limpador cooperar com o rcilo separador para evitar

que a tela passo de volta por cima do ralo separador para o de!

tibradoré

, 25 m Uv a maquina ae cardar algodãOjeja -

racterizada pelo tato de ser provida com um dispositivo separa...

dor de acOrdo com qualquer um dos. pontos12 a 24e

26
	

U t a máquina de oardar

aárao com o ponto 25, caracterizada pelo fato do ralo separa m

dor ser revestido do carda e seus 'dentes serem localizados em

tre limites, um doe quais 4 que sus dentes estejam em contato

com os dentes do desfibrador e o outro doa quais d que seus deu

tes sejam atestados de 0,762 mm. (0,030 In) dos
	 do dast&

bradare

Z7 ;u/a máquina de oaraar algodtd pr

vida com um aispositivo separador de acordo com o ponto 12, me

racterizada por ser oonstrtdda e disposta aubstancialmente•como

foi aqui descrito com referencia to figuras 1, 2 e 3 doe doce,

boa anexos-
- 2, a máquina de *atuar algosso

vida com um diemositivo separador de acara° com o ponto 12, eam

racterizada por ser. construiu e disposta substancialmente asma

foi aqui descrito com reforánoia tx figura 4 dos deves:boa anexos.

gS) .•	 • ft maquiam Cru "1~ Ea6Oaa0

provida com um dispositivo aeparaccr de acOrdo com o ponto là;

caracterizada pelo fato de ser conetruidae disposta como to)

aqui descrito com rereraaola %e figuras 5o 8 dos desenbos nas

30 0 Wa máquina de cardar algodão

provida com um dispositivo separador de ai:ardo com o ponto 12,0a

tacterizada pelo fato de ser construída e disposta como tal e4mil

descrito com referatcla ttigUra 7 dos desenhos anafes.

31 m U N a máquina de cardar	 algodão

provida com um disPoSitivo separador de aoardo com o ponto 12

caracterizada pelo tato de aer construida e disposta como foi

aqui descrito com refer;ncia 11 figura O dos desenhos anexos

de en de ceio de 196;
Requerente •• REMIU OEIKERS - Alemanha.
Privilégio de Iro/emano - DISPOSITIVO PARA IÉTRODUZIR MÁS

' pE ROUPA EM UMA MAQUINA DE TRATAR ROUPAS,

-VINDICAÇOE$

1.- Dispositivo, prOprio para introduzir peças de rojr

pa em uma máquina de tratar roupas, particularmente em calandras,

prensas, máquinas paradobrar roupas e semelhantes, caracteriga

do por um dispositivo enrolador, disposto sobre uma armação Li-

vremente rolante em tOdas as direções o desta maneira transpor-1

tável na sala para quaisquer máquinas e conjugáVel com a máqui..l

na para tratar roupas, armação essa destinada a acumular ás Ra'

ças do roupa a serem tratadas.

2.- Dispositivo para introduzir peças Te rompa em uma

'quina de tratar roupas, particularmente em calandras, prensas;

máquinas para dobrar e semelhantes, caracterizado por um dispo.

1 sitivo para aduzir e estender, eventualmente conjugavel com a

máquina para tratar roupas, dispositivo asso pr6prio para aduzir

as peças de roupa e estendá-las durante o Seu transporta para a

máquina de tratamentó, profereatemonte sob intorcalação de um

dispositiito enrOlador.

3.- Dispositivo para introduzir peças do roupa em uma

máquina de tratar roupas, particularmente em calandras, prensas,

másuims para dobras ou semelhantes, caracterizado pelo fato de

que dois cilindros enroladores, eventualmente acionados em conn
junto, se acham dispostos saro uma armação livremente rolante \

em todas as direções, sendo que uma fita enroladora liga Os dois

ciudnod enroladores entre si le .5 conduzida, a partir do cilia)

dro enrolador sumiria, aproximadamente em sentido horizontal . a 1

modo de supertScielde asa e atravás de um ralo de inversIolpno'
mi

ra o cilindro •nrolador inferior, e, ainda, pelo tato do que AR

bre a parte da fita a modo de stipesfIcie de mesa, se acha pra •

visto um dispositivo conjugável eu levantável, respectivamente,

para aduzir as peças de roupa para o dispositivo de enrolamento,1

sob simultánea extensio e alisamento da roupa antes do seu acra,

lamento,	
t-lor

4.- Dispositivo para introduzir peças de roupa em trsa,

máquina detrator roupas, de acárdo com os pontos 1 a 3, caracmi

rizado pelo fato 0c que o dispositivo para estender se acha'

disposto em UM4 armação separada acima das fitas transportado

ras sem-fim em circa3.a40. forMand0 um aparálho "wecial iode!

pendente,

Tbrmo: 159.366
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5.- Dispositivo para intreluzir peças de roupa em uma

máquina da tratar roupas, de acOrdo com os pontos 1 a 4, cara°.

çarizado pelo fato de que o dispositivo enrolador pode seracio

4ado pelo aparelho especial sOmente ¡pis acoplamento com a arma

ção de máquina que apreeenta o dispositivo para estender *a rou0

pa ou com a máquina para tratar roupas ou com a calandra.

6.- Dispositivo para introduzireças de roupa em-uma

máquina de tratar roupas, de acOrdO com os pontos 1 a 5, casaca

erizado pelo fato de que se acham previstos dois cilindros se

taradamente acionados e munidos com reguladores para manter cona

tanto a velocidade do enrolamento, sendo que acima da superfl -

cie a modo de mesa da fita enroladora estão diapostoS escavas

cilíndricas, montadas em engulo entre Si e acionadas sapaí -ada 0
mente, de preferencia em conjunto.

7.- Dispositivo, de acOrdo com o ponto 6, caracteri-

tad° pelo fato de que as escavas cilíndricas estão montadas em

um quadro, levantevel da Superfície a modo de mesa da fita anu

ladora.

C.- Dispositivo, de acOrdo com os pontos 1 a 7, caras

.erizado pelo fato de que a fita enroladora consiste em-materi•

ai permeável e preferentemente provido com orifícios.

9.- Dispositivo, do acara° com os pontos 1 a 8, coroo

terizado pelo fato de que, acima da superfície a modo de mesa

da fita enroladora, estão previstos Orgâos para aperta2 as'pe
ças de roupa á fita enroladora, como, por exemplo, ;ubos de sul

ção, tubos fornecedora ,' 4A ar comprimido, cilindros elásticos ou

semelhantes. 	 -

10.- Dispositivo, de acara° com os. "pontos,.1 a 9, ca,-

-racterizado pelo fato de que o dispositivo enrolador livrement -

rolante pode ser ligado, por meio de Orgãos de acoplamento, -

com relação posição de ajustagem e ao acionamento do disposi,-

tivo enrolados - com o dispositivo para aduzir e estender, os

com a calandra, respectivamente.

11.- Dispositivo, de acardo com o ponto 10, caracterl

zado -pelo fato de que o dispositivo de acoplamento, para assega

ror a posiço de ajr.stagem: construído em forma de acoplamen,

to magnetico.

12.- Dispositivo, de acOrdo com os pontos 10 ou 11,c.4

racterizado pelo fato de que o dis positivo de a'coplamento para

, ligar o acionamento, consiste em um sistema de fricgRs

13.- Dispositivo, de acOrdo com o ponto 11, caracter/

zodo pelo fato de que um cilindro para acionar fitas transporta

deras longitudinais do dispositivo para aduzir e estender; ou.um
ci.lindro das ritas introdutoras em uma cOlandra, pode ser aco

plado com um cilindro para movimentar a fita enroladora.

14.- Dispositivo, de acOrdo com os pontos 11 a 13, cà

racterizado pelo fato de que, acima das fitas transportadoras

que colabora com fitas de expansão, se acha disposto uma fita

alisadora, que se movimenta perpendicularmente a direção do avaa

go das mencionadas fitas e circula ao redor de cilindros mais

:ou menos perpendiculares ao plano transportador, sendo que, cor

'ada cilindro se acha conjugado, na parte desenrolant2 da fita

' alisadora, um ralo para levantar o canto inferior da fita trans

portadora, de tal maneira que, partindo aproximadamente do meio

dá fita transportadora, o canto inferior, que corre para fora;i
da fita alisadora:repousa sabre ailta transportadora, ao passt:

qua o canto inferior, que corre por sabre o ralo, se e2ba afas-

tado da fita transportadora ate aproximadamente ao meio desta.

15.- -Dispositivo, de acardo com os pontos 10 ' a 14, c,.

racterizado ,pelo fato de que acima da rega° central das fitas
I

transportadoras se acham dispostas titas , condutoras, apertadas

.;s primeiras e apresentando, na zona 'do Contato, velocidade e •

direção de transporte identicas.

.- Dispositivo, de actrdo com o ponto 15, caracter/

zado pelo fato de que, fora do alcance das fitas condutoras,i
; existem fitas de alisamento, dispostas aba pares uma Abre a ou
\-	 -
tra, colocadas em posição obliqua e acionadas separadamdnte,san

do que a parte superior das fitas de alisamento inferioros e

conduzida_por sabre as partes superiores das fitas transprtado

ras e colabora, pelo atrito, com a parte inferior das fitas de

alisamento superiores.
47.- Dispositivo, de acOrdo cota os pontos 14 a 16,ca.

racterizado pelo fato da que as fitas transportadoras se . acham
apoiadas por uma mesa de transporte.

18.- Dispositivo, de acOrdo com os pontas 10,34.4, 15 .

ou 16, caracterizado pelo fato de que um dispositivo-soPrador

de ar, voltado do centro da fita'transportadora para fora, se

acha disposto separadamente no plano da fita transportadora o

fora do alcance das fitas condutoras, sondo que as fitas trans.

portadoras são conduzidas, na região dos dispositivos sbprado ..

res de ar por meio de cilindros em terno dos ditos dispoaitivos

sopradores de ar.

29.- Dispositivo, de acOrdo com o ponto 18, caracter/

zado pelo fato de que, acima do dispositivo soprados de ar isi •

ferior, , .estÉ, disposta uma instalação•sopradora de ar superior.

20.- Dispositivo, do acOrdo com os pontos' 14 a 19,ca.

,racterizado pelo fato de que s fitas transportadoras Se acham

antepostos ‘rios cilindros de expansão, acionados e providos

com nervuras helicoidais, cilindros Ossos por Abre os quais as

Peças de roupa a serem expandidas são conduzidas alternadament(

com uma e com a outra superfície, sendo qué os cilindros de ex.,

pansão atuam, quanto a sua circunferencia sucessivamente ativa,

em sentido contgrio.

21.- Dispositivo, de acOrdo com o ponto 20, caracter/

• zado pelo fato de que o cilindro de expans go, diretamente vizi-

nho as fitas transportadoras, atua em uma direção correspondera.

te ao sentido do avanço das fitas transportadoras.
i

22.-, Diapositivo, de acordo com o ponto 21, caracten

zado pelo- fato de que uma fita transportadora está disposta en-

tre os dois cilindros de expansão de tal maneira que as peças

de roupa 
n sejam incorporadas, na direçãb de trabalho do cilindro

de expanao subsequente e por sobre Ost ' , ao processo de trata-

mento.
23.- Dispositivo, de actrdo com o ponto 22, c,aracterl

sacio pelo fato de Tc," a fita transportadora'se acha anteposto

. um funil de alimentacão.4.	 ,
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Didpositi4o, de acOrd• cot os pontos C8 g3f
iraC'teriZado pelo fato de que ao Unita° cilindro de expansão eSa
tápOapoStO um recipiente coletora	 a	 a

25...Dispositivo, de actrdo com os pOntas 1 a 24,
racterizado pelo tato de nue ao•Ultiao cilindro de expansão i
acham pospostos uma ou várias fita 's transportadoras que fazem
avançar o Materiaa na, direção do Ultimo cilindro do expansão.

26... Dispositivo, de aaárao-com os pontos 22 elou 2e

caracterizado pelo fato de que as fitas transportadoras estão

munidas com nervuras, Orgãos de enganChamento ou semelhantes.

aa.a Dispositivo, de actirdo com os pontos 1 a 26, ca

racterlzado pelo fato de que as nervuras dos cilindros de eXpaa

eão.ou, respectivamente, as nervuras das fitas transportadoras,

e eventualmente as nervuras das outras fitas transportadoras,cop'

sistem em fitas adereatet de aatureza conhecida, munidas com 6a
rãos de eaganchamento.

28... Dispositivo, do ac8rdO com o ponto 26, carattera

zado pela fato dO que ás nervuras, os árgãos de enganchamento ou

semelhantes se acham dispostos, no Sentido da expaásão, em-dira
ção contrária.

Pinalmento, O depositante reivindicaada acOrdo com a

Convenção Internacional e de' contormidade com o artigo 21 do Cie

digo da Propriedade Industrial, a prioridade dos corresponden

tes pedidos, depositados na Repartição de Patentes da Alemanha

em 24 de ràio de 1963, 27 de julho -de /963 e 7 ' de novembro 'Pe

1.963, sob os nes O'9442 VIIand, O 957Q Vl'8 e O 9772

flia/8d. rapectivamenta

• er
MeV N o 113á57 de 15 de eatembro de 1959
Requerente: E.T. LONOYEAR OOMPANT\aaaaRE.UU. da Am6rioa
Privilégio de Invesçaót * APERFEIÇOAMENTOS EM APARELHO- la
PLREURAOIO I NÚCLE0a PROFUNDOS' as IsESQVISA, tIEOLOGICA

CRIVIiDIOAO0E3
dparalho para retirar uma amostra de raia

cleo de %%a formaçáo geoldgaca, caracterÚado por compÊeender uma

haste de porfura4o tubular rotativa, ama broca de nucleo tendo umu

abertura centra/ prtce. a um extremo da haate de pOrturaçõo, aMcon-

junto de cilindro retr&til para adelgo posicionado dentro da dita

baste de pertura4o tubular adjacente dita broca, avaraanjos dem

tro dahaete da perfuração .adjacettee à aua extremidade da broa

para engajar o dito conjunto para centrar o dito conjunto na bast$

de PertaaaaÉ0 aa estreita provt a i dade coma broca de nerfuraçto,

dito conjunto de cilindro para ndelto 'incluindo arranjo para cecebor

e reter uma amoetra de adaleo, arranjas de tranqueta ponicionáveia

na naate dé-perfuraao -Para reter liberdvalmente o totjunto em es-

treita proximidade com a broca da ad.dleo* arranjo para alternativa-

lente liberar o dito arranjo de transe-ata e Mit, em 'conjunto 'cogt o

=anjo de tranqueta paru formar eubstandialmente forme uma vedaçáa

ontra fluido dentro da parede'adaaente dg haste e perauraçaoa

2. Um apaatiiho dteac8rda com o ponto 1, caracZ

terisado porque o arranjo)latrqanueta inclui um corpo de tranqUeta

• uma tranqueta montada no meara, para, movimento entre uma posiçãO

assentada trancada e uma poeição liberada retraída, e:o arranjo -cio

liberação de tranqueta laclui um tubo de liberação de tranqueta paa 
\

'ra movimento.dealisavel /imitado no dito corpo de tranqueta.

3: Dm aparBaao de acdrdo com o ponto 2, caraca

terizado porque . o arranjo de liberação de tranaueta inclui arranjoa

da encaixe montados deelleavelmente no tabo de liberação datranquataa

adito arranjo do endaixe tendo uma porção' de valvula o o tubo de -
liberação de-tranqueta tem uma portinhala abrindo-para dentro do
ta tubo- á aer localizada nos lados opostos da porçõo do -valvula quan.
06 e dita tubo de liberaçõo do tranqueta 6 movido entre suas posições

."de limite:

Um aparAlho doe acertio com o ponto 3f eerae.,

merlse40 porque a arranja de encaixe inolui uma extensão ligada à

porção de valvula para se eetender para dentro daquele para aOir

contra a tranqueta quando a tranqueta esta em uma posição liberade

a para ajudar nã retenção da tranaueta em Uma posi4o assentada quana
:do ó conjunto 'cota assentado adjacente h.brocado ntioleo.

Um aáralho de aardo com o ponto ' 1, aaaac%
terisado porque o arranjo de liberaçõo ílio:1.W um tubo de liberaçZo

de, tranqueta montado para movimento deslisavel limitado no dito cora
po de tranqueta, e arranjo de encaixe preeo no extremo exterao do

tubo de liberação de-tranqueta,a dito aaaanjo de encaixe tendo uca

canal de fluido formado no mesmo para abrir para o dito tubo, a dito

Corpo de tranqueta tendo uma toada formada no mesmo que abre atrav4e

de uma abertura formada no tubo devaiberação para Um canal do aluído
que se estende axialmente para dentro para a extremidade da pontt

_da haste de perfuraçõo, e uma ranhura que se estende da Lenda para

a porçilo do tubo para o. qual o dito canal do fluido abre, adita

tranqueta montada na dita fenda em uma posiçõo retraída Para blo-'

quear o fluxo da fluido da ranhura através da abertura o em uma po-

sição assentada ra permitir o fluxo de fluido da ranhura atrav6s

• ta abertura,

6, Um aparilho de acordo com o ponto 2, ca Y ea
terizado porque o corpo de tranqueta tem uma porção aa valvula *

porçOea em cada lado da dita porção de valvula que juntamente on-''

e tubo do liberação de tranqueta formam um espaço de passagem-Ca

cedito tubo de liberação de tranqueta.tendo uma por4o 01

Lindrica alargadaa sendo axialmente mdvel para posicionar a dita
porção cilindrioa em engajamento do apoio com a porção , de vai..

nula para impedir que 'o fluido ultrapasse o conjunto e poeicia

nar a dita porção cilindraca para dentro da dita poço de vO

aála a fim de prover um canal de fluo cale permite 20 fluisÚ

eltrapaaear o conjunto.

, I• Um aparelho de acordo com O pont;- n

mraoterizado-porque o tubo da 1ibero-40 de tranquets lam ua.

sncaixe preso na extremidade externa, o dito anoeixo sendo conmy

formado para se apoiar contra a tranqueta eM uma pseiçio MUI

ia a fim de evitar que o tubo de liberaçio de WellaUSta ee

1.
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menta azia. ', para dentro além de uma posição onde a eporção-

de'valvula em conjunto com a porção cilindrica ampliada prova

substancialmente uma vadação contra flu/dó na had'e de perfura

ao, o dito tubo sendo m6vel deslioàvelmenta m6vel em uma direa

ção axial para fora uma quantidade suficiente para aermitir que

o fluido ultrapasse o dito conjunto a medida que o aun ja a to e-

t sendo retraUe -

6. Um aparelho de acdrdo com o ponto a,
caracterizado pbraue o arranjo dentro da haste de perfuração al

jacente à dita pdnta extrema inclui um anel centralizador e o

arranjo para alternativamente liberar o dito ?arranjo de tranca%

ta inclui uma porção cilindrica da um diãmetro pára ?armar Um

• apertado dentro do dito anel centralizador.

9. UM aparelho de ac8rdo com o ponto 1,

caracterizado porque o arranjo espaçador tendo um cana, de flua
do formado no mesmo • está montado na ponta de nucleo para espaças

a extremidade interna do conjunto para longe da ponta de nucleo

-e permitir que o fluido ultrapasse a extremidade interna do coj

lunto para paesar através da abertura da broca.

10. Um aparelho de ac8rdo com o ponto 1,
caracterizado	 o arranjo de retenção de nucleo inclui uma'

porção extrema interna aerrilhada para permitir que o ,fluido passe

de um eopaço anular entre o dito arranjo de retenção de ana lee e a

haste de perfuração através doseditos serrilhados e para fora atra

vés da abertura de broca de nucleo.

11. Um aparelho de acOrdo com o ponto 1, ca-

racterizado-por sar provido um conjunto de comando superior para

engajar por meia de grampos o conjunto de tubulação interna de ci-

lindro de nucleo, o dito conjunto de comando superior tendo uma

porção do valvula aa )-e-do substancialmente uma vedação contra

fluido com a parede. adjacente da haste de p a ' r e , ação, e arranjoí

de linha de fio para retrair o dito arranjo de comando superlota

o dito arranjo para alternativamenté liberar o -dita arranjo de

•tranqueta, incluindo arranjos para que o conjunto de comando sapa.
.	 Fraor se associe por meio de grampo,

Um aparelho de acordo com o-ponto 1, ca-

racterizado por ser provido um conjunto de comando superior tendr

arranjo de garra paaa-ligar o conjunto - de tubulação interna de ca
lindro do nucaeo e arranjo de valvula para formar alternativazaga

te uma vedação contra fluida com a parede adjacente da haste da

perfuração e prova um canal de fluido para permitir que o fluido

flui de um lado do conjunto de comando superior para o seu lado j

aosto, o dito arranjo de valvula ligado ao dito arranjo de garra,
azaanjo de linha de fio para retrair O dito conjunto de coma
prior. :

13. Um aparelho de acardo um o pg;...t0 11,

Jaractérizado parque a porção de valvula do conjunto de comando
superior inclui umcorpo de tranqueta e arranjo de garra montado

-plvotalmente na corpo de tranqueta, e o C0114 de tranqueta forman

eo a . vedação, acima menciona

14.- Um aparelho do acordo, com o ! pCnto 13,
earacterazado Fama 6 provido um arranjo de libo

por cima para soltar o arranjo -de comancla superior dp	 )

ate tubulaçâo interna do cilindro de nucleoe

. 19. Um' aparelho 	 ac8raoa tOm O pputo

.araeaetizado porque o arranjo de comando superior inclui arran
jo da garra para prender por grampo o cdtjunto de tubuiaçâo ia--

terna de cilindro de nucleo, uma mandibnla interna ligada'ab A&

to arranjo de garra, um a.eaaaa de mandibula externa ligado dee*

Jiaavalmente na . mandibula 1 .1M7, 9 a . porque a dita porção de vaL
eatã ligada deolisaaala,ate na mandibuld externa pata se

sovar para dentre e para fora uma distancia limitada em relaçãO'

manditula externa, a 'dita porção de valvula tenda uma porti/a

ahola axial atravda da mesma que 6 bloqueada pelo membro de man

aibula externa quando a Porção de valVula está em uma posição

para dentro e para desfazer o bloqueio da portiahola a fim de

permitir que o fluido ult e eaaee, o conjuato de comando superior

quando a pena° de válvula é.movida para uma posição para fora,

16. Um aparelho de ac8rdo com o ponto 11,

caracterizada porque o conj.gto de comando superior incita ar -

eanja*de garra que engaja por meio de grampo o canjunto de tuba

• Laça° enteeaa de cilindro de nucleo e a posição da valvula 4 ia

gada daslisavelmente ao dito arranjo de garra, a dita porção .des.	 N
valvula tendo um canal de fluido estenaerlaapa axialmente forma

'do na mesma que é bloqueado pelo arranjo de garra quando a dita

,porçâo de Valvula é movida para dentro em relação ao arranjo de.

garta e permite que o fluido ulta-peeaae conjunao de- corcande

. superior quando" a dita porção de valvula é movida para fora em
.	 .

relação ac aeeaujo de garra.

17. Um aparelho de ac8rdo coa a ponto 11,'

caracterizado a,pnação de valvula inclui uma haste liga.

da à porção de garra, a dita haste tendo o canal de fluido for.:a
pado na aaaae , e um colar resiliente moniado na . haste, o dito

colar tendo um daametro externo que se estende dentro de astral

ta proximidade com a parede da haste de perfuração adjacente.

18e Um aparelho de ac8rdo com o ponto 17,

caracterizado porque um arranjo está. montado na haste para com-

primir ajuatávaImente o arranjo resiliente em uma direção axial,

19. Um aparelho para tomar uma amostra de

- núcleo de uma fala-an geolkica compreendendo tala haste de pez

furaçâo tubular rotativa, uma aanta de mele° tendo uma a arta-

ra central montada em um extremo da haste de perfuração, 1um oaa

junto de tubulação interna ao cilindro de nucleo retrãtil , posi-

cionado dentro da dita haste de perfuração tubular adjacente ã

dita ponta de nucleo, o dito conjunto incluindo aliaajo para rl

caber e'reter uma amostra da nucleo coaforme perfurado, e; arran

aoc combinados de tare»---to e valvula ligados ao dito arranjo

de retenção de nucleo para formar alternativamente uma -vedação

contra fluido na haste de parfuraçãO para permitir que o 2on - •

junto gaja impolido por fluido para a ponta extrema da,haete de

perfaraçao no a ‘Ileo da perfuração, c em conjunto

conam tta&enCo formado na haste de perl'araçao Adj/Nmente à ponta

Ca dita haste de perfuraçao para 'ratar o conjunto

de cetreita proximidade com g ponta do n7::'.co e, ,-1,/lItcf.-4,c11-:;v
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prover um canal de fluido aberto que permite aq fluido ultrapaa

gar o dito conjunt,

28. Um aparelhe de acardo com o ponto 19,,

caraeterizado por ser provido um conjunto de comando superior

tendo uma porção de valvula para formar sabstanaialmente uma vis,

daçãO por fluido coai a porção de parede adjacente da haste de

perfuração para permitir quao dito conjunto superior seja impe

lido por.fluido para a ponta- extrema da haste de perfuraaão não

obstante a direçãa da perfuração, o dito conjunto superior e o
conjunto do cilindro de nueleo tendo porçães cooperantes para fora

uar conexo por grampo entre os dois conjuntos.

21. Um aparelho de acOrdo com ou pontos 19 e

!O, caracterizado por conter uma bomba hidrmdlica oonetável por

fluido ‘ ao extrema oposto da haete de aerfuagão para suprir fluido

sob preaaão à haate de perfuração e arranjo do , valvula para drenes

seletivamente a dita haste de perfuração.

22. Um aparelho para perfurar o nucico de uru

toamação geológica substancialmente como aqui descrito com refere

eia aos desenhos anexos.

Reivindica-se, ao acorao com a Convenção Ia.

ternacional e o Art. 22 do Cddigo da Propriedade Industrial, a pri

aridade do pedido correspondente depositado na Repartição de Patas

temi dos Estados Unidos da Amárica, em la de seteMbro de 1958, sob

n e 761.889, e em 24 de julho de la59 sob n'Imoro 829.479.

TOtmo:	 151.002

,REIVINDICAÇOES.
1 - Um processo coatinao para separação por fusão

de gorduras animais e semelhantes; caraeterizodo por compreendor n

cozimento do material animal em uma atmoafora de vapor confinada,

sob pressao, para . fazer o material separar em material sólido, gaz

dura e água do goma; soparaçao.do . material sólido, gordura e Égua

de goma um do Outro, para abter sebo, material sólido do baixa

teor de gordura e , água do goma concentrada, e aquecimento do mate

rial sólido para reduzir seu . teor de umidade..

2 - Um procosso de ac8rdo com o ponto' 1, ci_a2Aaa21-

por comproOnder a orientação da uma porção da água de goma

para o material sólido, antes do aquecimento, para obter farinha.

do baixo teor de gordura, enaiqueaida em proteina.

3 - Um processo de ac8rda com o ponto 1, oractori,
laçu por comproondor a sajeição continua do material animal a atmaa

fera de vapor confinada . sob pressão, para formar um acumulo do

material sólado, gordura e Égua de goma; transporte contínuo, do

parte acumulada, de uma massa de material sólido tendo gordura

23 do julho do 1963
Requerente - FMC CORPORLTION - 	 .
Privilógio da Invenoao - PROCESSO CONTINUO E DISPOSITIVO 21
RA SEPARAM POR FUSX0 DE GORDURAS aNIOMIS E SEMEMHANTOS.

de

entranhada, e remoço do aitr 	 dita atmosfera, remoço

continua de gordura e água de gama do material acumulado e • separa-

ção Um do outro, separação 4a água de goma em duas correntes, orien.

taçSo contínua da .5gua de coma de uma corrente para e através da

massa de. material sólido, enq.anta ainda dentro da dita atmosfera

confinada, pára retirar gordura dele e produzir material de baixo

teor de gordura; e orientação continua da água de goma da outra cor.

rente para o material sólido, com o que toda a água de goma produ-

zida e ou adicionada ao material para aumentar seu teor de proteina,

ou recircalada para retirar gordura do fflatarial senda.

4 - Um processo de acerdo com o ponto 1, caracteria

zado aar corpreender a sujeição da materia animal a atmosfera de

vapor confinada sob pressão, para formar um acómulo de materiaa sóa

lido, gordura e Ég ua de goma; transporte, do acumulo, de uma massa

de material saído tendo gordura entranhada; remoço de gordura

e água de goma do acumulo e separação delas uma da outra; e ariana

tação de uma porçSo da Égua de geme para e atraves da massa da

material sólido, para retirar gordura entranhada dela e formar uma

farinha enriquecida em proteina de baixo teor de gordura.

5 - Um processo de acerdo com o ponto 1, caxacterio,

Lado por coapreendor a sujeiçSo da mataria animal a atmosfera de

vapor confinada, sob press5o, para formar um acumulo de material

sólido, gordura e Égua de goma; transporte, do acumulo, de uma

massa de material sólido de baixo teor de gordura; remoço da gora

dura e da Égua-de goma do acumulo e separação delas uma da outra;

moviaéntação da dita massa de baixo teor de gordura por uma passaa

aés predeterminada; aquecimento de uma primeira porção do dito ma-

terial para reduzir seu teor de umidade; coleta do material seco;

orientação Se uma porçÉo da Égua de goma para o material seco,

para aumentar o teor 'de protelam do material; àrientaçáo do material

Pnriquocido com protoina para uma segunda porção do material que oa

tá sendo moVido ao longo da passagem predeterminada,' para formar

uma mistura do material do baixo teor de gordura e material enriqua

eido em proteina; o aquecimento da dita mistura para reduzir sou

teor de umidadea	 •

6 - Um processa . de aOrao com o ponto 1, aaamaawl.,

nado por compreender a ariantaçao de uma porção da dita água de

goma para a mataria sólida separada, para retirar gordura, dela;

em seguida oriontaçãO do outra porção do dito líquido para a fa-

rinha, para aumentar mais sou teor d9 natal-na, antes de aquecer al

farinha para reduzir sou teor de umidade.

7 - Um processo de acOrdo com o ponto 1, carhotorl,,

zado por compreender o cozimento da mataria animal para formar um

acumulo de mataria), sólido e uma nistur11 cantando gordura e água

de goma; remoção do material sólido do dito acumulo; remoção da

mistura do acumulo; separação da gordura do liquido da Égua de

goma, sob as mesmas condiçdes de pressão de vapor do água sob as

mesmas condiçdes da pressão dt ~Ma de Émoa sob as quais o mate.

rial foi cozido; orientação de uma porção da dita água do goma

ra o material sólido na dita atmosfera confinada; orientação de ja

ma outra porção da dita jgua de coma para o matetial sólido removj

do da dita atmosfera, para adiOiamar proteína a elo; remoção, se.

parademente, da umidade da dita gordura O da dita farinha onriqui.

ciaa 0(4 proteína; e coletada, 041 sopgadoj 40' engau Com 1)0A0



61:S4 Q.	 a. 15	 DJÁR!O °FICOU_ (Seção III)
	

()tatue:se g1 iç'z=9
GMWM M

—
teor do umidade o da farinha com alto teor do protoina.

8 - Um psocaso do acbado com o ponto 1, cAaactói,e2'.

o porque compreende uma outra fase de remoção contínua de umia
s

ipde da gordura, para produzia sebo de baixo tear de umidade.- ,
g . um placa -ao continuo para se aço por fusão e

!.
: tecuperação dó gorduras animais o semelhantes,aaracaoreaada por com

,preender o cozimento da mataria animais em uma atmosfera do vapor ceil

finado sob pressão para r al, see a separação do material ora material ea)

eido gordura e água de ga a si saparação do material sólido,gorduraso
í	 •
'água do goma, um do outro; orientação de uma porção da água do

,goma para o atraves do material selado separado para retirar gora

‘Itira dele o prover farinha de teor do gordura relativamente baixo;

adição do farinha onriquecida em protoina 'a dita farinha do baixo )

teor de g'.V.I'n'd, para formar uma mistura de farinhas tendo um too)

do pootoina relativamente alto; o secagem da mistura para reduzir

seu teor do líquido.

,10 ... Les procassa de aaOraa coa o ponto 9, caractes

' risada porque a dita mistura da farinhas tem um teor de unidade aa

do caca da 35, antas dá secagemI
• 11 - Um px a coaoo do acerdo com qualquer dos pontos

prac aa s a tes, e .u. 2.5.uriz pdn porque compreende o cozimento de matá-

ria animal, sob uma prossão na faixa do 3,5 a 8,4 kgabmse soparaçda

Co goaeara da água de goma, em uma atoos fora aio vapor, sob uma

er,a.aao na faixa do 3,5 a 8,4 kg/Cm2.

12 - Um a roca sso . de aaelea com qualqUao oo- a . ee

prsaaa,,sas, aavo,eorleaao por ceso assader o r OZ ImAn t0 do dito maa

tomai. animal ca uma temparxe a ao na faixa do 149-177vG.

13 - 'Cm dispcsitivo para derreter g recuperar corda

• ra aniaais no caeastivois, aaktarizadn por ctsaoaaan der um vaso

do	 ,(=r,'-es tordo x/Ja . zona de cozimento e una sono do drena-

gem, dispositivo atra maneea ueaatmosfara de vapor aab	 no

dito vasa, .com o que as geaauraa animais confinadas na zona do cos

s : -- a as do vaso ao separam em material sido, gordura e água do

goma, iispositivo para transportar uma m jasa do materiel

para f)ra da "dita =na de cose-aia e ao longo da zona de d ee) a aate-

diseasaa, para rasava: galaxsa o água do goma da da ta zp na de C9se

zimento e ço i - ré,Zn do gordura da água do toma.

14 - Um disposisivo de 'nadado coà . o ponto 13, arrasa

;!: OriZaar). por incluir um dispositivo para remoço continua do eala

Alado da prema, para ?reduzir sobo do baixo toor de umidade.

15 . Um dispositivo do acertes com o ponto 13 ) eee'Age
,terizado por Incluir dispositivo paaa dirigir uaa poro da eatla

Ae goma para e atravás do material selido, ea zona de drenagem do

Alto vaso, para retirar eardOra 4;le C podqi owv,,T.O. 1 6114:k de• ,
1.10ixo teor de gordura

16 . Um dispositivo de acordo Coma ponto e% /4

pu 15: caractealzadO par que o dito Vaso á en011aado cozi a horj,gn,"

,}4

(	 as
:al e tgaoelspaserevaa .de seelstaçea er; ata! ceteeeidade eneea

01*..a.

18 - Um dia .jiositivo de acelaeo cair a ponto t9s, ca.

racterizado por incluir dispositivos para transportar aoatinaza

mente material salda para fora do dito vaaa e ao longo de ! uma Ixagl
sagem praletarainada, dispositivo para orientar asa plorçi4da á.

gua do goza para e strava do material sálicia que ma move go lona())

da dita Passeão , Para adiaiaeo r proteina ele;-ediSpalitIvpome
a

Ca secar O dito material enriquecida com proteaaa.
e

19 . Um disaosilivo para derre t imento e roceperaça0

de enre,m' n..! animais, caracterizado por compreender um vasoide pra

cessamento tendo urna zona de cozimento e uaa zona da, dranaeem, deak

positivo paro walear uma as ro seera de vapor deágea sob pu' a S o ãos (

no Oito vaso, pelo qual as gorduras animai$ coniinndas na Zona co

cozimento do vaso se param em material sálido, gordura e ágea de

goma rica em proteína; dispositivo para traaoaartar onnt-fneamente

material aálido para fora do dito vaso e ae lonoo de uma passagem

preSeteroi aedo; dispositivo para leaaesa gOrdura e ácua de ,.coma

da dita zona de oo s;aaato e separar a coadora da água de goma,

um secador disposto para receber o material sendo que se Mbve-ao

longo da dita passagem e reduzir o . seu too* cle.umedade; diSposà1VE

para orientar a água de goma para umaPorçeo dó material secado

no dito sacaor, e dispositivo para misturar o maaerial eorlquealé
do em proteiaa com material aue se move co Zoao0 da dita aessaocia

para o secador.

20 - Um disaosetivo de acordo cair qualeascr d as Peee

tos 13 a. 19, caracterizado , por irsrnir um	 de umidade

de ciclone, disposto para receber a. gordura assa oaa e redazir

o teor de	 para cárca de 0,50%, e . um saaaraenr de ualdade a

vácao, disposto para receber a c nrri “,:a do dimakceelone e. reduzir,

o teor de lealdade a aárco de 0,035.

21 - Um dispositivo para daractiaoata, caragterizadd

por comprsendea um vasa de p rooa .-eom enta da um mode e eeal Oilindri"-
co, montado em urna posioeaíaclenada de cárca de laSs com a ,horizona

tal e tendo o loterior dividido em anal zona de aozt r aato inferior

e uma aona de drenagen superior; di saasitleo para deacsitar conte,

asa esaie matária animal: cantea e o-gordura, rxer data valso; dee,

positivo para cantor ama atmosfera de vapoll no- dita vaso, em ume:,
e

areS-eo na faixa. de 3,5 a 8,4 kg/cm2, coma) que a temperatera de

material, depositado no dita vaso será Ievada para uma faixe ds

le9aleens e o material será cozido rara ser separado am faranhaT

e uaa mistura de gorduras e água de goma; en parafuso tubuear ace
epesto, em taahees para girar ao ça3O dispOsta para mover eonts. i

nueesente farinha da dita zona de eoziunta !e leva-.a aa loeaoda
t

dita. Une de drenagem, o dito "vaso t‘ndo uma par& aaLoaae anfea

_1?-10r, com uma aeaa ..uwa de discaroa nela, dilaaosta aubatancialmenet

te ap rdvol soparior do Material da zona dó cozimento, e. adaptada

para receber a mistura de corduras e água de goma que sRo d.redeuits

da dita zona de cozimento; dispositivo adjdcente à, aearture de dez,

carga para filtrar sálleos da mistura que- se move para a dita aé

beta- era dao antador adaptado para recaber a mistura que á drena,

da do vaso; condutos conectando , o interlorado recipiente coM o

entereor do vaso, com o que a gordura e a água de coma se separa%

râo no dito recipiente, devido a sua difeaekçao de densidade, sdbs,

tanclalmente sob as	 eendlçcies em que s g..0 mantidas no dito -
vaso; dispeaitivo para receber gordura dp d?eaetadar earadaair o

teor de umádado para cerca de 0,03X; ao priacero canduto oaaa eggpw,

-a

_	 •

) 17 ..801 dispOsetivo de acordo ecu os pan-os 1,3, 14
a

u 15, Ze'reCfariaado porem o dito W50 C115,1rirn e :e ua Ols-

Psátieeeede_eeleresle~te dleee em ema de ataes e..ottada-
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T8rmo: 1 51.910	 do 16 de agoéto de
Requerente - DIAMOND NATIONAL CORPORATION U.S.A.
Privilegio de Inven00 • APARELH0 ARMADOR DE CAIXAS DE PAPELEO PARA ovos, PARA MUGIR UMA CAIXA A, PARTIR DE SEU ESTADO
DOBADO-AORATADO.

REIVINDIOAÇOES.
Aparelho armador de caixas de papelão dez:tina:1Se

ao acondicionamento de ovos, para erigir ou armar uma caixa,•8
partir do aeu estado dobrado-achatado, caracterizado por com-
preender: um meio de reeervatOrio para conter uma pilhe verti..
cal de cartões chatos; um maio pre -formador de caixas, eituado
8 jusante do meio -reeeXavtdrio, destinado a prep.:formar um cor,.
po de cartão dobrado, dando-lhe uma forma tiubotenoialmente tu.
bular enquanto o cartão permanecer retido Co mesmo; =melo
',fixador" das ceixae, alteado e jueante do meio pra-formador,
e deslinado e fixar os elementoe constitutivos da caixa eir-ess,
todo armado ou ereto; =meio trenepoxtedor de caixas, definis
do uma senda migratória longitudina/ para es caixae dentro do dl
te aparelho, e suportado para movimento reciprocente sob o meio -
.reservatdrio e o meio pra-formador de caixas, mfim de remove,
do xmio -reservatório um cartão dobrado,, e depoaltd -10 no mele
pra-formador, bem como para mover a caixa pra-formada ate, ao dl-
to meio "fixador", e um meio propuleor, operativamente ligado pá
ra operar, intermitentemente e por sequencia, o melo transpozta-

2.- A eetruturo de acbrd0 com o ponto' l, caracterizada;
1./
1 por incluir um meio, formando uma Calha, o tida1 estende-se ao

longo do comprimento doe meios pra-formador e "fixador", a fia
de receber e manter na horizontal, e -porção de tampa de um cari!'

tão; depois do mesmo ser removido do meio -reeervatórid.

S.- A estrutura de acordo com o ponto 2, caractOrizada

por incluir uma sapata-guia arqueada, eobrejacente ao meio que

forma a calha adjacente ao meio-reservatório, e destinada a inim
-ciar a abertura ou de sdobrementO parcial de um cartão dobrado,

no dito meio pre-formador.

il..- A estrutura de acordo com o Ponto a., cbracterizada
pelo fato de que o meio pre -formador de caixas compreende uma

chapa pra-formadora, que pode ser movida na direção transversal .

da senda migratória de um cartão.

5.- St estruturada acerdo com o ponto 4, caracterizada

pelo fato de que o meio pra-formador compreende uma chapa seoun

daria, de encontro, diepoeta de forma deelocável em oposição A
dita chapa pra-formadora, a fim do assistira mesma no desdobro

mento de um cartão dobrado.

X estrutura de acordo com o ponto ., caracteriza-
da pelo fato de que o meio-reservatório inclui um meio de encon .
tro interno, pera suportar parcialmente e carga de uma parte doa

cartões dobrados dentro do melo -reservatório a fim de aliviar a‘

pieseãoeatetica, exercida obre o caro dobrado que ee encon-

trar na baee da pilha no dito reservaterio.

7.- A eetrutura de ac8rdo com o ponto 1, ....motorizado

por incluir um agregado de encontroe, intercalado entre o rasei'-.

vaterio e o meio pre-formador, pare easegurer que sbmente o meie

baixo doe cartSee dobsedoe seja removido de dentro do meio-re-

aervaterio.

8,- A estruture de aoórdo com o ponto 1, caracterizada

por incluir um meio ejetor para se caixas, dlopooto a jusante do

mio "fixador" das caixae, TJere ale receber uma caixa armada-f$

rada, cujo meio ejetor inclui uma porção de chapa empurradore

que pode ser deelooada consecutivamente com respeito A senda

graWria de uma caixa, fixada em estado armado no meio "fixadorN,

bem como um meio, ligando operativame4te o meio u,jetor Ao meio

proPulcor ou de trenamisago.

9.- A eetrutura de acardo com o ponto 1, preetericedM

pelo foto de que o meio "fixador" de caixas compreende um agreN,

gado-oabeçOte e um agregado de lamina espelhadore, diepoetoe

104013 opostos da senda migrat6rie das caixee no dito MOUP 'fixe
der', cujos agregados de cabeçote e lamine espelhadore não ope,

-tativemente ligadoe ao dito meio propuleOr OU de tireornaleek,
pare movimento eimultaneó em aProximaç go e afastumento mdtuo0,.

e incluindo porçUe formadores, caPeeep de oerer4 justepOatea,
pare contactarem, e l'ixeXeN oN eetede OXMadO, POr095 de UMe

onixe pra-formada,

10.- A,estrutura de ao8rdo c6,4 o ponto	 oaraOteriza;
de pelo fato do que o agregada de lamina espelhadore inObt UMS

formadora, deati„oade g cp,WWWW a píg de emporto de

!ger água de goma do decantador para O interior do parafuso tubular

filepositivo de aspersão Para dirigir a água de goma, do parafuso,

l
anbge-ml'ealatM que está sondo movido ao longo da zona de dranagea

para reiror gordura dela; um primeiro transportador para receber

tarit4p do díto . vase e transporta-la ao longo de una pas sagem ata*
determinada; um secado: adaptado pata receber farinha do dito trans-
portador e reduzir seu teor da umidade para cerca de 6%; uma tra.
Ranha de armazenamento, um segundo transportador, disposto pare
receber ferinhasàca de tremonha de armazenagem e descarreg-ale
na _farinha 'rue csitá sendo avançada no primeiro transportador, diz.

positivo para dirigir ázua de goma renovida do decantador sobre
a farinha sica to segundo transportador, para adicionar proteina

a ela, a quãntidade de água de goma adicionada à dita farinha senen

tal ¡que o teor de umidade de mistura de farinha de baixo teor de

gordura do vaso de cozimento e da farinha enriquecido com proteina

é de cerco de 3, quando ala for descarregado do primeiro tsranspOX*

tador para o secado

A requerente reivindica de acordo com a Convença,

Internacional ': e o Art. 21 do Decreto-Lei n 2 7903, de 27 de agos...\
to de 19/45, a prioridade do correspondente pedido depositado na

ReparticSo de Patentes dos Estados Unidos da America, em 23 de
julhc de 1962 sob n 5 211761,

de,r, cla eg ixae, e para eimultaneamente operar ou aeioe pre -forma..

: dor e • "fixador" das caixas.



. artn.-telra 15
	

MARIO OFICIAL (Seção H,	 Outubro de 190,0

' ma caixa pre-formada

11.- A estrutura de acard0 com O ponte 9, etitteterfE=0

da per incluir uai agregado deslooável de chapa Orientadora, IDO»

drejacente aos ditos agregados de cabeçote "fixador" e de lâmi.

Cá eepalhadora, a fim de Orientar, uma com respeito A butra,,a0

paredes laterais ' de uma caixa pre-formada,

12.. A estrutura de acórdo com o ponto 11, caractarizan

de pelo fato de que o meio pre-formador de ce ixae inclui uma
Chapa secundária de	 ao assoo que o meio propulsor ou
de t a ---	 inclui um eixo que opera em comam 9 agregado de

Chapa naientadort e a dita chapa secundária de encontro.

- 13.- A estrutura de ac8rdo com o ponto 9, caracteriza-.

da pelo fato de que as porç5ea formadoras do dito cabeçote com-

preendem elementoe de linguetee de en e"ontro, destinados a manta.
Tom ee paii .. diviRrçrine treAuv - , --ie de uma caixa naiantados

em ralação h ditas porçUs formadoras do agregado de lâmina es-.

palha '-

14.- A estrutura de ac8rdo com o ponto 13, caracter-

aedo pelo fato de que as ponSee formadoras do agregado de cabe

aote incluem elementos deslocáveis de linguetes, intercalados

entre os p,;..ire. elementos de lingaetee -&. v i rmAdoe, e monta-

dos para aovimeeto lateral com respeito aos mesmos, em.relação

aos movimentos doe ditos agregados de cabeçote 'e lâmina espalht

" (lora, que os mesmos executam Un cum reupeito ao outro.

15.- A estrutura de acetado com o ponto 1, caracteriza.

da por incluir um membro de trilho-guia, o qual se estenda na

direção longitudinal dos ditos mein,i pra-formador e "fixador",

paru nele receber os pée de uma caixa pre-formada.

.6.- A estrutura de ac8rdo com o ponto 15, caraoteria

zada pelo fato de que o meio "fixador" de caixas compreendo um
'agregado-cabeçote e itm agregado de lâmina espalhadora, dispoea

tos em lados opostos da senda miaratdria das caixas no dito me

"fixador", cujoa agregados de cabeçote e lâmina eepalhadora sgO
operativ..onte ligados ao dito meio propulsor ou de transmissa,

para aoviaeato simultâneo em ap a aç ieeção e afastamento mátuoe,
e incluindo porçãee formadoras, capazes de R e aam justapoptas,

„para contactarem e f;aarea em estado armado, porçães de uma cai-

xa pre-formada, ao passo que o membro de trilho-guia inclui uma

abertura	 atravée da aual o agregado de lâmina cepa+

lhadora é suportado pare aevimento de vai-vem, com o fim de 'Ice-
prender uma caixa armada-fixada de Obre Ra ditas por0e0 fama+
doree da lamina eapalhadora.

O.- A estruture de aohnio com o ponto 16, caracteriza'

da pelo fato de que o agregado de lamina espalhadora compreenda

uma parte de carrinho, e aa meio de calha-guia, disposto laterw,

Oknte em relação À tenda migratéria longitudinal de c a ixas; do

Gaio nfixador", e suportando na mesma o dito carXho,.8 tia: de

Pala poder ser deslocado.
L-

18.- Aparelho para armar aalYa a de papeião 1.1,a vvus,

do etráter descrito, caracterizado por incluir: um meio para

terminar as posiçãos Ca uma caixa pra-formada de avos ao longa

Ityclffireka migre*¡a longitudinal; um meio "fixador" das cai

:ma armadas, compreendendo um agregado de cabeçote fiata,.:., e upall

agregado de lâmina espalhadora, diapostos em lados oPoatoa do

aludida senda migratdria longitudinal; e um melo propulsor ou:'

de t n ',,a-Zo, operativamente ligado mos agregados de cabeço

te e de lâmina espalhadora, para mov8-loa em ap Poxi , P A CU o afat

tamento mátuos, cujos agregados incluea porçaes formadora°, cao

pazes de P e .",,, justapostas, pare contactarem o £i > Prrou em es~

do armado, partes de ume caixa pre-forMada.
19.- A estrutura de acerdo aom o ponto 18, caracteray

mia pelo fato de que o agregado de lâmina espalhadora inclui

uma parte	 para contornar ou pee de suporte de uma Caits

ma pre-fornada.

20.- A ek de sob-rd-o cozl o ponto 18, earacteríZerp

da por incluir um agregado deelocável de chapa o pientadora, aof.

brejacente aos ditos agregados de cebeaote "fixador" ° de lemlea)

, na espalhadora, a fim de orientar, uma, com respeito A" outra, aa..

paredes	 de uma caixa pra-formada.

lk ,- A estruture de ac8rdo com o ponto 18, caracteri z.

da pelo fato de que se porçãea formado 'Fas do dito agrpaado de
a

cabeçote compreendem elementos de lingaetee de encontro, deetal

'nados a Manterem Os pnin4ia divieg rine tlauvvr-uh;t4 de uma cai..'

xa, ori pntadOe em relação As dites porçOes formadoras do agregg

do de lâmina espalhadora.

22.- A estrutura de ao8rdo coa o pónto 21, caracteriza

Ia pelo fato de que as porçUe formadoras do. agregado de cabeçaW

te incluem elementos déelocáveis de lingueteg, intercalados era4

Ire: os p) Ino;ffis elem .-. m tn,1 de linguetee - 0 -a nne dea, e montaded$

Nara .a n,,iwanto lateral com respeito aos maawoe, em relação 80W

auA,Imectoe,.doe: ditos agregados de cabeçote e lâmina aepalhadOON

rei, que OB ."." CIACW7 nM um com respeito ao outro.

21.- A estruture de acara° com o ponto 18, caracteriz4

da por incluir um membro de trilho-guia, o qual se estende n:10'

direção longitudinal doe ditos meios pra-formador e "fixador")

pare receber.oa pes de uma caixa pre-fIrmada. 	 -	 I
24.- A estruturo de acdrdo coM o ponto 23, ceracteri›

zada pelo feto de que o membro de trilho-guie inclui uma abert*

xe transversal, atrav4a da qual o agreado de lâmina espalhad0

re é suportado para movimento de vai-vem, com o fim de deoprent
der uma Caixa armada-fi,X4d4 de sôbre a0 ditas porçUs formado:Tale

44 Vegaine eepaIhadora.	 4

25.. À estrutura de acardo com o ponto 24, Caractea¡P

$ada Pelo fato de que o agregado de lamina espalhadora comprean)

de uma parta de carrinho, e um meio de calha-guia, disposto 4em, -)

t3ra1mente em relaçao a Bonda mierattrie longitudinal do catxte

do meio "fixador", e suportando na mesma o dite earrinho, a :Ia
de nela poder ser deslocado. '!t.

26.- Aparelho armador de caixes de papelão oeiulare;

ou alvéolares, caracterizado Por incluir: um meio-reservatUid'.

para reter um lote de cart3ea celulares em estado dobrado-achai

tado, a serem desdobrados ou erígidós; Um meio pro-formAdOr de

osixaa, disposto numa estaçRo adjacente . ao meie-aee,xJatOrio,

para erigir pareaelmeate UM eartãO 40ra:te-achatado, daixatadgeg,
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numa atitude de ereção intermedieria; um meio "fixador" das cal

xas, disposto adjacente ao dito meio pre-formador em'serie,

na orientar porçães desloceveis, formadoras de alveoloa, da ai.
ta caixa parcialmente ereta', deixando-,as em estado armado-fixa-

do; o um meio transportador de caixas, suportado para poder ser

deslocado adjacente aos meios de reservaterio', pre-formador de

caixas e "fixador" de caixas, a fim de remover, simultânea

intermitentemente, um cartão dobrado-achatado de dentro do meio-,

-reservaterio, depositando-o numa posição operativa, adjacente

aos meios pre-formador e "fixador".

Finalmente, a depositante reivindica, de acerdo COM a

Convençho Internacional e de conformidade com o artigo 21 do

Cedigo da Propriedade Industrial, a prioridade do corresponden
-

te pedido, depositado na Repartição de Patentes dos Estados Uni

dos da Amárice do Norti,_em_6 	 dezembro de 1962, eob o :ulmo,.

ro 242.877

•TtRM0 No 149.822 de 12 de junho de 1963
Requerente: CIBA SOCIETE ANONYIE 	 Suíça
Ads4.4g ie de Invencão: " COMPOSIMS PRAGUICIDAS ATERFEICOADAS

REIVINDICAÇUES	 #
1.- Composições praguicidas aperfeisoadas, caracteri-

zadas por um teor de:

a) 0,001 a 90% em péso, de um éster orgânico do ecido

fosfórico ou do óeido ti.o-tostOrico, inseticida
Volátil;

h) 2a 95% em peso, de uma resina natural ou um produ;

ao de convers go qulaica de mesma,. assim como eveno, •

tualmente Uma das seguintes substâncias

e) 2 a 95% em peso de Si02 ou silicato;
d) 2 a 951 es peso de um carbohldrato ou uma mistura

• contendo carbobidrato e/ou albuminssa ser in5erio

ou ingerida pelas pragas.

R.- Composições de scardo-com o ponto 1, earacterizadaa
)elo fato de conterem os componentes b) e C) em uma proporça0
títativa de 1:1.

ComposiçOes de acardo Um um dos pontos 1 e 2, carse

werlzadas pelo fato de serem empregados sob.a forma de usa ifCD

lida para mascas ou mosquitos, eventualidente umedecida.

4.- Composiçóes de ecardo com um dos pontos 1 e 3, ctrac
aerizadas pelo fato de serem empregadas soba forma de uma isca para
untar contra mOscas e mosquitos.

Finalmente, a depositante reivindica, de acara° com 0
oonvençgo Internacional e de conformidade com o artigo 21 do CO-

digo de ProPriedede Industrial, a priori	 dO correspondente pâ

0.co, dep
ositado na Repartição de Pates da Suiça, em £2 de lu;

nho de 1962, sob o n o 701Q/62.
TIRMO NQ 156 006 de 13 de jandtro de 1964
Requerente: LYDIA BERNER DE OLIVESKY a apputna
Privilógio de Invenção: "UMA NOVA 12HP0SIÇIQ QuImrA EMPRE04DkPARA OBTER PLACAS REFRATÁRIAS DESTINADAS EM ESPECIAL A SEREMUTILIZADAS EM APARELHOS DE RADIAÇIO INFRA-VERMELHA*

REIVINDICACCES 
4... Uma nova composição qai mi ca utilizada para obter pia-,

cas rerrat4rias destinadas em espeaial a serem utiIizadas em ape,

relhos-de radiação infra-vermelha, caracterizada por abranger 
at/

gila, (tinkar), magn4sla, serrim, bentonite, óleo, ígua, tanino r,
e cloreto de sódio.

2- Uma nova COMp O Siça0 eldlarl ca empregada para uoter piai"
cas refrata:rias destinadas em especial a serem atil.izadasem apx1relhos de radiação infra-Vermelha, de acerdo com a ZiãVíOdicaçãO1, caracterizada por se ' empregar 50 a 55 partes de argila (tinkarr,
20 a 24 partes de magnísia, 20 a 22 partes de serrim, 2 a 3 par-
tes de bentbnita junto a 1,800 de óleo, 17 a 18 litros 

da 4Eaá,
0,6 a 0,8 gramas de tanino e 0,15 a 0,25 gramax de cloreto da mei
dio.

TERMO Na 144.884 de 23 de novembro de 1962
.Requerente: INVENTA AG. FDR2FORSCRUNG UND PATENTVERWERTUNG
Suiça

Privilegio de InvençU: " PROCESSO PARA A PORIFICAÇU DE E/MUN.',
CAPROLAWrAMA "

REIVINDICAÇOE5

' 1.- Processo para a purifieaçao as epsilon-caprolactaf.1
ma, c aracterizado pelo fato de ser a lactama bruta, contendo

tilação na região de pH entre 3,2 e 4,2, terminando-
ae por puril;

agua, acidificada, e em seguida a agukeliminada por meio de dei'

ficar a lactama de maneira conhecida'por melo de ratificaçãe
eàu. extração.

s ..- Processo segundo o ponto 1, caracterizado pelo £8-
to de ser a ígua eliminada da lactama bruta a um pff de 3,2 - 3aki

Finalmente, a depositante reivindica, de acerdo com,

a Convenção Internacional e de conformidade com o artigo 22 de'

Código da Propriedade Industrial, a prioridade do corresponden-'4°
te pedido, de positado na Repartição'de Patentes da Suiça, em

30 de novembro de 1961, sob o numero 13 948/61,
TERMO N d 185.137 de 21 de outubro de 1966
Requerente: MONORU NABETANI ----SIO PAULO
Mocralo InskastriaI: "UM RUGI TIPO Dl 'CARTÃO COM RETRATO "'I,

REIVIRDIOAGOES
' I - NOVO um Dg CARTÃO, consiste num cortem pfj,

priamente dito, feito em pape/, papelio, nléstico, mataria./

transparente ou mio, caracterizado pelo fato de ger um cart.:W

de visita ou postal, onde é estampado o retrato do usuário.

II EQVO TIP9 EESART611 caracterizado como ti*
do substancialmente descrito a quetrado nos desenhos e ollopirr

am anexo.

adicionai_as
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"CORBEL"

Requerente: Editôra Gráfica
SER-SIL•

.Árcal: São Paulo
Classe: 38

Artigos: Papel e seus artefatos em
branco ou impressos, livros, fichas,
tartolína, papelão, cadernos, impres-
sos comerciais, papel almasso, ações.
títulos, cartões, papel para desenho.

Classe: 33
Artigos: Títulos de estabelecimentos.

Classe: 32
Artiges: Almanaques, agendas, anuá-
rios, albuns impressos, boletins,. cata_
-logcs, folhetos, listas e guias, veículos
de publicidade. gráfica, publicações
impie-ssas em geral contendo textos e
ilustrações de qualquer espécie, li-
vros e obras artist.cas, cientificas , li-
terárias ou r2llgiesas, órgãos de pu-
blicidade, ótica e acústica: filmes
televisivos e cinemategráficos, pro-,
gramas radiofônicos, rádios-televl do_
nados, documentados, jornais, re.
vistas, peças tea.rais e cinemato-

gráficas_
No 896.569

GERALPESCA

Indústria Brasileira
Roque ente: Geralpesca	 Comercio

e Construção Naval Ltda,
Localidade: São Paulo,

Artigos: barcas, barcos e botes e suas
partes integrantes.

Classe: 21.

No 898.570

RANGER.
Ind. Brasileira,

I	 •
Requerente- Pio Azul Industrie. e

Comércio Ltda. -
Local: São Paulo.

. Classe: 22.
,Artigos Para distinguir fios de al-
godão, fios de linho, canhamil e juta,
fios de sécia natural, fios artificiais,
raion e fios de lã para tecelagem,
para malharias, para bordar, para
costura, tricolagem e para "crochet'S
tios plásticos e fiou de celulose, linhas

e fios de toda a espécie.

NU? 896.572-73

MIRACEMA
Ind. Brasileira

Requerente: Cia. Mirakema
Industrial.

Local: São Paulo.
Classe: 47

Artigos: Aditivos lubrificantes, essên-
cias para lubrificação, fluidos combus-
tíveis e lubrificantes, fluidos pra
freios, geléia. para lubrificação, gra-
-.-as lubrificantes e óleos lubrificantes.

Classe: 1.
Artigos: Absorventes químicos, ace-
tatos, ácidos, aguarrás, alumen, amo-
níaco, anti-corrosivos químicos, anti-
ferruginosos, anti-detonantes para
motores, antimônio, benzina, bissulfi-
tos, carbonatos, carburetos, cianure-
tos, , cloretos, cloridratos, cloro, creoso-
to, glicerina, ioduretos, .nitratos, Óxi-
dos, removedores químicos, e sulfatos

' No 896.571

Requerente: E'vete	 Vendas Toni-oiNs Ltda. S.O.
Local: São Paulo.

Classe: 50.
Artigos: Como Marca de Serviço de
acórdo com o art. 74 do Dec.-lei ng
254, de 28-2-67, para ser usada naprestação de serviços de vendas e re-

presentbaões em geral.

Ns 896.575.

*ZARZT4IN

Requerente: Cia. Zarzur de Empre-
endimentos Imobiliários,

Local: São Paulo.
Classe: 50.

Artigos: Serviços de empreendimen-
tos imobiliários.

Requerente: Coroei — Corretagens
Limitada..

Local: São Paulo.
Classe: 50.

Artigos: Caretagens, seguros, sm-
preendimentos sucia i s e econômicos,
contabilidade, auditoria, adsocacia.
administração de bens e imaveis,
distribuição de valóres, fundos de
poupança, despachos, advocacia, en-•
genharia, estudos técnicos e terrapla-

nagem..

No 896.577

- "SOBRAPI".
Requerente: Sobrapi .Soc..edade Bra-
sileira de Pintura. Industrial e Civil

Limitada.
Local: São Paulo,

Artiso: Pinturas industriais e civis

N° 896.578

"GEMCAR°
Ind. 'Brasileira

Requerente: Genicar — Comercio e
Empreendimentos Ltda.

Local: São Paulo.
Classe:s 41,

Artigos: Lanches de: aliche, paio.
patês, copa, salame, salsicha, lingui-
ça, mortadela, presunto. roz-bife,
chouriço, mussarela, queijo, requaijão,
bauru, churrascos, pimentões e berin-
gelas recheadas, batatas fritas, ~-
rezes, rizitos, lasanhas, macarrona
das, pizzas, assados, saladas diversas,
feijoadas, arroz, -feijão; arroz de bra-
ga, bife a milaneza, bife á cavalo,
bife á portuguêsas ravioli, gnocchi,

Classe: 21.
Arfsgo.s: Mim-carros.

Ns 896.579

qUIMALAIA"
Ind. Brasileira

Requerente: Cantina Himalaia Ltda.
Local: São Paulo.

Classe: 41.
Artigos: Lanches de: aliche, -paio,
patês, copa, salme, alsicha,
mortadela, presunto. roz-bSfe chouri-
ço, mussartua, queijo, requeijão, bau-
ru, churrascos, pimentões o beringe-
las recheadas, batatas fritas, maio-
nezes, razotos, lasanhas, macarrona-
das, pizzas, saladas diversas, feijoa-
das arras, feijão, arroz-de-braga, bi-
fe à milaneza, bife à cavalo, bife a

portuguêsa, ravioll é gnocchl.

NP 896.580

PGEMCAR"
Requerente: Gemcar — Comércio e

Empreendimentos Ltda.
Local: São Paulo,

Classe: 50.
Artigos: Empreendimentos e locação

de mini-carros.

No 896.581

"CIA. ZARZUR DE—
EMPREENDIMENTOS.
IMOBILIÁRIOST. •

Requerente — Cia. Zarzur de Empre-
duriantos
Local — São 'Paulo

"lasse — 33	 Titulo

HIJEEIBIWJEL"
fld. 'Brasileira

Requerento — Têxtil Veltex•Ltda.
Locai — SãO Paulo

• Classe -i- 36
Artigos — Abri7os Coando vestucrias
— anáguas -- aventas — blusas --
bliíseas — colzas -- 'calcinhas — lu-
vas .— lenços -- cintas — meias --
ligaS — toucas	 baby-dolls	 bar.

- cuecas — !csroulas. — gra-
vatas — camisas	 esportes e sociais
— gravatas — camisetas — camisolas
- eamisolões	 sonsa° — robe de
charnbre — peignouirs -- pijamas —
ponehos leves — quinionos — libres
— domines — martinhas — mantas
de aso pessoal -a véus — visons —
saiVes — compinações — soutiens —_
ca os — suspensórios — roupas
fel — roupas de baixo — saias e

vesticlOs

Ns 896.583

ReqUerente — Construtora Elias
Elas S.A.

Estab&ecido em São Paulo
Classe -i- 50 -

Arii,-'os — Para clis*guir atividades
t imobiliárias de Incorporação — finan-
;ciamento — compra g venda de imó-
veis — construtora — loteamentos —
cons ruçao civil — terraplanagem —
proj tos e pl:a.nejainentos — admmis.
traço predial -- engenharia — arrua-
mentos — mstalaçoes elétricas — pai.
szgismo — urbanização — arquitetura
-a- pavimentação — , participação —
corratagens e avaliações imobiliárias

.	 Classe .-- 16
Artips — Para distinguir materiais
para i construções --, decorações e
adôrnos de prédios —+ Argamassas —
argila — areia — azulejos — asfalto
— aCelerador de pega para cimento _.
batentes — balaustras -- blocos de
cimento — crê _ cimento — concre-
to —taibros — caixilhos — colunas —
abais dágua — edificações prensai-

- estuques -a- esquadrias —.
forros — frisos — gessos — estacas
— grades — janelas --- estruturas me-
tálicas — lamelas de . riietal — ladri-
lhos H lambris — lajes — lajeotas —
chapM e materiais iselantes tinnicoa
e acústicos — manilhas — maçadame
— induermealbilizantes — massas be-
tuminosas — plastificante para cosi..
ereto — produtos betuminosos — pe-
dregtilhos — ,pexsianas — peças orna.
mentais de emento' ou gêsso para te-
tos e paredes — parquetes — portas
—po, ões portas de chapas ondu-
lada -s. pisos -- tuboa de concreto —
telh0. — tacos — tubas de ventilação
— tanques de e-Mis-til:ó — tintas para
paredes — nitros porfgis e janelas --
vigailiou r.os -- 'vitt-6s -s- venezianas —
vigas — nisaa — nilaí•as ao concreto

,

Requerente: Equipamentos . Fotogra-
íleos Equifoto Ltda.
Locai: São Paulo.

Classe: 8.
Artigos: Aparelhos de fotografia,
aparelhos cinematográficos, apare-
lhos de ótica, binóculos, cámaras fo-
tográficas, câmaras de cinema, corta-
deiras de fotografias, fotômetros, fil-
mes 'fotográficos e cinematográficos
revelados, lâmpadas fiasch, lentes, lu-
netas, máquinas fotográficas e cine-
matográficas, monóculos, óculos, ob-
jetivas fotográficas, objetivas ocula-
res, projetores, tripés para totograpia,s

o telescópios.



ar 896. sse

ARCANOIXL
Brasileira

Requerente — Benedicto Araújo
Local — São Paulo

Classe — 36
Artigos — Artigos de vestuárle e mu-
pas feitas em geral inclusive calçados
— agasalhos — blusas — calças —
casacos -- camisas — capas — ehales
— chapéus — casacos de pele — gra-
vatas — jogos de lingerie -- luvas —
lenços — meias — penhoar — pulover
— quimonos	 robe de chabre —
saias — shorts — siadas -- raie/ ves-

tidos

N9 39a..594

DIKO
Ind. .Brasileira

ALFACENTAMO
Ude Itrasileira

Requerente — Metalúrgica Alia S.A.
— Comercial Industrial e Importadora

Local — São Paulo
Classe — 8

Artigos — POgÕeS

o Z ONAi

O COMPUTADOR ELETROnICO)

Requerente: José Ortiz enatar
Local: São Paulo

Classe: 32
Artigos: Para revista.

N9 896.599

ORCEPTIVE

N9 $6.51

IND. BRAS.

Requerente — Kleber Caldeiraria
Montagens Industriais Ltda.

Locai — São Paulo
Ciasse — 6

Artiaos — Caldeiras industriais

e

7*(1:Brasi1eira

Requerente: Indozon Indústria
de Aparelhos de Onicalo Limitada

Local: Se.° Paula
Classe: 8

ti_l_gps: Aparelho benefirile de ar
N9 896.59a

PLAZII
Tala, Brasileira

Requerente: Flash Artigos
para Cavalheiros Ltda,

Local: São Paulo
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Classe: 36
Aplicação: Blusaa — calçõea — cara
çados — calces — camisas — capas
— cintos — cuecas — camieetas —
chapéus — luvas — maillots meias
— malhas	 palettes — pijamas aan

sweaters e ptdoveres.
__a

Requerenaaa Paedial Berenice S.A,
Estria:Metido em São Paulo

Classe — 16
Artigos — Para distinguir materiais
para construções — decorações e adetra
nos de prédios — Argamassas — ar-

a
gila — areia — azulejos — asfalta
celeradot de pega para cimento —

'

batentes — balaustres — blocos de ci-
mento — ara cimento — concreto.
- caibros — caixilhos — colunas —
caixas "rua — edificações premo/da.
das — estuques — esquadrias — for-
ros — furos gessos — estacas —.1
grades — janelas — estruturas mete,
loas — lamelas de metal — ladrilhos,

lambris — lajes — lajotas — cita-
vaas e materiais isolantes térmicos et
acústicos — 'manilhas — maçadame

impermeabilizantes — massas be.
tuminosas — p/astificante para con-
creta — produtos betuminosos — pe.
clregulhos — persianas -- peças orna-
3:y ratais de cimenta ou 'gesso paxa te-
Cas e paredes	 parquetes	 rasos
portas — portões — portas de chapas
ondu/ada/s — tubos de concreto — te-
lhas — tacos — tubos de ventilação
— tanques de cimento — tintas para
paredes — muros — portas e janelas
_ vigamentos' — vitrõs — venezianas

vigas — pilares de concreta

N9 896 . 585

OONSTEMORA
BUAS a BLIAS

,
geq eren te — Construtora Elias

Ellas S.A.
Estabelecido em São Paulo

N9 896.586

.:SUPERVISÃO

Reqtierente — Supervisão — Audita.
rias e Sistemas Adequacicesais

Ltda.

Estabelecido em São Paulo
Clasae, — 50

Artigos _ para diantinguir serviças
de: Aberturas de linhas — encerra-
mentos. — transferências — alteraçõe
contrattuais — sociedades anônimas

contrataa	 distratoa sae. assistência
contabil — escritas I 	 assistên.
aia fiscais e trabalhista s emprêsas
— declaraeões deilraiõslo e de renda
pessoa física e jurídica — deapachos
junto às repartições públicas fe-
derais — estaduais e ~pais —
administraçao de empr eses	 inióvela
— serviços de auditoria — assessore.
mento — planeamento — perícias ex-
tras judiciais --- contabilidade — as.,
sessoramento de setor elo pessoa/ às
emprases — administração e reorga-
nização de empretas e todos es servia
ços contábeis em geral	 prccessa-
mentos de tindca — impiatações de
sistemas e •metodos — sistemas ade,

qu a cion aiS

15>
is10'

Rereterente — Predial He:Mace ã-A
Estabelecido em são Paulo

N9 896,588

Dormas

Ind. Brasil.
33equerente — Normas Auditoria e

.	 Consultoria S. C.
Local — São Paulo

Classe — 30
Artigos — Serviços de auditoria e cos

suitoria contabil e fiscal

N9 896.5139

NORMAS-AUDITORIA
E CONSUITORI4.P.0

Nome Comercial
Requerente — Normas Auditoria e

Consultaria S.A.
Local — São Patulo

N9 89e.590

• Requerente — Sidney Schiff
Local — São Paulo

Classe — 36
Artigos — Artigos de vestucrio a rou.
peta feitas em geral inclusive calçados
'— agasalhos — blusas — calças —
sacos -- camisas — capas — chales --
,chapéus — casacos de pele — gravatas
/— jogos de Iingerie — luvas — lenços
— meias — penhoar — pulover
quimonos -e robe de chambre — saias
— shorts	 atolas --L/. talar — vestidos

1
Requerente — Dies — importação e
Exportação de Produtos Alimentícios

Ltda.
Local — São Paula

Classe — 41.
Artigos — SubsUncias e produtos ali-
mentícios •em geral — cereais de ler
das ás espécies _ óleos e banhas co-
mestíveis — alimentos enlatados —
faies e defumadas — leite e seua de-
rivados — doces em geral/ — fretas

frescas — sêcas e cristalizadas

Na 896 .595

•- 1n19 896.597

LLAMIOA
8, PAULO- CAPITO]

Requerente: Saverio Silvarolil & eia&
Local: São Paulo
Ciasses: 35 e 36

Titulo de EstabeTeelinerito
-	

IV 896.598

11

Requerente: Bristol-Myers Company
Local: Estados Unidos da América -

Classe: 3
Artigos: Preparações medicinais e
e farmacêuticas usada no tratamente

de indicações ginecológicas.
N9 896.600

FEMAGEST"
Requerente: Bristol-Myers Compana
Locai: Estados. Unidos da América

Classe: 3
Artigos: Preparaaões medicinais e
e farmacêuticas usedasa no tratamento

de irtdizações ginecológicas.
ir Z36.601

tvlUCOTYli
.equerente: Pristoa-Myers Company
Local: Estadas Unidos cia América

Classe: 3
Artigos: Preparações medicinais e
e farmacêuticas usadas no tratamento

de Irregularidades resepiratórias.
de irregularidades respiratórias. f

Ne 896.602'

MIN ITROL:
:-tortereute: 3r5:tclAEyers Company,
Locai: Eskdos Unidos da América

Classe: 3
Artigos: Preparações medicinais
e farmacêuticas usadas no tratamente

de indicar:Das enecológicas.
Ne 896.603

"MYST EINE'
Requerente:..reistolaaderess Company,
Locat Estados tTrdde da América j

Classe: 3
iArtiaes: Preparações medicinais •
'e farmacêuticas rtaa aas no tratanacCa

de irrorguiaridadza raapiratórias.,



Classe: 38
Artigos: Caixas de papelão, cartuchos
de cartolina, envólucros de a papel,
envólucros de papelão, malas de

papelão e sacos de papel._
N o 896.610

N9 896.614tq 89t3 GO4

oraustata Ma:UM

Reguei:a-ide: Embanor	 Embaiagens
do Nordeste S A
unau Pernambuco

PREÇO DO NÚMERO DE ,HOJE: NCr$ 0,16

C 4,719 Amar::
industria Brasileira

•
DIstribpidora.  de Lebidas

Capibaribe Ltda.
Latial: Pernambuco

Classes: 42 e 43 ..
Artigos: Classe 42 -- Para assinalar

•e distinguir 'genericamente os artigos
da classe, a se oer: 1.3ebitlas alcoólicas
e fermaniadas, nao itailuidas na
cia.ase 3. Classe 43 - Para easinalar
e distinguir generic avente os artigos
da classe, a saber: 1"„isfrescas e águas
naturais e artciais, usacias como
bebidas, nao inciutaa , na classe 3.

N9 U96.611'

Distilátlril de Rehidas,

iiili? 1:Ne
Raquerenie: Distribuidora de Beincias

Capiberibe Ltda.	 •
Local: Pernambuco
Nome de Emprêsa

N9 896.612

51	 rit:Tirtn.4z:frz 1. 	 MARIO OFICIAL Outubro de 1945:,
---",••••••=s
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No 896.61.t

brinquedos; figuras de' aves e ani-
mais; fôlhas impressas para recortar.
e armar; joelheiras para- -esportes; jo-
gos de ,futebol de mesa; jogos de ar-
mar; lnvas para esportes; lanchas;
miniatitras de utensilioS domésticos;
máscaras para esporte; motonetas de
brinquedo; nadadeiras para esporte;
navios 'de brinquedo; Patinetes; pa-
tins; piões; petecas; palhaços; roupi-
nhas pé ra bonecas; revólver de brin-
quedo; • raquetes; rdes e metal pa-
ra pesca, fantoches; trens; snookers;
tênis dp mesa; tt`.mbolaa; tamboretes;
tornoze eiras para esporte; tacos; bo-
las e Mesas para bilhares, vagonetes;
veras para saltos: varaa pesa pesca:
velocipedes; satrafaa; iscas e xadrês;
jogos e passatampos educativos de
biologia; física; calor; magnetismo;
eletri cidade: eletrônica; vácuo; geo-
metria: ót ica; irateumentes musicais
de brinquedo; ferramentas de- brina
quedo; mobilias ate brinquedo; álbuns
com figuras de recortar e armar; ca-
sinhas; miniattaa.s de irláquiná; me-
sa para esporte; fios	 linhas para

pesca; linha de aço tpara pesca.
Classe: 401

• ;os; Para distinguir móveis para
praia e campo; mesas, para jogos;
cadeirais dobráveis; baucos articula-
dos; cadeiras de lonas; mesas e ca-

,	 &iras de vinni.
Classe: 36:

Artigos; Para distinguir roupas fei-
tas; artigos de vestuários; de tôda
sorte; inclusive de esporte: Agasa-
lhos; abrigos de peles; av sntais; aná-
guas; blusas; bluséas ; boinas; bonés;
cuecas; ceroulas; capar:ai is; cartolas
cara.pueas; casacos; casacão; coletes
capas: ' chales; ea,checols; c;iapéus
cintos; cintas; ccoibiriaçõest calça-
meia; çalça para homens; senhoras
e crianças; calções; colarinhos; cuei-
ros; deaninôs, echarp as: estolas; fan-
tasias; fardas inl»ares e cole-
giais; fraldas: a.:;avatas gõrros; jo-
gos de , lingerie; jg ouetas; luvas; li-
gas; lenos; ina•ito:i; Meias; maiôs;
mantas; man'rié o ; maniálhas; pale-
tós; natas; nen hcar ocupas; pulover;
pelerins; ponches, ool Inas; pija-
mas; iiiirda-pó; punhó-; • quinionos;
regalos; robe de' chanibre; roupão;
sobretudos; saias; suspensórios; saí-
das de banho; shorts; talas; sungas;
soutiens: slac'ks: laier; toucas; tur-
bans;F 'ternos; uniforraea e vestidos.

Classe: 321
Artigos,:	 Para. distinguia: apostilas;
anui:rios: lbuns hnoreasos; almana-
ques; boletins; 	 crónicae impressas;
catálogos; calce (irais; copiões para
prochicão; cinernatog,ráf.lcas; teatrais;
e teláísivas; dic:onários; conjuntos
inatrumentals; anua cais e vocais: en-
ciclop É as ; teiht tos: fOlhinhRs; his-
tórias impressas: Ornais- livros im-
pressos; métodos para ensino de Mú-
sica; Música irr pressa	 prosas ini-
pressaa; programas de r 	 televi-
sa° e cinema; Lin s:rareais circenses;
pecas teatrais; cinatnattiaráficas e re-

vistas.

Requerente: Brilianatis do Nordeste
S. A.

Local : Pari iainbuco
Classe° 46

Artig os : Alveja ta s ; esfriai tjes para
polir; esponjai de alço para polir; lá
de aço para polir; lixa; palha de aço
para polir; preparadca para lustrar;
preparados para polir; sabão comum

e tijolos para brilho e polimeoto.

Requerente: Orgar iaacão Creditar
Limitada.

Local: Santa Catarina
Classes: 34 e 49 .

Artigos: Classe 34 — Para assinalar
C distingiiir genèiicamente os artiaos
tia clas,se, a saber: . Tapetes, COrtlrlaS

e panos de a_asoathos e paredes:. It.
olea.dios e enceratios, inctusive

para i o.-alações hospitalares.
Classe 49 • Para assimaim e iistin-
g ii geflèfli-a1flentee os artigos da
Classe, a saber: Jogos de tõda espécie

Briquados e passatampos 	 paire.
Chias e artigos para fins exclusiva.
Utente desportivos, exceto vestuários.

-	 - - _
N 9 896-.605

9rganizrIção Crediiar

Regue e* , ia: Crua nização Csaeilar
Limitada

Local: Santa Catarina
Nome sle Einprésa

N5 $96.606

,

Requ-e	 niarão Credilar
Limitada

Le Sil Santa Catariiaa
Classes: 8, 18 e 40

Título
N' . 896

aaequerati.e: Beneficiadora. Timboense
Limitada.

. Local: Santa Catarina
optasse: 41	 •

ilirfoz em caaca, beneficiado
empacoaado.
N" 896.608

BALE DO TEXAS

Regi taranta : Conjunto Amadora9
de Teatro-Cat.
Local; Paraná

Classe: 33
Titulo

Ni 896.609

daa,

155E,

ivreANP
c";INDUSTRIA 5R/55100a

Feequerente: Beiersdorf Aktiengesells-
chaft.

Local: Com sede em Hamburgo. Re-
pública Federal da Alemanha.

Ciasse: 48 .
Artigos: Artigos de perfumaria e de
touctiodr, a saber: água de alfazema;
de colonia; de quina e para o amua,-
lezainento da pele; amónia para ba-
nho., batons; carmim; cosméticos;
Crayons e lápis para maquilagem;
cremes para	 dane:faunos; de-
pt.atorios e aasodoraates; escóvas pa-
ra esta., o: ti	 e reuna;	 ats
para unhas; cai-alicias; extratos; óleos
puí unali).5; pneis carminadas ou com
pó de arreia; pias; praparacies para o
cabelo; pestanas; cílios e bigodes;
,pulverizadores para tolette; sabões e
sabanetea per ornados; sabées pare
ta rba; tala() pensiona do ;	 tijolos e

verni : ai para unhas.
89ti .61a

Indústria tIrasileira

Requerente: Incasa — Indústria e
Comércio Catarinense S. A.

Local: Santa Catarina
Classe: 2

Artigos: Substancias e preparações
químicas usadas na agricultara; na
horticultura; na veterinária e para

fins sanitários.
. laase: 3

Artigos: Substâncias químicas; pro-
dutos e preparados • para serem usa-

dos na medicina e na farmácia..
lasse: 41

Artigos: Substâncias alimentícias e
Seus preparados; ingredientes de ali-

mentos; essências alimentícias.
N9 896.616

^N. P r-

1 111e5STRIA BRASILEIRA
Requerente: Enepê Assoc i ados Repre-

sentações e Comércio Ltda.
Local: São Paulo

Classe:. 50
Artigos: Para distinguir serviços de:
Importação e exportação; represen-
tações: publicidade e propaganda;
planejamentos de vendas; pesquisas
de mercado; lançamento e prol-noção
de novos Produtos; divulgação; dis-
tribuição de títulos e valôres; par-
que de diversões; serviços de boita;
concursos; exposições; bailes; diver-
sões e competições desportivas em

geral.
Classe: 49 .	-

Artigos: Para distinguir brinquedos;
jogos e passatempo sem geral: Auto-
móveis; aviões de brinquedos; armas
de brinquedos; brinquedos para for-
mar; beicinhos; bonecas; bonecos;
baralhos; bolas para todos os espor-
tes; barcos; barquinhos; cérebro ele-
trônico; carrinhos; caminhões; car-
:socarias; chocalhos; caneleiras para
esporte; carimbos para colorir; ca-
rimbos de brinquedo; canoas; cano!-
abas; confetes; charretes; cabeleiras
para bonecos; dominós; damas; dis-
cos de • arremêsso desportivo; dardos
para lançamento; espingardas de

Classe: 311
Artigos: Para dititinguir: lonas; ten-
das: barracas da praia; lonas para
guarda-sois; toldas: cordas e barban-

tes.
Classe: 2â

Artigos: Para distinguir: cartazes;
gravuras; álbuns; mapas: 	 troféus;
fotografias; flâmulas; bandeiras; car.

tões-postai.
Classe:- 21

Artigo: Para distinguia veículos náu-
ticos e, terrestres e suas partes inte-
grante$, para esportes em geral-.
Lanchas; barcos; karts; auto-veículos
de corridas; bicicletas; barcos e vela;

carros-reboques.
Classe: 20,.Artagoa: Para distinguir petrecha

navais -e aeronáuticos: ancoras; bóias•
cinta de lataatão: fateiXas: flutuado.
res para	 hicirometria; páraquedas
salva-vidas; molinetes;	 vigias pará
barcos 1 e vergar para mastros; mas-

tros e remos.

Artigos:

44410
INDUSTRIA BRASILEIRA

LíNDUSTRIA BRASILEIRA

Requerente: Brilhamais do Nordeste
S. A.

Local: Pernambuco
Classe: 46

Artigos: Lá de aço para polir.


